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SANTOS. 9 

Por mot ivo do anniversar io do rei 

l iduurdo VII do Inglaterra, estiveram 

eiriimüdcirados todos os consulados 

desta cidade. 

l i l l l , 'J 

Cantara. 

Na liora do expediente, o sr. Al-

fredo Varela, com o liraro a inda 

amarrado, pediu a pa lavra e d iss p 

que procuraria amenizar a fôrma d 0 

seu discurso, afim de evitar desgosto 

no sr. presidente. 

Diz que quer tratar de um boato 

espalhado por u m maldJzeule, d " que 

eile, orador, tcuclonasso fugir para a 

Europa. 

(I sti. uEiixuNu IIASSI,OEKEII—K'men-

tira ! 

ü MI. 1'IIKSIUK.NTK : prde a atleii..1o 

e declara que fará respeitar o decoro 

e nSo consentirá em escandalos q ue 

sirvam de gáudio As galerias. 

0 SR. ALFREDO VAIIEI.A, proseglllndo 

3 seu discurso, disse que o sr. í ler-

ntano llasslocker fugiu ao compro-

mlsso de nomear u m j u r v de l iou . 

r a ! 

Reproduziu as respostas dc colle-

gas, a seu pedido, sobre a formaríto 

do Tr ibuna l de Honra. 

Kis como sr reduz a cair .mnia, d iz 

o orador. 

O SH. C.KMIAXO IIASSI.OI:KEH ; O ca-

lumni í idor occupa a t r ibuna ! 

(I sti. PIIE-IDKNTK—pede ao sr. Ilas-

slockrr que retire a exp resso . 

Retirada esta, o sr. Varela conll-

liuou o seu discurso, dizendo que pas-

saria a aulopsiar o radav r enqies-

lado. 

O sii. (IKIIM\\ü IIASSI.OI;KI;P.—Cada-

ver >'• o orador, ladrão de v i n i r e d o u s 

coutos, seduetor e assaltante ao dote 

dr u m a v iuva rica! 

Ivstabelereu-se grande tumul to , seu" 

do suspensa a scssílo. 

Ileaberta esta, o sr. Varela Irala da 

queslSo do general Hermes da Fon-

seca, que detcrmii iou os > -us feri-

mrnlos . 

Kxgottada a hora do exped-enle, se" 

BiiIn—se a ordem do dia. 

Na pr imeira parle, tratou-se da com. 

im*>5o ejo ( i r çan imtoUi l t tbT lor . 

Falou a resp n i lo o sr. Krico Coelho' 

»rndo ad iada a dlsriissüo. 

Na segunda parte da o rdem do d ia , 

foi encerrada a discussão do Orçamen-

to do Kxlerlor, sem debates. 

Ficou encerrada também a disrns-

.sSo da .seguinte matéria: 

projecto li. 77-11, de I90i , siib.lituti-
vo otíerecido ao projecto n . 77, deste 
aiuio, perml l l ludo a larn ldade cie con-
cluir o curso liilt iado p>lo svstema de 
exames parcellados aos estudantes que 
ja tiverem obtido, pelo menos, u m a 
approvaç.to em qualquer dos prepa-
ratórios exigido- pa ia a matr icula nos 
eor-os superior is da Hepubl ica,edan-
do outras providencias; 

emenda do Senado ao projecto n. 
7'i-A, de 1'JUi, auclorlsamto o prr i i-
dente da Hepublica a conceder un i 
anno de licença, com todos os venci-
mentos, ao chefe de secçílo da Hirr-
eloria Geral de. Estatística, JoSo Canelo 
da Silva, para tratar de sua saúde 
onde lhe convier ; 

projecto n. 201, de 100.1, l ixando o 
numero, classe e vencimentos do pes-
soal do l .aboralorlo Narloual de Ana-
lyses da Alfaudega do Itio ile Janeiro; 

projeclo ii. 143, de 1901, perinlttiu-
do aos funcciouarios civis federaes, 
activos ou inaetlvos, consignarem 
mensalmente a sociedade anouyma 
«Cooperativa Civil dos Fuiiccionarlos 
1'ublicos Fedíraes- atr d on s terços 
dos seus ordenados, pura pagamento 
d.' fornecimentos que lhes tenham si-
tio feitos pela mesma sociedade, e da 
oulras providencias, com nareceres 
das commissfies de Fazenda Industr ia 
e de Orçamento. 

Sobre o projecto relativo aos exa-

mes parodiados de preparatórios, fa-

laram os srs. Castüo da Cunha , Car-

los Cavalcanti , Ju l lo de Mello, llrieio 

Filho e Allouso Costa. 

O sr. David Campis la commenla-

va nos eorrederes da Câmara o facto 

de n I o terem sido apresentadas emen-

das conlrarlas á legaçllo brasileira no 

Va t rano , conforme r habito desde lia 

doze anuo-. 

—Ileuniram-sn as commissfies da 

Fazenda, da Instrucçüo Publ ica e do 

(iri amento, despachando vários pa-

pei i. 

1110, 9 

ti dr. Pereir.i Pa.sos, prefeito mu-

nicipal, devolveu ao Conselho o ofll-

clu em que c-te insiste pelo paga-

mento de elneoenta contos para o ex-

pediente e material da secretaria. 

Ksse procedimento foi devido aos 

lermos pouco atteuclosos do oílic o 

— 0 dr. Passos está confeccionando 

o veio, cheio de arrazoados, que pre-

tende oppor ao orçamento da receita 

e despe*.. votado pelo Conselho Mu-

nicipal. 

— O n a v i o - e s c o l a fíenjauiim Gmstanl 

partirá amanha de Kas Palmas. 

— Vai ser aposentado, por inval ido, 

n primeiro escrlpturarlo do Tribunal 

de Contas, Jollo Marcos Inglez de 

Sousa. 

—O sr. Leopoldo de Biillirtcs, mi-

nistro da Fazenda, mandou aos dele 

gados fiscaes que executassem o py-

dido da Camara a proposito i a situa-

çüo e numero dos pensionista», do 

Estado. 

—Foi aurtorisado o despe.-ho, l ivre 

de direitos, do material destinado ao 

abastecimento de áffua cm S. Paulo. 

—Kol exonerado o sr. Miguel Fale,to 

I Io cargo de liei do tbesoureiro do 

rhes , . ro federal e nomeado para 

«uhstltoll-o o sr. Joaqu im Vll la Verde. 

—Foram enviadas á delegacia lls-

eal de Loudre i ma is Ires m i l e cinco 

l ibr»». 

—t» marechal Argollo, min istro da 

Guerra, remetlerá no sr . Leopoldo de 

Bulhnes a lista dos responsáveis pe-

lo-, ii) 11 e quinhentos contos dc nd"an-

tamentos á Cooperativa Militar. 

R IO, 9 

Ao regressar da Cainarn , o deputa-

do Alfredo Varela, acompanhado do 

grande mnlt id í lo , pas-iou pela rua do 

Ouv idor , sendo mul to victoriado. 

0 sr. Alfredo Varela agradeceu a 

manifestação <;uc lhe era feita, de 

u m a d a s j a n e l l a s d o Cowitierrio rlfi 

l l r a s i l . 

—Nota-se grande appara to do ro.'ça 

policial na p rox im idade da Camara 

dos deputados. 

A caval lar ia iiasscim pela rua do 

Ouv idor . 

—Foi lançada hoje ;i pr imeira pe-

d i u do cdilleio ilo Club .Militar. 

A ceremoula revestiu-se de grande 

solennidade, sendo evecutado o pro-

gramnia annunc iado . 

Foi enterrado j un tamen lo com a 

pedra u m fac-similt de. bandeira na-

cional, com u m pergani iuho que lem-

bra ter sido essa bandeira recebida 

das mitos dc l l rr i jamln Constani, de-

fendida pelo marechal Ueodoro e con-

sagrada por Flor i ,mo Peixoto. 

Diz mais esse pergaminito que os 

mil i lnres j u r a m no a l tar da pátr ia 

manter Inalterado esse syinbolo e 

que der ramarão o sangue para Iram-

nii lt lr essa bandeira aos seus sucre>-

sores, la l qual a receberam. 

Esse documento Iem iunui i i rras as-

slguaturas. 

H In , 9 

Foi hoje publ icado o rr .Mi lamrnto 

ila vaccinae.lo obrigatoria. 

Causou indiguaçilo o paragrapho 

que obriga a n l o aceeilar criados que 

li,Io apresentem alteslado de eslarem 

vaccinados, sob muita de qii inl ienlos 

mi l íi is. 

— Em despacho do sr. l iodi Loies 

Alves com o sr. ministro da Marinha, 

foram assimilados diversos decretos 

promoções, nomeações r lirrn<;as 

olllriaes d.i ai niada. 

j tro, 9 

Itealisou-sr lioj-, ron' 'orire fúra 

ticiado, a reuiiiAo d.i coinmi>.slo 

di' 

r d,i vareinar.to obri-cumb i d a de trai . 

gatol ia . 

Fat iaram di\er os lurntbro da roni* 

mlssllo. 

— 0 sr. Jú l io Ce.iar de Ol iveira as-

nicipal , nomeando presidente rifr-

clivo o sr. Fratirlsro da Silveira, ili-

reclor da Secretaria do I.O.IM-IIIO, E o 

sr. Kneas Sá Freire, olVcial lunlo;'. 

Esse acto escaiid.ilo^o ti m sido 

mul to coni l i i t i i lado. 

O dr . I'. reira 1'nssos, prea ilo iini-

nlcipal , nego'1 ordc.o d : revMi-u a 

esses actos. 

• Healisou-se hoje, no -ai,Vi do 

Conselho Municipal , a ic»s lu eoinme-

morat iva do dr. .Manoel Vici«.i-;no. 

A concorrência foi regular, 'a^ndo 

o acadêmico Tavares Bastos. 

- A j u n t a d r prdores Iniciou a apu-

ração da eleição munic ipa l . 

— N o Correio 'lu M<in!nl, d e a m a -

nli.1, Gil Vidal tratará do regulaiaen-

to de hygieue; o sr. llrieio Fi lho rs-

creverá sobre a vacclnaçito obrigató-

ria, e o -r. Andrade Figueira s o l u ç a s 

finanças da Itepublira. o general l lo-

norato Caldas escrevera u m art igo 

Sob o titulo • Paródias do boulan-

gismo •. 

I) mesmo joru I publ icará lia iule-

gra o d , ' ur o proferido pelo sr. Lauro 

Sodré na rcuniSo promov ida pelo 

Centro das Classes Operárias, para pro-

testar contra a varei i iaçai "brigato-

rla. 

HIO, 9 

Senado. 

<1 sr. Olynqi io de Campo , .ilacou o 

artigo 7.1, sobre a í •.'orma eleitoral. 

(I sr. Itosa e Si lva de endeu o ar-

tigo. 

Ficaram eiici-rradas as discussões. 

O sr. I .auro Sodré expl icou a sua 

posiçlo a proposito do projecto sol r r 

a vacelnaç.lo obrlgaloria e a sua inler. 

venç.to na reuni, lo dos Centro das 

Classes Operárias, alTIriiiaudo usar do 

mesmo systema de que usavam os ad . 

versarios do lienemerito d r . Prudente 

de Moraes. 

O sr. f tamlro llarrellos respondeu 

ao sr. Lauro So.ln1 , qua l l f i rando de 

injusto o seu procedimento coai rela-

çílo ao part ido republ icano federal. 

O general Glycorlo pediu a palavra 

para u m a explleaçílo pessoal e defen-

deu a opposlçílo que fez naqur l le trm* 

[Ki, dentro da lei. 

Foram encerradas as iljseussries da 

seguinte ma t é r i a ; 

proposição da Camara do> deputa-
dos, n. l i , de 1904, auctor lsando o 
presidente da Hepublica a abrir ao 
Ministério da Fazenda o credito ex-
traordinár io de 11:313(008, em exe-
ciiçfto de sentença passada em ju lga-
do em favor de* Lobo A Irm.lo; 

projecto do Senado, n . I I . de 1J03, 
mandando conf irmar 110 poslò de al-
feres os a l uamos que t i v r r in o curso 
das Ires armas, e determinando em 
que condições podem as praças de 
pret ser nom -adas alferes aluin-
nos; 

proposli .to da Camara dos , deputa-
dos, n. 91, de 190V, auctorlsando o 
presidente da Hepiibica a conceder ao 
d r . José Joaqu im de Oliveira Fonse-
ca, lente caUiedratico da Faculdade 
de Uirel'0 do Recife, u m anno de li-
cença, com ordenado, para tratamen-
to ile sua saúde, onde lhe convier; 

proposiçSo da Camara dos deputa-
dos, n. 107, de 1904, auctorlsando o 
presidente da Republica a appllcar ao 
preparador de historia natura l medi-
cu da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, dr. Antônio Salta min i , a 
disposiçSo da lei n. 138, de 2 1 de ju-
lho d» 1813, considerando-o lente 
substituto da mesoia faeuldad», desi-
gnando-lbe a seci,io que lhe comp»te 
pelas prova3 dadas em concurso e se-
gundo as conveniências da ensino. 

I I IO , 9 

Healisou-se em Petropolls o I anque-

te ofTorecido pelo sr. Susviela Giiarcli , 

ministro oriental , ao bar.lo do Rio 

Branco, min istro do Exterior. 

—Heallsou-so hoje a missa manda-

da dizer pelos congressistas mineiros 

por aluiu do senador Vaz dc .Mello. 

A 'missa , que foi celebrada por mon-

senhor Alberto Gonçalves, compare-

ceu grande numero dc congressistas. 

—A Soliela assegura que o cou ra-

çado Ifoioro eslá com as machlnns 

comple lamcnln estragadas. 

o Supremo Tr ibuna l Federal ne-

gou a ordem do habens-corpuft Im-

petrada em favor dos implicado- 111 

caso das eslampil l ias falsas. 

R IO , 9 

Causou ind ignação a entrevista que o 

ex-cônsul franeez na Babia , leve com 

um jo r ra ! franeez, a"onscl i ia i ido o eom-

mercio da F i ança an . t o fazer traiisar-

'.Viescom o commercio brasileiro, e r,-

pe ' almenteVoni obnl i lano,nl tr ibul i !do-

llio o embuste de m n n d a r buscarpro-

d l i d o s que depois sf.o recusados, sen-

do vendidos na Aünndegn rorn pro-

vello para a Fazenda. 

—Nota-se 11111 mov imen to de repul-

sa, entre os amigos do governo, sobre 

o regulamento da vaeciinr l o obriga 

loria. 

I I l l ' , 9 

Entraram hoje nesle porto oss^juiu-

les vapores: Manaus, de Manaus; Mu' 

nipi/, 'de Curavellas, e Tlu imnr , de San* 

tos. 

S.d, iram: li o Amazonas, para San-

tos; lr..i e Itttoilomif, para Peruaiiibu-

co. l'< 'oriu, para Porto-Alegre e í r -

ilrrnn, j a r a N o v a - Y o r k . 

I I I .LI .M, 9 

Foi aberta concorrência publica eu-

Irr esculptores o architectos para a 

apresenlaç lo de u m p lano do 1110110-

inenlo comineinorat lvo do comício po. 

lillco de 13 de agosto de 19J.3. A pu-

blicação será feita simullaiieai.ii-ii:'" 

lias p r j i r i pa rs capilae.s europi a-, 

— o .".vernador visitou bonlr .u n 

il i i i irimle Pinto Guedes, a bordo -Io 

cruzador liarrnsi), sendo rrai-pido com 

as lioi.ras do Cstylo. 

E a r T E i r t i o n 

C I I E F I * ' , !) 

C o n t i n u a v i o l e n t a m e n t e o ata-

q u e c o n t r a 1 ' o r t o A r t l i u r . 

1 ' K T K K S B U R G O , !l 

frea t o r p « < t e j r & r n i s w w r 

garant a T.nsudn. 

W A S H I N f i T O N , ••) 

O j u i z P n r k c r , d e r r o t a d o n a 

e l e i ç ã o p r e s i d e n c i a l po lr i s r . Iloci-

seve l l , t o l e g r a p l i o u n es te , fel ici-

t a n d o - o p e l o t r i i i m p h o o b t i d o . 

O s r . H o o s c v e l t r e s p o n d ü i i , 

a g r a d e c e n d o a s f e l i r i l a ç õ e s d o 

s e n c o t i t i n d o r . 

i - K T K R s n r n u o , u 

O í r ene ra l I J n í o v i t e l i , e l i e^ado 

a M u k i l e n , c o n f e r e n e i o u c o m o 

{ . ' en f i a i K u r o p a t k i n c . 

L O . N H I í K S , 0 

T e l e g r a p l i a m d n C'li fií a o 

Duihf M a i l q u o o c o m t n a n d a n -

te p e r n l d n s f o r ç a s q i : e s i t i a m 

1 'o i ' to A r t l i u r , g e n e r a l N o d t J , or-

d e n o u á s f o r ç a s q u n R u s p e n d e s -

si . tn o a t a q u e a q i t c l l a p r a ç a d o 

p t i c i r a . 

— '> ShDidanl p u b l i c a 11111 des-

p a c h o p r o c e d e n t e d c T o k i o , no-

t i c i a n d o q u e f o r a m e n c e r r a d a s 

l i o n l i in a s s i t b s e r i p ç r e s d o no-

v o e m p r é s t i m o i n t e r n o p a r a a i 

d e s p e s a s d a g u e r r a , e q u o e s f e 

e m p r é s t i m o fo i c o b e r t o t r e s ve-

zes , 

l ' K T K R S I l I T K í O , !l 

D e v e c h e g a r a m a n h ã a r ; , t a 

c a p i t a l o v ice-rei d a M a i n b l.u-

r i a . 

I . ISHO o 

El-rei d. Carlos oITerec.eu boje um 

I a i iquele ao sr. Carlryrigl i t , encarre-

gado do negoclos da Grã-Bretanha, 

por mot ivo do anniversar io do rei 

Edua rdo VIL 

El-rei enviou, cm se i nome r 110 da 

ra inha d. Amél ia , u m Ir le.Tamina de 

felicitações ao rei I. lu irdo II. 

V\'A d l IM.To .N, 9 

O presidejjte Hoo-eveit recel eu um 

telcgramnia do imperador Gui lherme 

felicitando o pela sua reeleição. 

Calcu la se em 100 mi l votos a 

ma ior ia republ icana , que ib'ii a \ 

cloria ao pre-ldcnle HOOSCM-H. 

T O K I O , !) 

C o r r e o b o a t o d n q u e o.s ja-

p o n e z e s r e d u z i r a m 11 s i l e n c i o as 

b a t e r i a s d o K l o lat i^-shan e Sun : ;-

s h u s s a n , d i r i g i n d o a g o r a o s at i-

q t t e s á s ( o l l i t i a • d c I t s e h a n . 

LONDRES , 9 

V i b. ' i iqucle otíeiecldo l ia/ ' , lia 

Mirnsun-hoiire, pelo l.ord Mayor, para 

Ir I r jar o anu lver arlo do rei Eduar-

do, falou o ntarquez de Lan-downe, 

min istro d > Exterior, que, entre ou-

tro; assimiptos Impor ian les d'* políti-

ca Interna e externa, abordou o caso 

de l l u l l , declarando que u.lo havia 

mot ivo de apprchcnsõcs a r o p e i l o das 

conseqüências desse iiicideriíe. A ( at , 

di-se o miii i-lro, não será inlerroni-

!•'«*/, Pm so^ilitl.i, o liislorii'0 «Ias 

iip^opio-vlf.s íjun entaboloü rorn o ĵ o-

VfTIlO 1'M.vMJ, I fü íJo olilitlo «I—-I0 

v»*riio forrnnl promessa «Io sfrorn Í!«I-

qui cm drai i lo h\itu'!o? rorn ninis rrs* 

|)''ilo, durante a KUfrra do L x t m u o 

n r i un i f , navios das polf-icias neu-

tra-,. 

A !4iier;*.t a f l ua l roj.li - u : p a r a u 

rslal o l rc in in i l ' . dc u m mcl l iodo ipjr-

di* moü io r -olu<;Ao ao > >n»U • 

ternafionaf1-. ( iont ium iid •. <. 11..i 

dc Lansd'»wiic fez um ale', ariladf 

ne ;y i :ivj arl i lr . irom, dc «jii'-

fc.\••>) 11 um dedicado ap-i«í<i'<>; ja 

s i /nou r inru tratador de ai ! ; íta. 

lin-vcmente assi /nara o •> 

Amer . f . i do Norte, esp- i ündu 

eunt inuar r>ta pul i l ira de p../ t 

dos os outros pai/f>. 

A ín-ílat r i a , di i> • < \.v, 

va r!;«rü e real da^ biias inlenr 

ceifatido o convite para a cou! 

da paz. 

1 11;-

• plez 

pa-

con-

la^rm, 

com a 

I odor 

. [II lo-

•II I ro-

RN I VA, 9 

O s|'. cii. 11.bri-

ta ca; i lal, regri s 

|r -. 

— o rei \ irtor 

boje ao -r. Ho 

pelo triuui(ii io i 

eleições. 

- O cardeal S.i 

Papa , felirit al o 

PARIS , !l 

l lesenc ideou-se 

grande tempo:.<1. 

.1111, que 1' 

OU llOji p. 

Manoel u 

>cselt, i'lifii,md« 

oliti-i., 1. 

1:0 M.,r 

1 < 

ei.m 

Ires. 

—1 > 

loi a c 

I rende 

»[UC 

armeas ai|ui rccr-iii 

tlcrani nujie r'. 

Movimento rto hontora: 

Bsso 5$30í) p r̂ H ks. 

CnlémeCulo. . 4|000 a í?800 » • » 

Escolha . . . . 3|803 a l42Ji • » • 

Mcicado, calmo. 

O C A M B I O 

(EM a . P A u r .O ) 

Ainda iiontcm, rontinuon inaltor.i-Ja, 

durfnto tOf|'j o dia, p'íl»>:i divo;«os ch-

.'abclecim»:ntoH ban-virios, a tabolla "f-

ficial d " !2 T|1 

imr-nt-i h:i IJ 

ura «lu m"rc j 

' U 1 .;-.2. 

• Urusiliani^" 

'ÍJnnc» C<> 

ivam p-tpo! i 

OÊ diversos ostnbf:!« 

rio3 ndoptaram, na abei 

»!o cainbi t e a cotT;1o 

Momentos dopoin, f» 

Itank f'ir Dcutüclilan i 

meriialo Italiano» oíft.-i 

[janflíido na l)aso dr» 12 l|2. 

A ' 1 hora tia t:ii-«Io, -> lianc» C •rum".--

rio fi Industria •• «Tho Briti Uank <>' 

3outh America» .••aravam a Vj 1|2, a n I.» 

quo e.sto ultimo banco, (a 3 í|2 hor.n 

da tardo, nfío aeroltava ne^o'ios ü îi-n 

»lo 12 

O mercado nesta jr..ü .-*•> < >n 

so AI/ ao foch.nnento, 'M!IIÍO. 

O mtívimento de no i " ' ' i " ' re-tli t 

durtnto o dia foi |>e'|UfMl > <• i*. » I:.I * 

taxa.» <lo \2 e u 11 l i : CM j. •. j. •; 

ban;ario o repa-;* íd >. 

u m chofo político, u m ex-adini 
n is t rador dc Eptado, asp irante 
á suprema dirccção dos nogo 
cios públ icos , tem o dever de 
penar as nuas phrases. 

Xuo raro, de um d iscurso nas-
ce u m a reputação, mas t ambém 
pôde occesionar a perda dc quem 
a tenlia adqu i r i do por t raba lhos 
mér i to rios1. 

I ndub i tave lmente , o sr. L a u r o 
Sodré cxcedeu-He, e compete-lhe, 

garant ia do seu renome, 
esf>"H compromett imen-

para 
«v i tar 
lo i. 

K <mÊBT* 

«"bornnoi foram hoatjrt 

dos, no «Iirasitinuisirho n.tu't t 

tschiaiid» e «I.ond iii an<l 

Dunk»,ao pre,o «1»; Uv< 0. 

A^itxn iln VJ 1r.|*>2, f|'ii f i l a 

fcortrm pnr» lotrai n 00 ' l i u t 

JibrB esterlina vaio 1')% J|*j; j (n-i 

o nv rco, $041. 

D • 

I'!a 

A' vista, 

<> íijHnco, ÇT 

JlaíV. 

dolk 4i • 

12 llj.12, a lib-i v i '> 

73, o marí) , t !i 

eo:u r j i i t ,rcji, 

I!. A. 

IQC1 

Cola"*" 
Rrai i l , rr 

rainlèo il 

Sereij > ' > 

Fcc.liaii! 

de IWli: 

/V ' " " 

por U:;o. 

Afct'" 

kllo. 

Itl.i.l' : 

Jb-rr.a 

s r'li l.ivri-, 

lll/t Ias a l 

o dia. 

•/ li ./'o 

Inr.l . 

r ,1" a! 

• Ia li i 

l l l K l 

A l ' a i ! • Ci imniurci il, 11 1 '|'i.u l,i 

pn(4Íl:.i. 

O r. 

incrite i 
|iniferi ' 'o 
HI'S OllC'1': 

m a i fmlo 
ora 

I t i o s. 

S i r l r-

• I I — 

foi 

>01 

11 l lcpul. 

por 

a .oi 

foiür 

A l 

o s r . 

rlie r d,, si'| 

Io .|.'i llt.. I I 

d \ por-oa, 

ter par l i J 

•i M.ir 

I" ' a-

II.lo 

, pe 

a i 

•ii11. -

Svvi 

que, depois do 

ali i 

I, ! 

l.'lh, 

]'ls 

! \ 

d.' 

I II ili.n-. 

sl i avrri' .oiad 

aulii I 

: em 

Ir.ds 

d " i, 

I .-ralii 

i 1 

I . ISI IOA, !) 

Nesta capital foram recebidos Ir: 

<„'ramnias not ic iando l iaver sid.» dr--

colierta no Itio de Janeiro u m a co:is-

pirai .lo que estava prestes a depia- o 

dr. Rodrigues Alve-, presiib-nb da 

Republ ica. 

-—Os soberanos porluíuezi-i drrno-

rar-se-.1o em Londres ab- o dia Ih 

d r dezembro. 

—Tclegramnias procedentes de An-

gola d izem que, dos soldados morlo-

no combale de Cunene, so foram rc-

eolhlilos dons olliciaes e oito solda-

dos. 

O restante ficou em poder dos ne-

gro». 

—O conselheiro l á l u a r do Vllla a , 

min is t ro do Exterior , e o m ln stro 

a l lemüo, conferenclaram boje, comi I-

nando o plano para a operai-lo corn-

m u n i contra os berrsros e cuanl ia-

mas. 

X O V A - V o R s , <J 

Consta que o sr. Roo-eve;t, presi-

dente da Republ ica, permanecera 110 

proposito de rrllrar-.se a vi-la priva-

da, apesar da vlcloria estrondosa al-

cançada nas eleições. 

III K.NOS- Mil ES , !» 

A Impren' a ilcsla capital Insislr - . 

bre a nece .. idade dc intervirem as 

Republ icas si 1-amrricanxs em favor 

da paz no Ca aguay . 

S A M I A G i ) , 9 

Os jornaes de hoje combatem as 

suspeitas ila Hepubl ica Argentina a 

proposito da esquadra do Urasil. 

LIMA, 9 

Foi approvada a arb i tragem entre 

o Brasil e o Peru . 

d s 

Ml' o 

Ihb'l'.' 

I l ias i l , em 

I"' rrc\ r 

t . 1 -

I que Os -OI' 

cadeiras, os r 

publ irai ios IIOI 

'a 

da C in l la , i , . i ;„ i 

ola qiii* i b r . i i i i ao j r 

chefe da r'". oi e. :o 

i lnni" i i le iii:r o i_-. ni" 

ii r i . rra . presidente da n.-;.t,l-Ii<-. > 

• s r r ido armamentos Ira/, d ' 

o cru/ : dor brasileiro '/Vivíden/. e 

tlrsia . l u nome da o f l r a i Çoli» du 

ri, - i av, , de '.'iierra. 

lll :. m i s \Ilíl.S, 'J 

Cia j ai o professor Saivador Ila-

da-are ci .ntratado pelo governo para 

d li ' , r a cadeira de zo>>t"i'liiir'a na 

e.Colil a .Tunoni ira. 

—Os grevistas alfaiates p c i s . r . i n 

a r c i t a r as [iropo-tas dos patrórs ile 

a :_','n -nto de 10 il|0 cru seus sa la iv s 

com a condiç.lo de trabalharem ii'»ve 
horas. 

t i k t i : , •> 

1'alleceu hon lem , as :t h s r r i s d a l r-

de, nesta cidade, o c l dad l o Joaquim 

Xavier 1'ortella, cou tando 8% anno d,. 

rdade 

I! dar. 

clieiV 

O d'i 

ile dlsl incta famíl ia — 

r- h . 

O C A F â 

O malvado ilo I favro abriu hont .a i 

calmo, a t!i 1 (i francos, inalterado; llrim 

burgo, estavol, a 37 (,r>:nai^c, laattei-ii-

do; !.ondres, calmo, a 37 fltiillings, <-nm 

ha:*a piircial do t ti, * Nova-York, es-

tas el, tnnlleraito, a fi pontos mais baixo. 

Ao meio-<li.i, o meri-ado dn ftavre es-

tava calai", com baixa de !|4 de franco, 

e o de Hamburgo conservava-®!» esta-

vel, inalterado. 

A passagem foi de Sfi.r.ofl sacen», 

Entraram hontem 24.674 saccas, em 

.Santoa, e 6.05Í, no Rio. 

O mercado de Santo! esteve ea!-

mn, sendo os negocies realisadoi na 

base de 5IH00. 

Vendas dectarad.s, 41.000 saccas. 

C o m n i a n k a ç l < > d a Centro ,i<t Cêmmer -

cic d» Café dt S. Punia. 

i . nu , ; 

l i la r i 

bu l i ) 

u r a 

l l " í l lSsO, 

• b- cxtr i '-

a I«-i ini-

I i r i i i i e n t i , 

• i l e v o s e r 

. ioa al» a 

f .au n 

itidiz no s"ii «ii " i i -
(i no t '" l l l I-.I 'Ia «'! 1 

riu-, l 'ni" ij11o ui 
UCiJlli • íl'li.:l u s K il 

transfiMinaiii-i-i ri. 
peças eoi i i ln i i i iavi i ... 

No ('i l i tro ac ima r< f-ri'! • i i" . 
ve tinta renniãn , a »§n• - eiinip ] 
roerram, «lizetii 11'>t:• i.i., inai 
<lnns mi l pós- as, para p r o l " • 
tar contra a Ir: d a va.-rina ••>• 

I obr iuator ia . J*i"••-.iilir-.i o sr. !, ui 
j ro Sn Ir."', <|tl • lly.HM " si-:il 1 ir-
| o eJCuilliili) para rollsa.- il 
1.1'iiero " rpio, to'iiai''li>-as i lr ina 

j s:ai lainentr ao sét.n, eiilliu-i i -1 
ma-so o tr.iiis-'i'i I" l im i t " •! i 
uiodf ração r ' I " critério, o : 
11 11 í! i'.s I IIII St Í tl ' 
mais apri'1'i.iv 

| IOÜLÍC I. 

I >il'ii.'i'ii|o-s • U" • ri, eu i, IaII-
t"H, o sr. S ixlrr i ", 'iu a v l l i i 
baualii i ide do i p i " a Ií•*|>111.11 i 
1'stli lollt^o ile r , III l"|* ,: . 
idóaos ilos s.vi.s { j l o ros " p ro 
p.igatulistas •• f un i l i i l ire.-f. i -- > 
j;i t.'in sorvido I ' tli<'iiia para i 
lar,'.i:t'iia oral ir :a i l" muiio.s o 
passou a lo^ar comnuti i i im-
prestável . 

Não loi, po i " 'm. n ponto 
t|ue o presi boite d l f-un ia i 
m a i s i i . p l o r . tV ' I n -IIr•; -a-

li ' IUOII. 

l 'ro.o ui i ido na s-rie u " ron-
siilerações, o sr. S *(" 
r l i t ie mu ras cou : 
n a violência, que i 
i|tta, arb i t rar ia •• d 
provoca a reae " •>, • pi 
feita por to Io o.s ia 
bala . 

Ora , somos runtrar iud a es-es 
O S c e í s o s «|e IÍIIJÍII i• i oi , IJ I I" , ati-

nai ile contas, po.ieai ira cr ape-
nas o p r e j u b o de ine a «luzia 
«le jiobri s l iotneus, capazes de 
«lar cr.'dito o ile j u lgar acer-
tadas as tl ieorias e os conse-
lhos m in i s t rados por <.ti.• rn ú 
calcros.tnii nl«' ap 'nta lo .-ou o 
lilll dos mais puros estadi 'a 
t io ri gitnen. 

Q u a n d o um polít ico d i n -
ponsabi l i i la i les «Io sr. I .aui o S. -
«lr«' Sii inari if 'st i por i. - r i 
ina, é iiccrs.-ario «pie (aint" coni 
o ]»• e-ti{f'° m.-Merial i ias suas 
palavras. Emit t i i las , porém, " ) 
m o s imples effervesrencia ora-
toria, resvalam al pela in>reniii-
dnde e chegam a pia vo ta r o 
riso. 

O resultado prat ico esiá ao 
alcance mesmo dos pouco sus-
picazfs. I 'm operár io q ua l q ue r 
mei ios ••efleetido aeeeita «.s juí-
zos d ' i n f l a m m a d o orador e re-
sisto aí'*; á bala aos inc t imb dos 
da vacoÍKação. Kére oa mata 
a l g u é m : preso e soffr •, faz 
paiiecer a íami l ia , que v ive dos 
seus n ib igoados recursos, e o 
sr . âo i i ré , como o sr. Vicente 
de Souza c os demais instiga-
d o r ' * sentem mui to , po rém fi-
i'nn' no r emanso de suas casas, 
a cogitar t r anqu i l l amcn te na 
g r n i f leza do fu turo , ou n u m di-
ver t imento p r ó x i m o . . . 

O q uad ro vai ser precisamen-
te o que acabamos de esbo-
çar . 

Se a lei é i n i qua , p r o m o v a m 
a s a a a n n u l l a ç à o p e l o s m e i o s 

roga lares e n ã o que i ram erigir-
se em insu f ladores de mo t i ns , 
poig temos como certo que a re-
sistência n ão i r á á revolução. 

L>\ re&reecntaQte da nação , 

O facto i,ci:on i«Io hontem na 
Camara .Municipal, por o re i s i ão 
da apuração final «Ias u l t imas 
eleições iuiiti iripaos, nesta eida-
<l«', é a l tamente escandaloso, e 
por si séi denuncia , me lhor «Io 
q ' ic tudo que escrevcsseinos, o 
«•slivlo de ahas ta rdamento mo-
ral a «pio nos conduz iu o regi-
IIII n i le f r a u d e e d e t r a p a ç a 

desta I iepubl ica de ambic iosos 
e de nulhjs. 

A aiil i ientica da eleição «lo Sul 
i!a Sé appar.iceu «;ompl"taini.'iito 
vi" i . l'i; rnsuras e emendas mal 
d is farçadas alteram a votação. 

Conf iado na impun idade , «lei-
tos de «pie a Comm i s s ã o '.'en-
trai aiii está para acobertar to-
d a s as m a i o t e i r i i S , o s fa l s i f i ca-

d o t v s da ae ta n e m a o m e n o s 

procurar .mi lazer obra l impa « 
ai i . ida , e f j n ten tando-S ' : « 'om ra -

par a rall ivete <• ta o a«pn tia pa-
lavra, este ou aqiiiflle ii itniero, 
eou i u n i d e s p l a i i t ' ; s e m n o m e . 

lytioraii los, d u m a ignorânc ia 
-upina, incapazes «Ia mais sim-
p!' .• operação ar i thmep. a. os i s-
p«'!.'tas da Comii . i . -ao i 
querendo favorr. • i- o i. ii 
v rni^ta, embru l h a r on-.-e. 
leram o pés pelas m i o 
pi •::i'-11 -roín tudo. >.' o -ou 
r:im d iv i d i r proporei" ! ! ilm< 

O A C R E 
o lerrdorlo do Acre, or„'aulsado 

pelo derret i d r .10 de abril u l t imo , 

p«'ide dlzer-s" «pie esta funcclonaudo 

dc u m modo regular, l ia apenas seis 

inezes. entretanto, de 1 de janeiro a 

10 dc marro, as Alfandegas de Ma-

naus e Pará cobraram, por conta do 

Acre, no re«imeu do iiiu-iui-riienilido 

tratado dr lodropolls, nada menos d'* 

l . i í lS coutos de reis d r direitos, «• 

agora verlllca-se, pe' . , , dados mais 

recentes do Thesouro, que a ren-

da do Acre excede dr I;.0'HI conlos d r 

Is, j á ne-le primeiro aurio. Ii«; rnodo 

«pie, independejiteniente dos resulta-

dos moraes «* políticas do aecArdo d«-

finilivo com a Roüvia, >• i i iquestiona 

«•«•1 que o nos-o min is tro obteve para 

llra.sil uma bri lhante opr raç lo li-

nanceira. Ca im ia i a l o a liiib-mm a» l o 

l lol ivia em IIO.OIKJ conlos <!«• r i-, 

- , r ipie d-, territorio obui ir id i p'"a 

I 'iiiilo, il.rlo-iva o que d qui tava u 

t i n i a m e u l r r s i . l t a uio.i renda desde 

ja equivalente a lo , e, drdu/. ndo 

lalii a d"-;. ' a . : . ; : , !a irsta >:•„•, 

•on-al' i . 'V I oiuriia pnra .imorli • l o 

, 'radoal do rapl l .e. 

1111-
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g fi-
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ã ail-

d i z i o 
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•s fru 

AL'II i a b a i x o , 

[ • ' u r tn ra iu d e 

p a n l o . i u te o-, 

os q u e 

l a d o á s 

o r i l e ua-

i|i 

i , 'o in i i i : -

• i i i i a t o s , 

i i a i -... 

ii di.oi 

a v i v i l o , 

•'iu g u i i 

p i n g u e s 
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,1" l ' " r d a o 

: l e[u «pie i 

in. j.'.ii-ii. ã i, i 

i ; 11 ra l a l / 

se te r lu 

I " Mi-

«• undo as n a 

dlrerta- rrcebidas 

d I Adf> A r i " . 

I iavla p*p»«l!«t 

I ' lli'.illlll o -
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«';'. r> '• jUdi'-.ar.a-

^ . Xoriiroa ,., , 

p|«'llles para «'ada 
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. N(.'i «• i • i* 

I " Ilireit I. 

1'. !.;•• Vf,«i a r 

povoa. õ r - d . \«dl 

i n r s . 

, rerente 

ha pouco, 

!'• -o a 20 d " a/'j-

i f.s s"7u!lltes aeto 

noli 
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:-alivas, 

i'. d r 
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l-.uip 
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" - lo ii 

pl.alos ile raI 
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il, I 
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110' . lo i r 

i . na> drs ' i ip l i-

f r r r s r n c t í i T que 

a vei l a n e 

i |.!-. f u n d a io. 1.ie d u r o d " i 

I .1' pui 

! 1'rl i ial da- bebidas 

- -o, pon-fll, ludi 

. da rr ., ,'10. x s 

lll. ' Ia rr.slituir r 

i a t'i •' ; roduetos m ln r ra ' 

. J • - <le in.drrias orj',." 

I ' .1 I r la r .oi da « III p'1 

: • : .!'• o «--li ume ai,III 
! !• I -'.. .|.„ currai s, liem s 

c;- ,,, "... \ r-rde- ia.rt sop» ; re-

' '"la i - duçíio para o ca.o>; 

i .rr [irlo lado econoniiro, ijiicr 

Io [>; db'o, a criaçflo d .iui-

proen««) ma is -mntaj«»?o pa ra 
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0 -..'a fedas pelos r\arlol"'S 
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.e.-rclar o d i l''.'Z''Uila qi|f 
0 r ' .p ier imr ido riu que -oi 
Colar l o dos l i taios lio seu 
ne. na Itolsa de s. Paulo: 

o u v i d o sobre o asstirnpto. o sr. flr. 
1 procurador ti .oil do rlie- orocou-
co .dou com a- p" i iderar .>s fei ta-no-
vaoicntr por aqoella C âma ra , i qua l , 
para obler a rota. .10, deve j i i n l a r 
ao pr «vs-o tres e\í-:r,p|ares lrnpr«'ssos 
do- litulos do emprést imo. 

o dr. t ' procurador liscal a i nda 
«Ia o p i n i l o que a respeito deve ser 
ouv ida a Camara Svndlen' 
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E i r p o & i ç à o d e a a i n i a e s 

A .'ririil lura d" 

iodos, tomenlal 

do noss«jKstado, \.o 

mais urna tentativa 

fie todos quantos ..'«• 

O sr. 
r b i i i 

secretario 
com o pari 

'ia P; 
••a r. 

aid « C0I1-

F.-'-r"-. "-ii ò o st*. I o . ri , Lefevre, 
•Preclor il i Secretaria da Agricul-
tura 

.R0: '0 a v. s. o obse.piio fie noti-
ciar tpi" es'a Secretaria distr ihue, pra-
t«lialmenle, aos lavradores do Estado, 
sementes de ( rnmina, mediante pedi-
do feito pelos mesmos, e sem despesa 
a l guma [-ara os interessados.. 

Por derreto de honlem. foi exone-
rado o sr. J o i o Flor indo do carií > de 
tbe onreiro do The-ouro do Kst.ido. 

Para suhsiitoil-o, f.,( aon . f ado o sr. 
Cypr i ano da Hoctia L ima . 

Foi mu i to concorrida a ri-repilo 
dada , hfintem, n a sede do consu lado 
Inglez, pelo re.sppcl.vfi con-til, em rf 
gosijo pc'o anniversario do rei Eduar-
do VTI, da Inglaterra. 

O sr. presidente do Estado mandou 
o sr. tenente Cout inho. -eiI a judante 
de o r dens cumpr imen tar aquel le côn-
sul. 

% Sociedade 

. r todos o. m«'ios 

• i -envo!v,nirnlo 

inat,i!estar.se por 

h|.'ua do apoio 

-rjam ver S. pau 

lo sempre â frrntc em Iodas as ques-

tões que se relacionam com o pro-

çie.- ' rualrrial i i it"l l i" ' iaa' df- o 

p.dz. 

Fo ram , hon lem, nomeadas as eom-

missões orj/aiii-adoras e execuIlTas da 

e\posiç<lo dr an imafs . a reolisar-se 

em ma io pr-Ain,.., e a Sociedade dr 

Agricul tura , como sempre, procurou 

collocar a frente dessas comml Js/irs 

nomes recommendavels pelo Interesse 

qne l l .arn aos problemas dos dilTe-

renles ramos da pecuaria e pelo amor 

que dedicam ao nos-o Estado. 

Podemos augurar , po;s, o mais fran-

co -uccesso a esse «*!íipreheudimen!o t 

se isso depender, apenas, do esforço 

de cada uni dos eonsplrnos erradores 

designados pela bencmi r i la Sociedade 

para promoverem a colheHa r reu-

niílo dos spreinirns a figarar nas 

secçiw-s de que sâo ei.carresados, Mas 

nem Vi delles dependera o sucersso ; 

é preciso, e indispensave , o bom aco-

trau -
\ 

1,1 
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te r 

I ••' 

i-
t'1 

• rdo roui o disao-t • l i " ll 7 
' do rr.oil i n c u t o que b: ITO'L 
•teto ti a i:, de 11 de ' r i ! 

são i-rntos «Io Imp isi" ifi 
l o I,'drr- iros" a .'irreiea' l o 
iç 1.i de immoveis |i;,i : a-
iie -ora-dailcs de ; • -ipo 

. 1 i I o ida - no l.sta do rota a u-e 
i appl'. iVar'io d . " \ r t u o , ' 

!'• II|Sol \ abt l idade d " • • 
la lu «• X plieil a . . di'— 
. llt. IIJ do citado rrgula-

e |s',i| a orirdadf" de 
•ii r , !a l 'c!eri , lo. d , Reptild -

a1 a pre ente «lata coatl i iuar.lo a 
j .o- da l . nor estabelecido pelo « r l . 
t i 12 da I I II. I d '."i d- sc-
teoilTo de 1 S'ii, Iine (b'1'1 ara qto a 

I a r • ni I, . .Vi ou ad j ' id ieac lo do , lui— 
la.r.r.s para ; iganirnto da- s/irleda-

| ' ! " le r f e 11tf. r e a l i> tamb-ill e: l i l f l 

'o i o i p"i ' lauto. «Ins arrematai-oes 
. l ud i " " óes P* iiriis para o í- /a-

i " i i i " do Ila ii'-, de | reflito l ira de 
- .o Paulo, l l l " se cobra impo-lo lie 

'Ir profirie.lade. 
i liyp lhe.-ária evprejsa-

•Vr i p i " -1, rf> \i.)'Uliii) ilfl 

• r / l r o , nu a p ' " , i" 1 i i f l l e 

ihi ii icliiíl e.n rreru \nltre. 

nrim-in t i r e / h r ./'" ul-

. i • .; 1,,-lt'irl"! > : i l . 

b- sei' ml ro de l " ó . . ..rt. 
lli '- K. lie 1!) fie 

. a l i . Kl . d T'-t > o 
ao- , t" Is 11, art. 2'J'i , 
[a a l l l"— V"' " «,'O'iMi. "/,.'-
n e - " i / e / r i o re/nen''iitu 

: ii, -o/.' e o ini/ar deli, r , 

,thi[ ule, um /ii i i r i i r i l i i n r em r io— 

. '•; . i' assim, a resslo da di-
ria o ees-.lo dos accescrtrioS 

: , • divida, piros, fnir,l, /ris f! 
tlier.i-. Isto p. o to, ii rrssioiiulao, 
i; i ndo |".I' ' « Ss.lo filierosa o dl-

t credi l"rt"s ti\| "ibecari - Oo 

ll aco de Credito Ural «I S. I',.n o, 
lubtulir, i/mo l<l,'íii, I dos os Ia\or s e 
pr i i l l r / ios inherriites a rs-rs direitos, 
e 1'uti'i. f i l e . ., do art. I.i, s 1- •! ••! 
de Isii i , manl i i lo no numero d.is I- u-
'• ••'•• e-labelrridas p*-lo art i»o d " l'C-
_ii -inicnlo «pie t>aiXfiii com o decreto 
I, iiVS. de l> dr abri l «le H90. 

Nrdrs termos e para e v l a r as 
c n-taides cônsultas sobre este as-
surriplo. farei- constar, por circular, 
e ta m inha decisüo, para coriherirren-
lo fio- exactores do.Estado. 

Saúde e fraternidade. — M ..' d-' M-
fr> / i i c i / i i r l.inx. • 

t O sr. d r secretario ila Agr icu l tura 

eonrerericiou hontem com o sr. p n v 

.sldeide do E-tado sobre a Iriimigra-
1 l o | ara o nosso Estado. Ficou a v 

sentado que o governo n.lo Interrom-

pera a ínlrodii«:t,?.o d " Imni içrantrs 

para a lavoura de S Paulo; ao ter-

minar a entrado do cinco mi l auclo-

ri-ados, será facultail» a entrada d r 

mais dez m i ' * 

art. 

d . I 
I,V| 

Foram nor 
honlem, ma l 
de paz : 

Jo io Belém 
Santo do Hlo 
I uratu; 

Manoel Goir 
(iampo-, comi 

Pedro Izalti 
para o dis lr lc 
mrsmo nome ; 

Jo io Elojr d 
comarca Jo o 

• l 

Ihlinento, por parte da luvonra dp 

listado, condlçüo sem a qual os mais 

edor. ados paladinos da pecuária j iau-

li.st.. verão seus esforços anutiIlMdof. 

(iremos que nossa fa roura t iJo fara 

ouvidos dc mercador aos appoHos d.i 

-lociedade de Agr icu l tura . I'. n i o fará 

isso, porque a r l la , mais que a n in-

gurm, interessa o dgseuvolvimenlo ila 

criai ,1o em s . Paulo . 

J.i \ .lo lon„'c os t r tnpo, em que o 

café, a I m i l a r l o d a soberba Inglaterra, 

podi.1 v i v e r e m es|ilendi«io Isolaiuen-

I" . I i ." deu para todo e hoje eareee 

'''' tudo. l-i de tudo quanto carece o 

''..'" a. d . .volta m.. - que a cr iaç lo , 

Srio criai-a,, a lavoura deca i , vai 

tornai '• iiiipossi\el na . lerras a" tua!-

Inriil' or«-itji;,das pelos ac tuac , rale-

/.i.«'s i : que exporb. i i i j s mlduies e 

'""•» ' d loneladas da preciosa l iaga 
1 •' ' l i o s lembram,- di qur a rsses 

I. Ioii' l . id . i sd" i . . , coi-respoir. 

iliarrs ile lonelada- de plios-

poU-, .o j i iutamei i te 

no--a, fazendas. Ora , 

que a terra, como tudo 
d r pl'0du«t&0> 

un e para seu- gastos, nl«íni do 

alia- e impossível a vegetação, 

'• sa, massas enormes de phosplioro 

e pet.issjo ,[,„. e>:portamos em nos 'as 

sa:,as coii.criiiu a lazei nos falta, 

I'. ' • d im inue em p rodu rç l o dc r iu-

cortit i por cento e, para isso, l i l o ha 

outra 'x/ i l lcaç. lo que n.la seja o e\-

" " .n .e i i lo natura l do solo. Para esse 

ii" ' . i.a um remédio . .• a renlilui-

' ao solo dos princípios mine,aes 

que lhe roubaram. Por outras pala-

l e m o - q u e «ub .t i lulr o i ifaso 

sy-if-ma extensivo de cul tura pela 

l u i a rar ional , inl«dllg"nte e »cien-

. pela ciillur.i intensiva. A nossa 

I'a I. Mi de deixar de ser o celleiro 

\ 'ollavel, donde si, t'Xlrahini«is ri-

• . | ra ser a oflirii .a em que 

li' :;-! . i i na i i i i i os lu ali-,-ias niinei aes, 

i i I los I rulo- da mineração e da 

. . no ioa - saboroso, ibdi ' ' .do e 
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José Rellarmlno Fernandes, par» 
Bòa Vista das Pedras, corna»» « • 

' T u l f i l a l h l a s de Almeida, par» Ca-
nnnáa* 

Vicente Sampaio, para Sanla Cruz 
da Estreita, cm Sanla Rita do Passa 

^ Dominuos Holla, para Sanlos; 
Rodolplio Freitas Guimarães, para 

Espirito Sunlo do Pinhal; 
Francisco Bueno '.de Moraes, paia 

Ituverava; . 
José Eii.iliano dc Sant Anna Scno-

Isli, para o arraial dos Sousas, em 
Campinas ; . , 

Salusllano Antônio dos santos, para 
Morro 1'ellado, cm II io f.laro ; 

Anlonlo Luiz ferreira da t.o>ta, 
para Campo Largo de Sorocaba ; 

José Cândido Kalleiros, para Patro-

cínio de Sapucahy; 
Artliur Cclleiro, pnra i larapuan, 

I S t â i r K I X t Z * . ^ enviadas pelo, mesarlos dc iodas 

Cruz du Passa Cinco, em Hlo Ciam : as sccçOes que liinceiiuarauí respe-

Praxedcs Xavier Lopes, para Re- clivamenlc 110 Sul da S .Norte da 

C u u r t • u i d p a l 

Sol) a presidência do sr. Gctullo 

Monteiro e secretariada pelo sr. do-

mes Cardlm, realisou-se honteni, 4 1 

liora da tarde, a sessSo extraordiná-

ria da Camara Municipal, para a apu-

raelo das elclgflos de vereadores, qne 

se reallsaram em todo o município da 

capital a 30 do mcz de oulul 10 pro-

ximo passado. 

Respoudcram chamada os verea-

dores sr-, Seratlin Leme, José Oswald, 

Adolplio Mala, Pereira da lloclia, 1'izn 

e Almeida, Correia Dias, Nicolau lta-

ruel, t rbano Azevedo, Asdrulial Xas-

clincnlo, Vi i-a Filho e lvdro Vicente. 

Aberta a sessilo, o sr. presidente 

accusou o recebimento das aullietill-

dempcíio, em Taubaté'; 
Francisco líufraslo dc Toledo, pa ia 

Taubaté: „ , , , i 
Autoiiio Rloillsyo lio Patrocínio, J 

para Tremembé, comarca de Tau-
baté ; , 

Ernesto Chiarinl dc t go, para Pos-
se. em Mojy-mlrim : 

Henediclo dc Paula llucno. para 
Mogy-niiassú, comarca dc Mogy-ml-
r lm : , „ 

Francisco Peneira Alves, para Mo-

gv-mlrlm; . 
Joaquim Gonçalves de Oliveira, 

para Rileiriio Uoiitlo ; 
Jos: Dias do Nascimento, paia Roa 

Esperança, cm Rlheirüo bonito : 
Pedro"Mnlhlns Soares, p i r a l u a . 

Os deputados federaes que (lzcram, 
lia dias, uma (\cursJo pela linha So-
rorabaua, a convite do sr. dr. Allredo 
Mola, superintendente daquelia e-tra-
da, ir.lo hoje, pela manha, a Santos, 
em vlsila as Docas. 

A' tarde, os excursionistas regres-
sarão a esta capital, embarcando, logo 
depois, para o Rio, pelo trem noclurno. 

O sr. presidente do Estado incum-
biu o seu ajudante de ordens, sr. te-
nente Coutinho, de cumprimentar 
amanha o cav. Gherurdo Pio de Sa-
voia, cônsul da Italia nesta capital, 
por motivo do anuiversario do rei 
Viclor Manoel 111. 

0 Thesouro vai informar o reque-
rimento em que o sr. Ricardo Aza-
mor pede revisüo do procedo admi-
nistrativo cm virtude do qual foi 
exonerado do cargo dc 4° csrriplu-
rario daquelia reparllçüo. 

l iontem, ás 11 horas d.i manha, na 
rua Vinte e Cinco dc Março, o bonde 
11. 127, da linha do lira/., abairoou a 
carroça 11. 35, guiada por Manoel | 'cdro Vicente 
Goncâlxcs da Siix a. {?s6 Gelutlo. 

F.ril conseijucucia do choque, a car- ^irolau I aruel 
roça ficou daniniíicada, e um dos | Piza e A lme ida . . . . 
animaes, ferido. Correia Dias 

A praça da gualda civica, de 11. tioiiics Ca rduu . . . . 
2 » , deu voz dc prisiloao motoi neii-o. Rapllsla Amaraule. 

•-- • - ' Horta Jún ior . . . 

Sé, Cousolarão, Sanla Iphy.TUia, San. 

ta Cecília, Dia/ , Belémzlnho, Viila.Ma-

riana, Penha, X. Senhora do O', S lo 

.Miguel c SanFAuna. 

As aulhenllcas foram abertas pelo 

>r. pr. Idenlc, que nomeou, cm segui-

da, para escrutadores, os srs. Piza e 

Almeida, Pereira da lloclia, Corre ia 

Dias, Nicolau Daniel e li-bano Aze-

vedo. 

n serviço dc apuração prolongou-se 

até ás 1 horas da lardc, dandooresul . 

lado que abaixo publicamos em qua-

dro. 

O sr. presidente, depois de lòr o 

resultado geral da vulaçilo de ca.'a 

candidato, proclamou-os eleitos c sus-

pendeu a scssSo. 

Fntre as pessoas presentes, vimos 

no recinto da Camara os interessados 

srs. Carlos r,areia c Sampaio Viaiina. 

ti sr. Carlos Garcia, em virtude de 

ter sido Informado de que foram lal-

sillcadas a> actas do Sul da Sé em 

prejuízo seu, deverá requerer hoje ao 

sr. ju iz da I* vara da capitai um 

exame nos livros daquelia «-creio. com 

assistência do promotor, devendo 

para tal fim serem nomeados os m -

pectlvos peritos. 

Consta-nos que o sr. dr. Adalberto 

Garcia, Io promotor publico, jurará 

suspelçlo, visto s r irinilo de um dos 

Interessados. 

Nesse caso, funecionará o 2' promo-

motor, sr. dr. SehastiSo Lobo. 

Pelo resultado da apuraçüo feita 

lionlem pela (' 'mara Municipal, estlo 

eleitos os l O p r d n iros caiidIJalos que 

ligaram 110 nosso quadro, ou sejam: 

os srs. Antônio Prado, Asdrubal do 

Nascimento, Pedro Vicente, ("ictulio 

Monteiro, .Nicolau Daniel, piza e Al-

meida, Cor iea Dias, Comes Cardim, 

liaptista AIIIIUMIIIC. Horta Júnior, l'r-

bano Azevedo, Olavo E.ydlo, Carlos 

Garcia, Rocha Azevedo, Cândido Moita 

e Rayniundo liuprat, sendo que os 

srs. Caudido Motln e Carlos Garcia 

foram eleiios 1 cio terço, em opposl-

çflo 11 el.apa OIPCIHI. 

Hoje, os vereadores eleil i rccebci-ilo 

os respectivos diplomas, isio e, uma 

copia da acta da scssüo de honiem. 

Nos primeiros dias do mez de ja-

neiro do anuo próximo vindouro, 11 

Camara Municipal se reunira em ses-

sões preparatórias, cendo nesta orca-

si,lo eleiios, dentre os 18 vereadores, 

i para Vei-ill-arem os poitcrc» dos li' 

restantes, e dentre e»les, unir. - í para 

verillcarem os poderes do., primeiros. 

No d a 7 de janeiro, dar a pos-

se dos 10, raso li.lo lieja conte»!..';ão. 

Aia ixo pulliraiiios dou» q:i.idro> 

denmistrativos do re-iilt.tdo das e'"i-

ç fv . na eaplt.d: o primeiro o d,i 

apuraç"ej de liontem 111 Camara Mu-

nicipal, copiado cuidadosamente e or-

gauisado pelo sr. presidente da ses-

süo, e o se undo é o que publicou o 

Core,'/o 1'iiit'hlaiw 111 dia ImmeJiato 

ás eleições, liaseado, secundo e d1' 

suppòr, em dados ofUclacs: 

CANDlIlVTOS 

Antônio Prado 
\sdrutiat Nascimento.. 

e como e>te o tivesse desobedecido, 
fez tcillar o apito de soccorro. 

Ne.we uiomeulo, os motorneiros A11-
tonio Jer. nyn.o e Wencesiau dc :.mo-
rini, que presenelaram o faclo, a_r-
greoiiam a priua. -enuo presos, por 
isso, á oidt-111 do i ' delegado. 

3 3 0 E I O 

d lute i iente municipal AHaro 
berlo r feriu aos nossos eó l i cas 
Gazela dc Volirias a l g u m a s d a s 

tests d u m projeeto do Conselho Mu-
niei|.al reforminido a Seertiana da 
Camara. 

Pelos lopleos abaixo poder-se-á i,\a-
liar até que ponlo baixaram o deci ro 
e a morai naquella instituição, que 
se diz rcpre-enlante do povo tlumi-
nense. 

I.' conservado um dircclor geral ad 
dido, c , m o urdenado de lônnxií, e 1 
crcn-lo uni outro togar ite direclor-
gerai, lambem com o < rdenado d'1 

Í'i:0i,'0í, dizendo—,e ijue e»ta vaga de\o 
ser preenelilda por 11:11 d' s aciuae. 
inleii lentes 

Nas mesmas condiçõc., r conserva-
vaiio addiito 11111 ulVicial maior e cri a-
do 11:11 outro togar dc otíiciat maior. 

Ainda nas mesmas condições é con-
servado addldo u"n dircclor de sec-
{Ho, sendo creados Uou» logares de 
ülret lores ile secçilo. 

O numero de primeiro^ oiliciacs 
elevado de 7 a l*i; o numero de se-
gundos olllciaes c c!e\ado de l t l n l " ; 
o numero de terceiro., oiTicla s ele-
vado de i a 15. 

Siio creados 20 logares d-1 quartos 
ofre.aes t 

Custa grande eoii-tran Jmen l o mau-
ter a linguagem que devemos ao res-
pcito publico, d iante de um desp jo 
desla ordem, que revela a mais com-
pleta ausência de -enso moral e desa-
ba coa r.jiilo com a mais earacteris-
llra uegaçüo das noções rudimentares 
d" escrupulo. 

.Nole-se que todo es->e pessoal e só 
parti a Secn tin ia tio (jwsellm '. I . q u e r 

vér o publleo, reduzido a algarismos, 
0 que vale ente altcnlado ! 

líin IH91 e 1900, a i despesas com .1 
se-rclaiia do Conselho eram de 
17U;HK1{, para HS funecionarios; em 
1901-1902, a desjie-a baixou a 
101:100», para :i/ funecionarios, sen-
do 17 do quadro e 20 addidos: em 
19o.), a despesa baixou a 101:4000}, 
para 3Í> funecionarios. Em 1901, o 
nctual Conselho já fazia subir a des-
pesa a 1!W:2m:$, para I:i funecionarios, 
sendo 41 activoi e 2 addidos. E ago-
ra. c . n i a reféirma, dá-se o seguinte : 

O n/niiTU ile fiuuriimarios, que j á 

híi " t s iln clcnulo !>•'!<> arlual Cnm'-

Ihn t'r 35 a 13, r clcoailo il' a 

Hti, i i l o r, mais 1.1 e s í " t i n i i i i , o n 

mui* a3 (In i]>'C o niuifrti q<i es/c 

Oi'::; Uto cncoiflroii ; 

.! 1 , lm iiara jianameulo desnc pes-

1 i j / ' / i i Secretaria, clevatlti r/r 

l i l r J O D D a 3 0 ' J : 3 0 D / i , mais... 

301:tOOU <'ste atino, ou m ; i i $ . . . . 

237 00'),í tlo ijhc ti stiiiim/t '/.'!»' "n-

te.i dnfe OmnAlto era iletpeiiilitla rtmi 

o mesmo servira. 

—O sr. Carlos Cavalcanti apresen-
tou liontem á Camara dos deputados 
uni projeeto auetorisando o governo 
a auxi l iar com a quantia de .'íO.OOOí a 
fundação do Asj lo General Carneiro, 
nue deverá ser estabelecido na cidade 
•Ia Lapa, Estado do Paraná, para per-
petuar a memória do general Gomes 
Carneiro. 

Consultada, a Camara consentiu na 
publicação dos documentos apresen-
ados p*.r aque le deputado no intuito 
de jtisiuicar o seu projeeto. 

Logo que o Congresso approvc o 
projeflo auetor saudo o governo a 
construir um edifício par» a Uiblio-
theea Nacional, o sr. ministro da Jus-
tiça e Negoelos interiores solicitara do 
seu cotlega da Industria, Mac io e 
Obra; Publicas o terrpno ncceisario, 
na avenida Central, para aquelle edi 
ikio. 

I rbano Azevedo 
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lloclia Azevedo 
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Ra jmundo Du; r.it 
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Ernesto Penteado 
Aliem-o Celso Garcia. . 
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Numa do Yalle 
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r o í n a s i o l i c i a 

J.i por \ezcs temo-nos dirigido ao 
sr. dr. chcle de policia, peillúdo |iro-
videncias, no sentido de ser melhora-
do o policiamento da rua da Jloóea, 
á vista dos assaltos á mSo ar inadade 
que f m sido, ultimamente, vlctlmas 
os moradores daquelia via pul>!:"n. 

Eiilretanto, até lioje, nenhuma aro-
vlileucia foi linda, e os assaltos e,.uli-
liuam, -eudo de notar os de que fo-
ram vielimas, tia dias, os moradores 
dos prédios lis. 2'.), :13, 65 e 91. 

tis assaltantes silo moradores da-
quelia rua e, dcWdo á falta de poli-
ciamento que se nota na mesma, rc-
sotveram estabelecer abi o campo de 
sua acedo. Aeeresee mais que, aléin 
desses lactos, 11,Io lia um só dia em 
que si> não veritiqae, lia rua da Moó-
cn, uma desordem, uma brisa qual 
quer. Não seria bom que fosie toma 
do em consideração o que c.-creve 
inos < 

A apuração das eleições para juize 
ile paz da capilal será feita, 110 edi-
licio do Fwtun , as 11 horas da ma-
nhã do dia 19 c não a 1 lioia da 
tarde, como foi publicado. 

11 sr. Francisco Gattzio, inventor •!• • 
Graftuailnr litilizio, segue hoje para o 
iti , nliru de requerer o privilc.- r, da 
•na Invcnrilo. 

C i i t i i e d c cr . i l ios i a ; "a 

Os planos feitos pelo coronel 
risco Marrelilno de Sousa Apoiar, se-
gundo ouvimos, dão ao edifício 85 
metros de frente. 

A bib iotheca ficará no meio de um 

Íardim, no lado do Pavilhão Brasi-
eiro, que aelualmente figura na Ex 

o nacional .Manoel Monteii i de Mi-
rand j , que, na noite de 7 do corren-
te. foi altingido. lia rua T11ria.su, 110 
bairro das Perdizes, por uma car.-a 
de chumbo, leve lionlem alta do hos-
pital de Santa Casa de Misericórdia. 

O sr. capitão Luiz Franco, subde-
.. , legado do districto, cons'*guiu pren-

" " " der liontem os indiciados Veslre l'epe, 
•onel Fran- í Francisco Vicente, Eduardo \.n r io 

' e Carmellinl o. 

Numa padaria da avenida ltau-el 
Pe-tana, o Indivíduo de nome J 
Lamldase, residente a rua Sei astiSo 

será o palácio da ExposIçSo Pernia-
nenle. 

•osiçío de S. Luiz, « que na avenida 1 fereira, depois de exceder-se em li 
— l açoes f.leooliCi.s, promoveu lionlem, 

ás H l|2 horas da noite, grande de,or-
dem. 

Os soldados Cândido F.leullierlo e 
Accacio Allredo da Trindade, que sc 
achavam presentes, deram \oz de 

O portuguez Joaquim dos Sanlos 
gnefxou-se ao ü" delegado de que, ha 
cerca de tres dias, fõr* ferido, na rua prKão ao desordeiro, mas este não 
Caninde, por um individuo desconhe 'se «ubmelteu a cila, Investindo eon-
eldo, qne lhe atirou um tijolo na cara Ira os dons ormad i de rica. 

A auetoridade fèl-o suhn.etter a • Os manlenedore, da r item, se ha-
exame de corpo de delicio no gal i- viam de de-armar o desordeiro e sub-
sete dos médicos legislas da policia : jngal-o, u-aram dos sai rei, com os 
• abriu Inquérito sobre o facto. 

• alfaiate Octavlo Calaldi, de 2» 
•nnos de edade, residente a rua Fer-
M n , em Osasro, aborreci 10 de vi-
fer, tentou, bontem, i tarde, pür ter-
ã o i eilstencla, dando um profundo 
folpe de navalha no poiso esquerdo. 

Sí/Cflirido em tempo, o desespera-
da A> i got to 'úra de perisp. 

qnaes o espancaram de-apiedada-
1 niente. 

I Houve, por isso, grande conllicto, e, 
appareeewto outros policlaes, foram 
presos todos os ties. 

O desordeiro recel ía um ferimen-
to corto-rontundejite na regijo parle-
lal direita e o« dous soldados aggres-
sores tiveram as mãos feridas, sendo, 
p o ' Isso, snbrretudo a Prame d" cor-
yo de delicto na Policia Cenlral. 

P r e f e i t u r a 

Solicitaram-se do -r. dr. chcle de 
policia pro\ idrneias no >eutido de ser 
1 olloeado um , uai da no largo Sele de 
Sei iid.ro, alini di- r e\it,alo que sc 
c t̂ra ueni os taiudes aili existentes. 

— Deleriiiiiiaraiii-se o-, ÍC-JIIÍUICS JM-
gami iil.--,: 
. Í2:i0'!s210, a Jos.1 Anlonlo da Cosia 
Júnior, em letras .Ia Camara, pela 
coiislrurção do paviniciito -Ia rua Ca-
valheiro, de>coutaudo-se :» ' dc cau-
ção para laraiil.r a conscrwição dos 
serviços; 

10:2.s9è0,'i0, ao iiie.,1110. pela maea-
daud>ação das ruas Joaquim N.tiuico 
e Paulo AiVoriso, descoutando-se o 
de caução ; 

7:ll).ii2IO, ao mesmo, pelo calça-
mento das snrgelns das ruas Joaquim 
Niibuco e Paulo AlTonso, des-ontan-
do-se ."> 0|o de caução ; 

0005000, a Sociedade 1'rolectora dos 
Animaes, de subvenção corre.pondeu-
íe ao m i z lindo . 

1U$090, á HKMlla, ile porcenl 1 cm 
sobre niullas recolhidas , u Ilie.ouro, 
110 mcz findo; 

l.'i:i?000, a João M mi . : dc Moraes, 
pelo serviço de passagem entre a II,ir-
ia Funda e o 1 airro do Limão, em 011-
lul.ro lindo: 

l'i::SolHi, a Jo-i. Ribeiro, pela illumi-
niição da ircji,c/: !a do O', em 011 tu— 
I ro lindo. 

—Requerimentos despachados: 
D • José Falcoiic, pedindo liceu a 

para transferir o seu acougue, e An-
tônio Duart ' Ros», pedindo r lcsa-
mcillo dc llilllla — sjm; 

•I" I'it-choaI Talento, pedindo licen-
ça especi. I pala botequim Sim, ei.i 
termos; 

d ' J 11, e , llollaiel, wdire aforamenio 
dc terreno—Junte planta o m as de-
vidas dencriminacões. 

Por (1 r aggredido um soldado da 
guarda-civica, lionlem, ás n Porá-, da 
iioite. na várzea do Calmo, foi preso, 
a ordem do 2 ' delega Io, o gatuno 
\ irgilto d' s Santos. 

Z zpes iQ&o d e firaotM-

A commlssSo eucan-eaadâ pela ío-
eiedade paulista de Agricultura da 
execução da evpo lçüo de frucl.is, 
composta dos siss. dr. Allierlo f.iif-
gren, Abílio Somes e dr. Anlonlo 
Carlos de Assumpç.lo, organtsaram o 
se-iilnlc programma, que vai ser en-
viado ás câmaras mimicipiios. as 
euinmlisíicà de agricultura e n diver-
sas outras pcssò.is. 

Os mesmos senhores eniprcgairtlo to-
dos os meios allm de conseguirem o 
desenvolvimento e i ic lhor la de tão 
lliipoil.intc cultura. 

0 projcclado ctrlameii de fruclas 
desta capital não tem por tini ártmen-
te uma simples exhiblcão das diver-
sas rniclus que > • cult ivam 110 tala-
do de S. Paulo, li objeellvo pflnclpat 
•ol.ler o mais ivmplelo conhcelnienlo 
possível do desemolviinenlo o situa-
ção aclur.cs desta Industria e das cor-
relatas, MIIIS lacunas, seus defeitos e 
su - i.ec. ssidades, no intuito de in-
struir e enrnmlnhiir o publico inte-
ressado e fornecer ao governo os cle-
m- ntos indispensáveis para um cslu-
do amplo e nitldo sobre os meios a 
empre. ar e medidas a tomar cm a*i-
\Ci • c beneficio deste Importante ra-
iic' .'c a ricultura e seus derivad a . 

1 r l -j, serão admil l ldos iinic.i-
1.1 nle i.s pi . iilclus do Estado, deven-
do r . r e m e s s a vcr acompanhada dc 
uma Indicaeão do nome do pnciii-
ctor, lugar do cultivo, extensilo da 
plalilai.íio, proccdcncia .,las arvore, 
i-c irnf oii:. Ias ou crcudas uo logarl, 
cdade ' i.j | i.ixiiiiflda, quantidade da 
1 rodo • :i'o por arvore e por arca e 
piM',.s , | •v,iic.id, s, quando dcslin,ida 
. ,1 Mercado. 

!•;' egualmeiilc .Io imporlnnria toda 
e qualquer Inforinnção sobro o terre-
no. sltiinrUo da plantação e outras i 11-
dicaçõe que o expositor possa :or-
liecei . re a .elulução empre.-iida, 
desinfecção, ie :a etc. 

Para app.ircilios, uicilslllos, dro-
gai, r ui cr'. ,-, betiidas e outros pro- | ,. . . 
.lúcios, as iii,lic..çãcs de procedencia 1 • 
(exlran f i r a ou nacional), preço;, e 
oulras são cm idas pa ia garalútlr a 
sua e\li l'i">o. 

Pm,, .icililar c-l.ts iiiiormações, po-
de: yieleiilc.iies requlsilar da 
."oniiiii• sTo uriaiiHailora Ibrinularios 
eu: l-i-.. ••.->, pa .. encherem, e que de-
vem ar :n .iti .1 r a remes-a do - ob-
jeetos. 

Na 1, -i, 0,'casião, duvem ser dc 
el.it ul. ,]lli,e; e.. orjeclos que se pie-
teudcin exp ,r c »eé ULCCSjario dc e -
paço a '.li. i011.1I para a lguma vitrina 
ou oijcc! ' maior, as-ini como o 1111 
mero e tamanhos, das pholographias 
ou quadros, que se pretendem expor. 

A c.i:\ml -slo fornece eguriUneiile 
Ioda as indieaç"K'S relativamente ao 
acondicioiiamento das IVuclas a re-
metliT p.ir.i a exposIçSo. As remes-
sas para este II111 são gratuilas. 

A e\ p ão de fruetas coiif|irelieU' 
t > . -' jiiintcs secçõ • - c catcg 

sscoXO vi 
rndHdtVai tln-imdüs 

Compreheiide todas as industrias 
em que as fruel is representam a ma-
téria prima, assim ccmo outros In-
gredientes neces-arlos pnrs cilas, hi-
clue lambem os vehtculos emprega-
dos nn acoudiclonameiito para o com-
merclo e iransporte. 

1 ' categoria—Fruccasifccas, ineiho-
dos « apparelhos de scccngcm. 

3% categoria Fruclas em calda. 
li1 caie. orla — M u nielln.l, s e ge-

léfti, 

l ' categoria — A -ucarc. d.xéisos, 
sacclmriuas e outros Ingredientes, nro 
malicos, ou não. 

3 a categoria—Vinhos nadoiiaes dc 
uvas e de outras fruclas, 

01 iMla.oria - Mcoocs, cs-encias, xa-
ropes e lieore-, de fruclas. 

« ' categoria — Vidros para o - s i 
vas, lata -, caixas, etiquetas etc. 

\ (' .i:i- ir.ção do Gymnaslu de S. 
Paulo, em reunião liontem realisada, 
noini il orador nlliclal da sessão so-
lenue coiumcnuiiallva da proclanta-
cJo d i RepuMlea, a realisar-se 11a-
qipd e rglabelcetmenlo, 110 dia lõ do 
rorrente, o lente sr. dr Luiz Anlonlo 
dos mie-, 

C E R u i i l G A l O G I â L 

.1 
r.as 

C. 
e-,.ei 
lista 
São ! 
p«i i» 

\ 
111 1 

e,n r/cr.ll 

• e:,dc esta src. :ei lotl 
e iniciai que ĉ* cultivam 1 
• • 1 e pcrl '11-eni aos pom.ire 

1 1 as tmiai as fruclas 
mesinn ,-ii de outros I 

t. 1,1 • 

I ' . 1 Frucl. . .1*3:1 -
.•.111.1- • riA.ola- n 1 Estad" : abi. • ix 1, 
al.io. apric 1 iiincricauo, abacate, aiue:-
xa lo l io Gr. 11 !•• do Sul, banana, 
ca!«. |i,.| . caramliola, cacáo, cáslaulia 
• Io I' rã e as Giivan 1 , cajii, ea,ú-
n.unga, ir:, t i do comle e colide-sa, 
:eu p | o, leac 1, jau,lio, jaml o!ã >, 
Ua:i.'ÜM, o.amão, mau a, oi!I, pllom-
ba, sapol 1. sa|-oiy. 

i c.ilc iiu i i Frucl..-. süve-.lre-. C 
cultivu.li.s da liora estadoal—Amora 
iruhus>, aiiamiz, araçá, aiv.ticum ba> 
cup irv, I aiinilha, raíubucá, nimbo-v, 
e i:i.l lli> , Cu:'.'s, go al a, gliai.ilol a, 
Mlaj uri:ii a. giiruiiiixama, j;,li iti'"ab 

ju i, IU- ;i!-. inauacani, 111 11.aí a, ina-
r..ctij . 1 iirla, pitanga, u uca i 

[ ' . — l i r l r a i H j e i i a . * 

3 cilegorin-Introduzidas, mas cul-
t : • . . . < ' I o . tempo 110 K-liel.,: nlirieo 
irianias.'.,!. ameixa (Krloli.drya», amei-1 
\a do Japão, amêndoa, no ,i'a mo-
ru- , i.vellã, castanha, cereja, fram-
lc.ez.11. Iloel 1 de pão, ginje, laranja, 
l ima, In ,ã>, doce e azedo,cli l ia, lixui, 
ma-ã, mí.niteiio. niiirtnello do ;.ã.. 

AT-, f l tVERSAFIOS 
Fazem aunos hoje: 
A MMiiorila Julieta Gouxca . Illha 

do sr. \ ic ntc Golie .'.X e- Gouveia. 
11 sr. dr. José de Campos Salli-s. 

CASAMENTO 

o sr. Henrique Jo-. Kru«e conlia-
toii ca-:,uiento caiu a senliorita .losc-
pltiua :•'. Quedtiiho, dilecta filha do 
sr. J .aqiiun Nines Ouedillho. 
NASCIMENTO 

Part cipam- is o sr. Rapliael Cava-
lli 'Iro e aiiae -.ma. sra, d. Otidina Frei-

m, 1 emitente- em Guarare-
ma, o nascimento de -et; lilho An— 
ri-ol. 
F Í LLEC IKEMT03 

Falleccram: 
Nesta capita', iilile-Itoiilem, sepul-

tando-M' lionlem, o menino All.aua-
• i do, tiilio do alteres do corpo de 
I ' .ml e r..s, sr. Vdelino Marques, a 
q.ieni cnvianies condolências. 

—Fm Campinas, o sr. Caudido Fhi-
ep ier e a sra .1. ítala Grerco Marco-
veclii.., esposa do sr. salcnlim Mar-
cos, | "CIiio. 

Fm Casa Pi anca, o menino Luiz, 
Ilibo do sr. Del .egar Pa-ctioal. 

—No Rio de Janeiro, os srs. Pedro 
J" da 1. Ia, ir.iuci.--o Cnrvaluo, o 
guaida-li\r-s sr. S l.illdel da Folise-
11 e o r. Frinici.-co de Sousa Draga. 

—N.ienui lal .Ia Dahla .o desembar-
gador Pe.iru Frai.celllno Guimarães, 
que loi prc-idciile da llelacão ila-
quelle E.*i.id<>. O lidado foi' lll.lgls-
Ir. Io 110 letepo ò i Iinpi ' ia. havendo 
•ieo Iam! iii ' lie de ,>• a daquelle 
I • lad'. 
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ci,a | anil 
Sacramento 

a cruz .'ile,. 
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t,tt»i'M d l-> •eu . 

ouve 1 crepc.-! . olliei. 
•r mi repic.sciil nles 
e S. Paulo, niull 
irmã. - tl'- .-,, iii-ari 
de .-,.,. ,,„,...„ r 

l,!e do I. ' d . cite 
rei il :o d I A -, ciitlu 
•tis ..jlt l. ule- ile , 
d. r s. i xc. 
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st .1 \o III 

I • 

. o;,tr:le.e 
s arvorei, 
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p da: 
1 iras, 

A s s a s s i n a t o i le t ini j u i z 

Telejramma que nos foi expedido 
de Sanla Rita do Paraíso dá-nos a 
noticia de ter sido rondemnado, pelo 
Jury daquelia comarca, a pena de 30 
annos de prisão celiular, o tenente-
coronel Manoel pereira Cavalcanti, 
mandante do assassinato do ex-juiz 
de Direito daquelia comarca, sr. dr. 
Movse; Correia do Amaral. 

Ml/iiel Marlins e seus filhos João e 
Renjamin, mor.dores á m a D. Maria 
Mal colina, n. W>, tiveram, lionlem, as 
8 horas da noite, por motivos futels, 
forte discussSo cx>m o seu vizinho Jo-
sé Marques, que, exasperando-se, os 
ag^redlu, armado de cacete. 

Os ofendidos foram medicados na 
Policia Central, sendo aberto inquéri-
to sol re o facto 110 posto Dolicial do 
Draz. 

C In, :'. ! , lide tildo <|ll" 
pai 1 . i r 1 c iincrvai ão .1,. 
-ll'. :• .1 ' ,.t V>, proi.hviax a 
•'!• ' ntole d .is e pr .ieccã , lo 
inimigo i d " . dou, reino.. 

I ' calecoria Ap|iareltioi dc 
serrotes, podões, canivetes, I. 
escada s etc. 

í " caligoria—A pi ai . lios de limpe-
za : 111,..s o oscuv.i, de uielal, . . in-
cho,, e ferros paia tirar larxa -, bl o-
chas e aniieii d • palha, e.,m ou - nt 
lllCall .10 etc. 

li' cite.'.,ria -Aiqiareüio, de ile iu-
fccção, puiveri ailore , geradores de 
gazes, l.i.rraeas de !ume'„'.iç,'i.j ele. 

41 Ciilc>;orla Apparelhos ; ara d.-s-
lruiç.10 dc insrvto;, annadl lh s cie. 

• iat< foiia Drogas e stilisl.t;.e'..s 
empre J.olaí na ; roplix l;.\ia e d' :n-

u- cni '.'01'i, d" | r-p 1 -
1 ões de ntolcsllas dos d-.us i. 11, ' . w-
gelnl e anilhai. 

7 ' Cilegoria l'ii-,1 ,_'rapl ia . c de -
llllOi de fledespa- e do . a[ipnrcllio c 
luell o.lie, „ . , ' • p a r a c.,;,.| ! I 
Ii.oll -*"::s da- arvorei. 

o. IX 

Replo ''lee.Vl e [I1UP.iplil i r iu de. .1 c-
\ ores fru''ll:eras. 

Conqe-i iieude lod ,s us inelh. Io- e 
p r o c . . de iiiulliplicar, repr. tuzir e 
nper'c|ço>r a , a tvocs fruclifer*is, i 
clu e •!« parreiras. Api iirellioseul. 
si!i',« cinpreei.d 

i ' cale:o>rh—*hidai, pot 'illtos,r 
zes c n ergtillios. 

2» . ,|„ „ r i a | s|r.i|ific:ic>^ c 

nie.ileiras. 
íi* nilegoi ia I ir.er!' 

syslema;. 
41 cale rnr: 

I -s para erixi rio 
.">" categoria—Emliiras e ccr.ts ; a 

enxertos. 
0" ralegoria—II vi rei ações com 

apparelhos empregados. 
7 l categoria—Photographias e de 

rihos dos a siiinptos desta secçilo. 

SKC.Ij.XO V 

Tratamento, rolhei/tl, eons •!•• q. 'to t> 

transporte tias frurtas 

Comprehende Iodos os processos e 
apparelhos empregados 11a coiserva-
ç i o , transporte e commerclo das fru-
clas, anles e depois <la sua colheita. 

1* categoria—Conservação dai ini-
cias no pé : -a"coi de papel e dc cri-
11a. Telas, espaulalhos etc. 

í ' categoria- Apparelhos de colhei-
ta : eolheres, tesouras, pinças, sacc.js 
automatíros etc. 

V categoria — Apparelhos frigorífi-
cos : modelos e desenhos, caixas e 
caixões para os mesmos etc. 

i 1 categoria—Syslemas de acon.li-
clonamcnto para transporte : bestas, 
c a i x a s , coixfes, sacco, de rapei 
ele. 

• j ' categoria- Pholographias, 'mode-
los e desenhos concernente, ao as-

j jumpto. 

. ... 
i' • ...le \ ", 1 ' ' 0' 11 ,-

1 o i:t' • e • : \ ,-s, 1, , II. ,:S h |,l.l i 
t l l liltlli,: I. dc . 1 'io i -1 ll Ce - Io tl" 

oi: s i, t porta de i. .. . ca t ila rua 
da ! '•'. ' 'ir !!., S Ul i 1 i a f-(-,.• I .i da 
! e ' t. to ra i. rociar. 

t . allltl t • i •!. itltll 
. :i i s •', , ,: l o" 

".*!. .1 :ii. .pie 

1' 
•-' . ,li. : 1 1 , i lo, . 

.;i'!| e. •', : o, 

i'11.1 

s'.'/uió.p', , irr :-'. • , .e;lde'-.i l.a 

d.-:- „.|o d.' 1'. cai 
Iro.! ,i. :.o dr. .'la-

ia cotunitiiii-
e ,!,• oolicia 

ti ..o,|e p ,„ l d... o j ti/ d " paz 
ira 1 \ r Itt.ia tie uni 

!,ni '! l.i do a dl namite. 

i t» '. do :, '"i-l" ext o •o alie »•' ,1 11, 
. 1'aoto tio »r. Cr i ' , l Ve um fe-

lio. lllo II'. peito '' :. 11 io d t e 1 i tlr-

C 'p 
s':!., 'lo:C. t! -1 <•:.' ' . não I rem 

. i,icndo- e . ;:,•' a- * . ,'a ''l'.|enl, o 
tle. , daq : •' a '! 1 . I" lo, ul -

—Declarou-se «o I* JBIZ de pa i í o 
dUtrlcto de Santo Amaro oue »o «r. 

Octavlo Machado, nomeado escri-
vão de pai do districto. deve serrei-
la a entreg» do carlorio, não poden-
do o ex-escrivão Antonlo Fosterrelcl-o 
em seu poder sobprclexlo de que 
recorreu daquelia nomeação á presi-
dência do Estado. 

—Tr.insmlltiu-so ao ministro presi-
dente do Tribunal dc Justiça, allm de 
ser informado, o requerimento cm 
que os ju i i rs .1" Direito bacharéis An-
lonlo Cândido Vieira e Rernardluo 
Peixoto de Campos, aquelle da co-
marca de Jambelro e e-ie da de Mo-
;;y das Cruzes, pedem perintila dos 
respectivos cargos. 

Agr.e.ilhtit'—Requisitarani seda 1 a-

zenan: , , 
Pa.aiucnlos . de 110», a Anlonlo 

Vanic. ri ; .!,' -S'. franco», a Gtovaiot-
li vntonio : de IgM*?, a Francisco 
Ferre r.i de Mo ra i . ; de «00*. a Ma-
noel Lellc de Ol iveira; de MUiOOO, a 
Fahbl Gosaphaltl ; do ordenado cor-
rcspon.teiite a 0 dias do mcz de ou-
tubro tln b\ 110 engenheiro da In pc-
cloria de Estradas de Ferro e Nave-
•jiicão. sr. Arlliur As.sis de Oliveira 
l lorges; de 'J:1I3}718, .1 Camara Mu-
nicipal do Hio Claro. 

Adc in lanicnio: de :j:üi7s. a Luiz 
César do A. Gama ; 

D e l i t o s ; de l:0:i'.i?7'i •, ao mesmo; 
dc 7/jjiKi, a lluascar de Sousa Pc-
rciin. 

—(.onimiiiilcou-.se á Hospedaria de 
Immigraiiles que, pelo vajior Witteii-
hrr.', a ancorar 110 porto de Santos 
10 dia 17 do corrente mcz. devem 
e: egar iioü iinmigraiilcs poriuguezese 
In sp.uiho's. 

— :e-oinmendou- e ao dircclor do 
Horto Do'.mico que pro\ idencle 110 s"li-
t'd.1 de ser reinellido a esta Secifia-
ria, mensalmente, um breve relalorio 
dos Irai alhos reali : dos durante o 
mcz, isaquclle Horto, e que constará 
d.ii seguintes informações: 

Culturas iniciadas durante o mcz, 
área semeada c quantidade de semen-
te empregada; andamento e estado das 
culturas já existentes; occorrencins 
almosplti rlcns que favoreceiam ou 
prejudicaiam as culturas; colheitas 
realisadas, IndiC-uido a quantidade da 
semente empregada e o resultado ob-
tido, nestas ou eslal-i-i* cimento; dis-
trih iição de mudas, e iral alhos de 
abinète rcalisatlos. 
- Foi approvada a siib-lituição do 

clie.e do o di.drlcto de Obras Publi-
ca», engenheiro Jurge Ma ia, pelo i ju-
ilaiiie do mesmo, sr J. S. Mituiics 
1'orciuiicula. 

O >r. Francisco Pedro de Sousa 
Mello fará hoje, ;. I liora da larde, 
lias ollicln is da Coi.iiianhla Mechanl-
ea, a rua do Trlumpfio, uma expe-
riência c ,ni o lorrador da cale Sonsa 
Melht, d . s u a i n v e n ç ã o . 

o dr. Ad liberto Garcia, I ' promo-
tor publico, visitaiá hoje o.» ci.rlorios 
dc paz d-' Santa Iphyjenla e Vilia Ma-
ri iiia. 

O rev.Ii sr. 
t.i.p , de Zallle, 
\|sili,u, i ollleni. 
l't", llno. Cnliego 
C,iTila.'io. 

d. Cyrillo Mag.di :..b, 
• pie a pii se acha, 
em sua residência, o 
Joani in Franco de 

V I D A K S Ç 0 L A R 

1'ara substituir o direclor du grupo 
i -e ilar d'* Ilatiba, que c acha em 
j... , de l ie iiça, loi dcslgh, d., o ad -
íilllio d " mesnío e laliebciiir-iito, sr. 
Mal,o I l v lides de Hrlto. 

ile jo rimentos despachadoi' 
de d.' \n' a .'i ludida dc Urdo Guer-

'a Feri" ira Mar ;oe. 
d " com o art. I i ila :<• 
de abril de IMJ7 ; 
Al gerio da s||\ a Inde-

A ai 

.a'1111... 1'e.lr. 1: 
ei- lio 

•oupas.ci 
:n expie 
io, t.lov 

I lv 

le dl.-

le-, 
l l " , ' 
„'/, 
1.. ', I 
I il.il' 

/.ú'l:o 
i"Z, 

prux. 

otllz, 

I '!• 

— Q C T i — 

:'.TC. 
c. "* — 

'."Ul 1 : i n u 

•i • i"'iileiii ii-
:ut, : : x / , a col.led;'. 

que. c 1110 da pr, 

re l'" Sil 
de d. 

de . 
11. i d 

. '" Allt 
:i r id . . ; 

do e mi'_'o Júlio Marcondes d' 
j• • e Silva Prove ti a lhvado ; 

I ' tl. It.i. ilina !•'.. aça—Estando -11-
p< n- i o fiinccluuaini.nto ds escola da 
siipplicaule, nada lia que, deferir ; 

\' Cainaru Municipal de Nazarelh 
!'"i 111.11":..I•. r de sua competência 
indicar " -o! tiluto para ic . r a e — 
c ia a . o 1 .11 prolessor Aunclo Sx I-
vc 1, emqi.i i i i t ' durar o seu imiiedi-
i icnt o 

T i í h u n a l «Io J u s t i ç a 

C \MAii \ Cl\ il. 

. o •,'\:ii x 1 \i 0 no *.i• \ \iciui 

io. 1104 

i'e-i.|e[11 o^dr. Pinheiro I.ii i.i. 

"•r. I i'r , o dr. Luiz de Ar. ujo. 

I' <•' t , . il • (intui 

d . a i dr. Ca-

i o u de A . 
pilai. 

H . dr. -gi 
ln i 'o Sal...Ml, 
tal. 

IJO d l . 1:111 
\ ier de 'I • 1 
tal, , .. d,'. A. 

i r de T. 
, a eive' : 
ic l :u i"io Arruda, 
•, :-i . c 11 . i da 

de 

Arr.ida 
cimI ll̂ : 

ao dr. 
da 

l.ii. 

n o . 
•I , ' 

li 

M.laixa .'ei d 
. CiVcl lOgt di 
.1 lio, a ci'.e 

• Ir. ilelu 1. . : 
s. .1. •',., «I.I In .a 

Claro e a >CI da 

ipi-

r. Na-
capi-
:)Í44 

s cl-
Vista, 
capi-

|||. ,lr. Deiendo ao dr \ Paulino, 
a . ,',1-i :;;..•! da capilal, e . ., d l . Sal -
• i. alia, : • cl-,cís :: '•"» 00 J hú, : t is i 
e ,|t'.l da ritpil.d. 

l)o dr.Saldanlia no dr. A. Fiauçti ,a 
e.'. e| ptiil da capilal, c ao dr. A. 
P.iUliiio, eiveis 4|M d - S. João da 
ll...1 Vi-:.., U35 e :W87 da capilal. 

Ifé dr. A. Paulino ao dr. N.ivíer de 
T* 'ei tt :: ei\e| UOgJ ile Cem;.inas, no 
dr. Ilrll . D i-!f> , 11 eivei IMili da ca-
pil' I, e , 0 dc. A. Franca, ns eiveis 
i do Av..re, ,'i i.ls de I 

la_l.li 
oc.7 1 
l:o 

pilai. 

4171 do t! 
apita 

11.1, :i-'lü 
.Tl '7 c 

;'. A. 
ei'.• i : 

l:. 
. Ilrll 
...liai e 

•. II.: 
• H17 
ÍUOI 

N. 8888. Canil 
Antouia A u g u s t a Te l u i r a "Vil 
embargada, d . Carollna Alves «lo 
Sousa Paes. Kclntor, o dr. Arlindo 
Guerra, ilejoliitram os embargos. 

T i i b u n n l < Io J u r y 

Pr» sldenle, sr dr. Meirclles lieis. 
Promotor, sr. dr. Sylvlo de Cam-

pos. 
Escrivão, cií/-.'>o-, sr. SebftUllo Sal-

tes. 

Na s Ssão de i.oilteni, foi julgado c 
absolvido por l l volos o t u Henri-
que Lima da Silva, que estava Incur-
so nas penas do arltgo iil7 do Código 
Penal e que leve c uno defen or o sr. 
dr, João de Macedo Guimarães. 

—Hoje, serão julgados Miguel dos 
Alljos, José Joaquim Gonçalves e Ita-
pli..cl M intolarl. 

F ó r u m 
Darão iioje audiências: 
lis o l|g iioras da manhã, o dr. Mei-

rclles Reis, ju iz da 1' \ar.i eivei, 
comiiicrclal c criminal; 

ás 11 horas, o dr. Clemeiiliuo de 
Sousa e Castra, juiz dc, 2' vara de 
orpiiams e ausentes e 4" criminal; 

c, ao meio-dia, o dr . Miguel de (io-
do, Sobrinho, juiz. da ! • xara de or-
phaiiis f auseules e :| criminal . 

1' ofíifío i /c 01'jtíiduts, esertclto }fu-

ijnaiiie o ju iz da á* vara ju l ou por 
cnlcnça a . parllliias feitas 110 l inen-

li.rlo de d. .Maria Opprest Loschaud. 
1' nHino, rseririlo Antlrarle—Foram 

rcmettidos ao Tribunal de Justiça, cm 
mu de iippcltação Interposta pelo au-

clor, o- autos de acção de iiiauutcn-
ão de pos«s movida pelo dr. Rodri-

go 1'ercl.a liarrelto contra J o J i More-
no <• outros. 

—Nos autos de execução de sen-
tença que Firuilano Oclavlano F. Draga 
inove a Elias llapli-la de Moraes, o 
juiz da g-' vara julgou atinai prova-
dos os embargos de terceiro senhor e 
possuidor oppostos por Salvador Ha-
pli Ia de Moraes, julgnndo iusubsis-
iente a peiihora feita. 

Foi advogado do terceiro embar-
gallte o sr. ilr. Juvenal Parada. 

í" tftrrn, r te rir ila Uitltmo—K v i u v a 

e I erdelros do conimeiidador Manoel 
tlo: if..cío da Silva tlapltsla appella-
ram liontem para o Tribunal de 
Justiça da sentença que os colideninoU 
u i acção ordinária ijue lhes move o 
dr. Arnaldo Vieira de Carvalho. 

—Os avaliadores srs. Carlos Tra-
xa -os e Dento Pereira apresentaram 
lionlem em carlorio o laudo da ava-
lia.ão que llzeram dos terrenos si-
tuados 110 lielemz.inho e pertencentes 
a niiLS-a do llaiico Auxiliar do C0111-
mercio, em liquidação. 

Os referidos terrenos foram estima-
dos em ít:iS4.52S0 

— II juiz. da i " . i r a declarou em 
prova os embargos dc lercelro senhor 
c pos-nidor opposlo- por Jos Anlonlo 
.le Carvalho e sua mulher á execução 
h> polhecarla que Joaquim Antunes 
do , Santos move a Ignacio Lourenço 
de Camargo e outros. 

3' i ftirin, rsrrirOo f.hmaru—0 j u i z 

da 1" vara i.celieu em ambos os cf-
reilosaappellação interposta pelos her-
deiros d . lar.ão de Araraquara da 
sentença que julgou procedente a ac-
ção ordinária que I es movem tg. 
Penteado A C. 

Amolaro i.uigi proleslou.j prrante 
0 ju iz da 1' vara, roulra a alienarão 
de sons bem, que l 'ni fello Mansiiclto 
ialri.iiii c ata lai.llier, visto j:i hav- r 
01 tldo -t nteura fa\ or.ivel cm 1" ins-
tiilie .1 11.1 c.iu-aquc move aos niesmus. 

i ' r o < : « s ; , « M c r i m e 
.•//;•• 1 »/o Jtir.j, cs,•/•/' .io llaiwm— 

II juiz da •'.' \ara criminal julgou Im-
p/occiieule a dentlliela olTei'"cllla eoii-
I1.1 Viecnle l'i.ui''lii.ie, Jusé Milizo e 
M • el d 1 Espirito San! . pelo crime 
lie lelll.divil d" ll! ,|'|e, |.'|C| 1' t C 

cumplicidade. 
•>' .//;.•/./,/. 17../,/ 1/ í.'ec/'coi o dr. 

Adalberto G.uvla, I pr.imolor publi-
c,., olfereceii a , j;i|/. ,|a vara de-
Il incia eonlr.. ll pliie l e Pedro tlos-
siui, pelo criui" de tentativa de nior-
t- I raticado i:a te - '.a d" Paschoal 
Pi-t.. a. 

. . • • r a m » ^ 

Hoje, ;.u meio-dia, será levado á 
praça, por i',:«»«•»}«j»f» dc ax.iliaçSo, o 
illin.ovel seguilll" 

t lua rasa de soi rado a rua S. Cae-
lauo. que deve ter o li 120, medindo 
c.ct-Iriicção v terreno .elo metros e 
••!;n oenl i eeiillmelro» de ii nle por 
Ir.nla e Ire. riieiro» e cnia ccull-
luelios de iiiulos, lendo somente a 
coiisliucção doze laelios de luiido; 
lem lio paviiiifiilo lerreo cinco com-
iiiodo., em p. rte :• rr d o e as ..allta-
.I-> - e . ni t-ii ie c.nicul.idos, coiiicu-
do ainda um por.;o grande com a.'e-
ga, Ioda cimentada: no pavimento su-
perior tem c.nco janclias com xenc-
ziauas, dou., lerr.irii. e .-ele cotuio .-
dos, I do» com jaii'V.is (a:a os lados. 

No fuiiiio do terreno lia uma segun-
da casa de - "lirailo, em liinna de pu-
Melo, :•• I,I uma porta E duas jaiiellas 
e , 'u,o t.... baixos, onde lia um 
tirai.d>' couipartimenlo para ofliciiias; 
leis ali ,s tia uma po.ia e duas ja-
liellas e cl iros para os lados, com 
coininodi s para ile| oslio. l ia uma 
área do primeiro prédio e, como de-
p< lidei, 'ia lellc, d /US quartos. 

rnll 
M dlco (te dia, "dr 

veira. 

clori» do Serviço Sanilarto, das n i . 

MATADOURO 
Ko MaiadouroMunicipal, f „ „ m 

lido» liontem IK4 bovinos njC ,.T 
il ovinos c 7 vllellos, ' 

Rejeitados: 1 I,ovino o i vi|,.tt„ 
, bnitlllsados: -i suínos, 9 i , , 
I fígado e 4 intestliius dep.V , ''Vi 
imv lm , . 12 pulmões o o 

Emblema do carimbo, hjra, 

SANTA CASA 
Movimento do hosp|(ai ,,, 

novembro : " " " ' i » 
Existiam 4J3 enfermos; entraram •>•»• 

w l i l u a i u f a l l e c c r a m i, exisi,.,,. 
Consultas, 24ii. 1 ' " • 
Ileceltiis aviadas, 47.1; pequenos c,i 

mo'.os, l'4; opewu;fles, :i. 1 

vier i l i S||-

DE.MOGRAPH1A SAMITARIA 
Na semaiia de ai ,!„ „a^.,do a i) 

do corrente, lalleeeram, ne.ia ,, 
1 2 0 pessoas, sondo vlctlmadas pói"' 

\arlolu. I: sarampo, l : coquelucli" 
2; íclue lyplioldo, I; dyscntcrla p 
erysluela, I , tulicrculose, .1, iureciãò 
purufenbt e scpticemla, l ; svphftls 
I; c n n m s , 2 ; outras molcsllasger,ie's! 
I ; alleeçõcs do »\slema iurvo-o lie 
do appnyelho circulatório, 12; do'rcs-
piralorlo, 17. do digestivo, 3'J; do uri-
narlo, i. accldentcs puorperaes i-
debilidade congênita, -i; senilidade' 
I ; mortes violentas, 2, suicídio, 1; 
moléstias ignoradas, ou mal deiiui-
das, 2, nascidas mortas, i l . 

l ioi fí.llecldos, 7.1 eram do icxo 
masculino e S& du feminino: m n.ici'/-
ni.es, 2ít exlraiigclros. 

t)'J eram solteiros; 2.1 casados, :v 
viúvos e 1 de estudo cixil Ignorado. 

Na mesma semana, houve l'.'l uai-
cimcnios e 21 casamentos. 

LOTERIAS 
Resumo geral dos prêmios da lote-

ria da capital federai extrahlda IIOIH 
teni: 

i ntMios i.K 20:000$ a ã./)$ 

• 07 i:: . . . . 20:000$ 

20621 . . . . 1:000$ 
Kiiü . . . . Ü00$ 

i i i i xiios nt: 2o0$ 

7704 I07i;i 17123 2.TÜ0 20C90 

S'.l7li3 3JM5 40704 

rnr.xiiOs nu I.'i0> 

II3S0 I I t ir ; 184'H 2SBK1 297S3 | 

39882 :i«i98 :í7ÜSii ::8.i43 4'.i3l4 

1'iir.uios nK 1008 

10308 I0.'il4 13:177 18312 207451 

30098 3H270 4034» CWJO 4W43 

ARRROXIMAÇ.ÜES 

111742 e IH7I4 1731000 
28620 e 2.'.8Í2 fiOíOOÜ 
S322 e 8324 

DEZENAS 

lt)7il a lii7õo 30$oj(i 
2u'.2l ,. 2dt;30 20900II 
8321 a 8330 iOSlrX) 

erxrrxAs 

1..701 a IliSOO :iu|000 
2:'x'JII ii 2(1700 gl»<OllO 
S3ol a 8400 l<«» 

N.XAES 
fo.los o- numeres lerminad .s em 19 

tem «e<j(iO. 
Toibis os nuiii ' :o. termina.I cni 3 

li'm 2} ré!». 

Telegri.mma recelildo pelo 
geral Júlio Aiituiies dc Abi 

cal» 
• j . 

Loteria Eiiiernuça. 
Resumo ilos prêmios da exlrar-

cão reaü.sada em Aracaju, '011 '.1 .IA 
1. IXCII.I ro de liiiií. 

373".. 

11 l'i3U. . , 

3 e 

10 ooiijO o 
l:i:ou»o>*i 
1 0 IPSif:.) 

MIO 

A 1" scceão .Ia Panda de musica 
Força I oiiet.il locara hoje, de s, as |.j 
i.or.is da noile, no 
(les endo cxi ' lll.il' . 
granima : 

I 
Marclir 

jar.iiir da i.uz, 
('.'iiinl- pro-

llrizatia 
- ; jUllO d amor V. 

I."X s 
•a — F. Vtto 

110. 
3--\'cs] era 

Verdi. 
•I l.ul Tpe 

Pliuiitasia 

b.ul . - Ma 

l , 

300$ 

1 1' si 13 211.110 

i tiu.Mios nu 2oO$ 

1 l7i ' .oi 21021''. 250«l I 

12 ni:::ni.» n , Ii)'i5 

I7s l u;r,l KI3:i| K7I12 1 t'Ji2'J 

I4I0..3 14,154 

liilUiM 1UÜ8Ü 223377 i:,:WJÍ • 

i.piioxm x i í es 

,1733 c 3"55 Io. S <10 

3781 e 173:. f lauto 

113,23 c 11 1031 5i +<><0 

0','t.N\s 

3751 a 1700 2oíiNd 

37*11 a r < o lepHI 

II ;r.2l a 11 10|U0II 

• I.X. 1 s X» 

I7.il a ; st ti) .-roo 

5701 .1 IS.KI li'00 
1:1801 a 11 J700 

1 1NAES 

todo» ,,. 1,'iincros lermiiiados em l | 
lèin j-IKI 

1 e li los á C.-mpanliia Nacional dí 
Loterias DOS E-IHIÍOS—Caixa, 010. Á. 
Paulo. 

I n d . l c a d . o r 
I V Ü e d t c o a 

r.n .1 ALVES DE LIMA—dl Fit-
II I-.di.de de Paris, cirurgião da lle« 
lieflci neia Porlugueza e da S. Caii.— 
11 q.ecialidade ; ii.olesll.H de senlior.iy 
du» xia- iirinarias e purtos.—Resl lea- H 
cin: ru i tlrigaileiro Toldas, 'J4-A. ( I / . i-H 
fültorlu rua de s. Reato, 30-A idu 
12 ás 3 i|2). Iclephoue, 301. 

CLI.VICA DU Hll. JAGirAllll lE - I 
Iteaiierluri da clinica — Previu.) aos I 
meus elieii1!' , que c-larei no meu es-l 
crlplorio da» |j as 2 horas, dos dias| 
nleis. Rua D. Virldiaita, :lo. 

3 iMichino PI 
o Milton \ .1 -a -X . 
7 1'lirilauos Phanlasht -Liou. 
H—Citlii na role p.ilka—J. P. 

lhe. 

I IMS 
pi . I, 

los Leal 1 
• .1 , 1 jliill 
i.llliliil de 

Mal -
1 Vel-

llli-

— Annnii 
aclos on 
iez Marc. 

ll.iil d 
Hllr 1 d ' 
qual a 

-Apitarei'. 

lie iodos 

e c.mixc 

pu I. I Ile! 

ra boje e peçn em 
/ e criplor portu-
Me-e,.d„—'.,.7 •;<• 
policia de l.islòa 
.-r um gra t.le re-
a sita reore. 'nlt-

I * o l j 1 l i e n m n - C o n ^ e v i o 

S iinceão de liOiilem, nesl. lli atro» 
/l'l'' II C 'llto de costume. 
A empresa aiiiiiineia i d a , [ara 

em Ul 1 
o.e, c-

V l i: • 

E x p e d i e n t e d a Secre ta r i as 
Inlefor e Jiitltra—Der.larou-se á 

Camara Municipal de Ril eirãoz.inho 
que foi legal o neto <!a luelta Camara 
procedendo, no dia 3 tio corrente, a 
apuração da eleição realisada 110 dia 
30 do mcz proximo fin.lo. 

— Sim, medlanie re • ' ! ^ f o i o 'le-,-
paeho que |e\c t, r. q.i. rimeiito do sr. 
João Dias Pereira c outros senhores 
rrsi.tentes em C..rn, ,va, solicitando 
entrega de diverso, documcnlos com 
os quaes instruíram cm recursoscon-
lra aclos da C: rua ra Mnnletpal. 

—Requisitaram se da Fazenda: 
Entrega: de :I H . p , , ao direclor 

d o Diário Offciat. 

Pagamentos: de 1:435jjOOO, aos for-
necedore: da Escola Potytechnica. dc I ' 
81:2:10$, a .s do Gymnasio de Campi-I ' 

" 2Í»»" ! , aos da Camara dos 

II . d-, Ilrll., lia-lo no dr. Arlindo 
i.tierrri, a ch I ilosV tia c..j,:lal. 

D , ei . Arondo Guerra .... dr. \-„-
\ • r de loletlo, as cp.eis 40.3 dc Ja-
I ' I cal ai e i l ' n d . caudal. 

11 

deu p. lei 
010 ir dor g. ra! tio I.»-

vr lio-
pilai e 

r. 1 p.ll.i. 
'! '.(•» de 

Foi O '-! 
III.!'. d ito 
bar;-' s «. 
que -ão : 

e,r 01. 

re 
• J 1 

it. 
•'iitiiargaiite, o 
CC D L/JR.'/',(/.D, 

4u.::is: Ar 
'Ir. Arltddo Gt: 

. ims i*l.i— 
' c i t r l . ein 
IJrtnil.it II'S-

e i n l . i r -

de 3»J$lijO, a Jose 

nas; di 
deputados, 
Rei li. 

Adeanlamenio: de 2 >j$, a Doniingos 
Pereira N az. 

0bacharel Antonio I'. da Sllx-a Lar-
r o , assumiu o exercício do cargo de 
promotor pnldlco da comarca de 
Areias, para o ^ual loi ultimamente 
nomeado» 

11 1.0 Mio S t s 
.1 pp-/.'! , -/ •., 

1)29. S. Paulo do , A .MI d — 
Appellanle, João ( .1", iro l.iraldes, 
appellado, Manoel Francisco dos San-
tos. Relator, o dr. Delgado. Negaram 
provimento á app i lacão ilo r o. 

N. 4170. Capilal —Appellanle, o ju iz 
de D reilo, r , -n/fir „ ; np|,(.|lailos, Car-
los Mayer e Clara Ma ver. Relator, o 
dr. S,. danlia.—Conxcrteram o julga-
mento cm diligencia. 

X . 4114. Capilal—Appellanle!, \ar-
delli, Slablberã A Barras; appellado, 
l lermann Theil. Ilelalor, o dr. Sul 
danha. Iicroin provimeulo e julga-
ram nullo, por iucompctcncia da ac-
ção, 

X. :. fiO. Capilal Appellarde, Luiz 
Mediei; apoetlail.», dr. Ilencdielo Ilo-
lim J lhior. Relator, o dr . Saldanha. 
Negaram provimento, contra o voto 
d " dr. França, que dava pela nulll-
dade do processo, por falta de cila-
ão da mulher do uppelianle. 

X. 3I4H. Capilal—Appellanle, Maria 
Melcvie; oppefiados, l ra i i '1 ro Alv<~ 
Pimenia e sua muPer . Relator, o .ir, 
Itrito Bastos. Deram pru , um nto. 

Einhnrqoi 

X. 3000. Capital—Eml argante, dr . 
X atentim Toldas de Oliveira, emt ar-
gado, Eduardo Vaulier. Relator o dr 
Canato Saraiva. Rejeitir m os ,.rr,J 
bargos. 

Lerocq. 

»r. Glxec. i ) de Sant Aiuia 
in nomeado peln jul* da I ' 
••cri xettle juramentado 1I0 1" 
(Io í'0. . ,»! 

I ' OT—T1AI.I, 

Amanhã, 7 Iioras tia noite, na 
s e d e d o S . f u n i o foot-BaU Club, á 

rua das Flores, 27, será eleita a dl-
rc torla daquelle club para o ai.no 
de r.iOã. 

l is n.elhorr.s jog. doies daquelle clul. 
jog.,r3o hoje, as 4 borus da lurde, 110 
campo oci.il, um •nuteli, Iratiiinti ile 
fonl-hall. 

A o rapte i d o / ' 1 m vc i t ccdoc se, 4 

'da r»ciila uma medalha de our>, e 
os jogadores, medalhas dc prata. 

A S S G C I & 3 O E S 

A s 0 r l XC"íl A' *lf.MDURA I'V1\U IX-

TiraxAcios •1 \ Vde desta sociedade 
foi Irnnsfei ida para o lar-o do Pala-
cio, 11. 3, P andar. 

I K F Ü K M A Ç Ó I S S 

DISPEriSAflIO DR- CLEMENTE 
FERHSIRA 

liarão cousnltas iioie, naijuelle Dli-
| ii:«: rio, a rua Libero Dadarii, n. 
20. de 11 horas ao melo dia, o dr 
Paula t inta; de melo dia A 1 hora da 
larde, o dr. Crtrte Real; de 1 á i 2 o 
dr. Alberto Seabra; <|c 2 á ; 3. <, (|r. 
Tl.eodoro Raxma, e, de 3 ás 4 o dr 
Rrito Pereira. 

Os exames laryngoscopleos serilo 
feitos pelo dr. A. ile Campos Sajles 
às qtt nlas-feiras e saldados, de 1 As 
i .ora., e m exames Iacteri.dogleos, 
da .1 as 4, pelo dr. Palmeira Hlpper, 
lis -oguiida-.-fcIras; pe|., dr, Gau.aCer-
qnelra, as quartas-feiras; pelo dr 
Monteiro Vlanna, à i quinlas-telras; pelo 
dr. I iysies Paranhos, aos sabliados, As 
mesmas horas. 

VACCIMAÇAO 
F.SIA encarregado h o / i , wrvlco de 

vacrinaçio contra a s a rio ia, naülre-

idl. MELLO t:MIRE TO — Ocni.isH I 
—Membro da Sociedade Franeeza tD 
• iphtalii.ub.gi.i e d,. Academia Amei,ca-
l a dc Medicina. E»criploiio : Runlll-
rcita, 34. IP .idcnci. . Avenida Rangei | 
pestana, 96. 

DR. flIOGO iiF. FVI IM, medico. Re-| 
silencia: lua Marquez ile 4 lu, li. 
Consultório; rua. S. Dento, 3i. Tel-> 
pla ne, 204. 

OCl LISTA In H. Pontual lix-chc-
fe tle clinica do professor Weckçr. 
com l n̂ a pratica t m Pernaíiil,u.'a. tlt! 
\oll.t de sita Viagem .1 fi'ti pa, onde,| 
durante 4 annos, frequenloii a, prin-
clpae. clinicas de molesllaid- olhos, 
nariz e ouvido», em Beriim, Paris e 
Vieima, Iransferai sua r -ai 1. ,.1 para | 
esla ctipiial. 

Coieoi'/-.,'../ lilla de S IlelltO, 31, 
ile 1 as i horas. 

Uesi.lrttttu . Rua Victolino C.iriail-

IJR. GAMA CERQt EIIIA—Clin cara» 
dica em -t rai e espcclalinerite | 
rrian a . ll. - deiicia e ciUMiliorio: ruj 
da Caixa il A . oa , 3. Consilila-. d ' ' 
its 3 .'a larde. Chamados a qualqu«r 

liora. Tetephone, 1029. 

DR. RI R IAü ME1RA—C/ieeil 
—Chefe do servir.) de clinica dr. s.io- ? 

ta Cn«a. Residência—Alameda » « » -
de Limeira n. 51. Consultório -v t " . 
to, 4.3, da 1 as 2 horas. Tclepli .lie. j 
849. 

DR. SÉRGIO MEDIA - Medico 
rfalldn.lc, moleslias do corarão, I'1" 
n.(-c» e de crianças, atleude a c«* 
niados em sua résideucla, a rua i» 
gadciro Tobias, 92. Consultório, ru^ | 
15 de Moveu: t ro, IO, de i às 3. 

DR. A. VIEIR A DE CARVALHO-1 

Cilurgia e moleslias de -''"h' r ' '• [ 
Consultório: rua de S. Bcnlo, B I 
tidencia: rua Vpiranga, n. 9-

PR. I I IEXO DE M I R A X D A - H : I 
t//'<,.«, / uriátm, nariz r a s r M K f i J S , I 

puto do notável oenllsla Moura 
rom pratica de Paris e Vleruia. m 1 I 
i ro líluiar du Arademla 
Medicina, ex-mel. flTeetlvo dai «*TI 
tlinica tio h lo e adjunto da S.mu 
—Cens.: 3. t ua Direita. 12 " s— 1 
liil.: 27, I l inhoCto. 

DR. VmiATO RRANDAO - f j 1 ^ I 
ircdlco-clrurgira e especlaim"»»' I 
IcsUas dos o r n a m í w i ^ r í | 
yelle e mpkiht C o u s u i l a s d a l " 

lua da RAa-Vista, 11. Keilden'U ^ j 
go da L iberdade J4. Irtea^ou®0, 

í i J 

Éftfcii'Trrnnf$i T • ' 

. ^ ... 



4 JL—a jlL-̂ -JH . . . À 
rvlço Sanitário, d u l| t , 
toue. o Inspector saulturij 

MATADOURO 

iuro Municipal, f„r,im ,n.«. 

7'viic!los!"U<' 
l llOVltKl I? | vltello 

n; 4 suíno,, 19 t,„ln,;-„.; 
1 Intestino, delgados 
pulmões e li fígados i!o 

do emiuilio, h/id, 

SANTA CASA 
o do hospital, no ,11, „ , l o 

enfermos, entraram 
allecirum í. existem ii|' 
á io , 
liadas, 17.1; [.c.p;ci)os n i . 
oiierncfiei, :i. 
dia, 'dr. Vivlcr da 

RAPHIA SAMTARIA 
it dn ai do passado a D 
fallecerant, nola capil i|' 
-cndo vlcllmndaj por 

: sarampo, I; coquehiclr 
pholdtí, 1. dysculcrl», p 
, tulicrculoso, a, luícccio 
scptlcrmla, I; svphflis, 

i. outras moléstia s gerar^ 
do systema nervoso, to; 
0 riiTulnldrlc, lá; do res-
". do dlucstlvo, il'J; do uri-
íiccldciile.s puerpcra>'s, i; 
conqenlla, 'i; senilidade, 
iolcntus, 2; suicídio, I; 
morada.,, ou nu l dellui-
Idns mortas, I I . 
tos, 7"> eram do *c\o 
íõ do feminino; !i| inicio-

ranuelros. 
solteiros; -I casados, J-
de estado ci\il Ignorado. 
1 semana, houve l'.'l nas-
.'I casamentos. 

LOTERIAS 
rral do , prêmios da lolc-
il federal exlralilda hoii-

s iu: -JOiOOOi a 5oO| 
. . . . il):000| 
. . . . 1.IXW» 
. . . . 500$ 
II! MIOS 11K ÍÜ0$ 

l.'i 17123 23o iU 2CÜ90 
•r,3 40701 
anstiOs DE 1'10$ 

13 1S10V 2õf,lli 207S3 
í 3704*» 38ÒS3 l'.»31l 
IMII05 HE 100» 
511 13377 18312 S07S5 j 
I 40510 43(MO »Wi3 

AITROXIMAÇtlKI 

107» 17'ilOOO 
2,'.022 «OéuOO 

8321 liojfXJO 

I.KZEXAJ 

1073O. ,— :>o$i(j() 
2i;C30 20900U 
S3:io iOtlJW 

cr.xrrN.is 

ÜiSUO :!(i»i)i» 
21.700 20$000 
rtiOt IM»'Xio 

1I.N A ES 
HWIlH TiJ-. terminada elil Í3 

iiimeros terminados cm 3 • 

ma rcrchi.lo pelo n-.-nlsfl 
Anlunci de A h c j . 

ocrnnça. 
(os prêmios da exlrar-

ida em Aracaju, cm 'J '18 
le I «li. 

1 ij ••«1,1) 0 
I ;(;0tK0ÍNI 

1:0 IrMKKJ 

I- -nos oi: *>Gfl| 

I3 r.^ilo 211910 

IT.I.MIOS M: 2O'ÍJ 

!7í'i()i 210210 

rnnMIos i, ; 100$ 
« i l K13:>l K7I12 II'J123 
I l toi',3 14» 1.11 
á'J3 1'JiitiO <23377 í V.Ut» 

IPIIOMM \IS!K» 

3".v; »•» f « » 
3730 

I ,031 

!I:/I.N \, 

3700 
37*0 

13»») 

:>I;IIIIO 

SOJfKíl 
1' i 'xi 
100'. .1 

. l.N ., l i 
|*V) .">'00 
.IK.HI IJKJO 

1)701 3ii»») 

1 INAES 

i.úmeros terminados cru I j 

4 «' ..mpanlua Nacional '1)1 
• • l.-l»dos—Caixa, 010. á. I 

K c d i c o a 

IhVliS DK UMA—lia I'il- I 
le 1'uris, Cirurjl.lo da lie» | 
Porliiíuezn e da S. Casi-" 
de: iiolcstl.is de senhoras 
•iuarla, e parles.—Resllea-
iaa.lelro Toldai, 'Jl-A. Cm-, 
ia d'' s. Dento, 30-A l'1-li | 
). TelepliollP, 301. 

fui lill. JAfil'\HlllK - I 
da clinica — Prevliu nosl 
. i|iie c In rei no meu cs-l 

is 12 ;ti 2 tioras, dos d:ai | 
li. Virldlana, 30. 

1.0 DAIIKKTO — OCUMSII 
ila Sociedade Krnnceza dí I 
•jiu e du Academia America-
icina. l.-ciiploiio : Itu.ilH- , 
lc.,;d(iicii . Avenida llunífl 

, 0 IlK r U l U , medico, nj- • 
1,1 Mar.piez de Ttú, »(• 
. rua S. Dento, 31. leis-

A -l)r f . I ' i i i i l n il -Kx-ehC' 
•a do professor W.fk-r, 
pratica i íõ Permuiil ui1'), <W 
iu viajei.i a Kiiir.pa, onde.l 
no.o;, ficiiiienloi. ai pnu-r 
ca, de moléstia; '1 • o tl«'> 
fidos, cm Ilerllin, '' "'ls . 
,lisfer;u soa rcsi.M. -.a l'-1™ 

líua de D. nlo, 3'. 

liou Vicloiiuo Carmil* 

A t.i:i:ijt 1:iIIA—<-íi • 
•eral c cspceiallli" lie 
; . denci.i e ciiMilíorlo: « » 
rA . u a . 3. CoilMil l-.™ ' . 
rde. Chamados .' qUaUl»-' | 
plione, 1029. 

iTÕ NIKinA-í . / i " ! ' " '^1^ 

,eni'-o (le clinica d.i m» 

n. 51. Consiill. rio ; . " 
1 as 2 horas. lclefib-B'. 

1,111 MKlitA - M(-ll">-E„,£ 
moléstia" do rora. So, 
criança., ntlcude a flJT 
sua re.~ldfliCia, a rua I 

itdas, W. ):<,n«ullorio, rui 
;i:l ro. 10, de —• 

VICIHA DE "(.AIIVAI.IIO-
n.ol.-slU. «k- -'Kh !-•>• 

•>; rua de S. Bcilo, 13-
na iiilrunsft n-

KNo" I.E MIRANDA -
l /os , nariz r !>« r'J"'"''\,L4l, 

itavcl nenlista Moura B n » 
a de Pu ris e Vleriua. 
da Academia oMp0|T-

rx-med. clTectlro ' » ^ 
lllo e Adjunto daSaatawp 
. rua Direita. « " 3 

I 

Iacllútlo. 

l í ÃTO - nn ANDÃO IIATU 
•ur/ica e e.pec.alm^W' 

UUl. CousuIUs iU 1 » 
a-VI,ta, II. KesMcn-l 
rdadq.*». IrtefiM4" 

0 E L I S f f l 

j 

D S P B B i H T O B M 5 M B B 
J H O J E C > u . i n t a - f e i r a . — H O J 3 3 

S I L & T 1 M C I 

o m i a ^ 

« « ^ n $ • . 
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M O L É S T I A S D A G A R G A N T A 
S A R I Z , O T J V I D O S , L I N G I f A E 
S T ^ H I L I T I C A S i oapsciiUiBta, 

D R . S O U S A C A S T R O . - Consu l-
tó r io e ves idenc ia : Íarg-O da Sé, 7 
(em f rc i i t o il ogre l a ) . Con su l t a » , 
de I áa 4 . T r a t a l a m b e m domo-
lostiru; do pe i to , coração , f i f fado a 
estomng-o. N ã o d á c on su l t a » aos 
domi&goa 

|)|l. SYNrSrO llANfil l. TTSTA.VA 
—Mcdlco e operador. Molesllaa luler-
ii«», vencreaa e syphllltlcas. Consulto-
rio, rua de S. Ilculo, 31, solirado, das 
S is » (f̂ nla da frenle). Itcsldcucla, 
Oonsolaçüo, 01. Tcleplionc. 080. 

DR. SYLVIO MAYA—Partos e mo-
léstias de senhoras. Cousnltorlo: rua 
Josó llonlfaclo, 30, de I íis 3 horas. 
Resldcncla: rua do Yplranga, 10. To-
leplione, 2S'í. 

DR. I.. T. 1IAKTA NliVKS, medico 
operador e partelro. Hspoclalldada 
Moléstias das vias urinadas, partos e 
mole.sllas de senhoras, lies.: Yplranifa, 
3(1. Com.: S. Dento, 43, da i 2 ás 3 1|2. 

DR. OUVKIHA FAUSTO, com pra-
tica de Paris e Vienna — clinica ci-
• iiigirn, partos e moléstias das senho-
ras. Cons.: r. S. Dento, 3 i (da 1 ás 3 
da l.l. Itesldrncla: r. Ilego Freitas, 3. 

Dlt. A. I-AIARDO — Clinica medica. 
—Coiisultorlo; rua do Commerclo, 111. 
Residência: rua Aurora, I2J. Tcleplio-
nc, |<t. 

Dlt. I. 1IIO.MAZ DK \QI'I\0 -Min' 
ro rAin i:mo. Espeeiallsla em moléstias 
de senhoras.—Residência: rna do San-
to Anlonio, Bd.—Consultorio (provijo-
lio), na ii esn a residi nela. Tclephouo, 
1.070. 

DR. I.IIASMO DO AMARAL—Da Fa-
fuldndr de Medicina de Paris. Clinica 
n.cdlen, com espcclalidadc--.SF//i/u'/ii o 
vwlcstiaH <hi jir/íc. Consullorio: rua 
de Sito lienlo, 43, de 1 íus 3 horas, 
lícsldencia: rua ü. Yiridlaua, 37. Tu-
lepboce, 200. 

DR. A. 1.1'IZ DO REGO—Medico 
tperador—(Cirurgia cm geral e molés-
tias de wnhoras). Resldcncla, rua das 
falmeJras, n. I I . Consullorio, rua d j 
|. Deulo, n. 'J3 (de I ás 2 !|2j. Telc-
fhone, 101(1. 

DR. MONTEIRO YIA.NNA—Especla-
li.sta em ii.olestias das crcanças, com 
pratica dos princlpaes hospltnes da 
França, llalla, Anslrla, Allemanlia o 
Injjlaleu i. Resldcncla, rua Maria Tlie-
rcra, ?3. Tcleplionc, 00. Consullorio: 
run S. Dento, 37. Teleplioii», 0'J1; do 

12 ás 3. 

DR. ItETTKNCOURT RODRIGüEs-
Consullorio, rua 13 de Novembro, 21 
— Consultas, das 12 á i 2 da lar d 
licsldencla, rua da Mlierdad?, 37. 

DR. II1.RNAUD0 DE MAGAMIAI2S 
—Moléstias liilcrnas (Clinica mc.llca). 
Residcncla: rua dos Cuavanazes, I II. 
Consultas: lua Direita, lü-A, da I á i 
3 1 oi as. 

DR. MUITO PEREIRA—Clinica imv 
dlra eni pcrul, e.speclalmenle moléstia 
«Ias rrinurns. Consullorio, largo da Só, 
7, de I ás 3 da tarde. Residência, la-
deira do Carmo, 43. 

Dlt. Ol.l.liAlCd IlK AI.MI.IllA-Es 
rrlptorlo rua IS d<- N ivemliro, 20, 

idenciu, travessa do das II y Re 
yuartel :-D. 

DR. J. D. Dl. OLIVEIRA PEMEADO 
—Rua llirclta, n. 22-A. Das II á 1 o 
Cet, 2 ás 4, lios dias utels. 

DIIS. IlAPIIAEL A. SAMPAIO YIDAL 
r JOSfc' AMADEU CESAIt— Escrlptorio, 
rua S. Dento, 43 (a l tos da casa I>u 
pton) . 

OS HHS. JO vil FLEtHV. tlCUTO 
l)E MAGALHÃES E CARLOS DE C\ 
MAR(lt) 'IOLO.iIONY toil seu cM-rl-
ptorio de advocacia á lrave->sa da S 
13. Das 11 ás 3 horas da tarde. 

L e i l o e i r o a 

.1. A. LEAL — Agencia, rua de SUO 
lienlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal lleodoro, 

GUILHERME CIURLO-Ag ncla, rua 
Jí.só llonlfaclo, 30. 

A. PINTO NUNES — Escriptolio o 
njencla, íua do Commerclo, 0. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, 20-C. 

OLIRINO 110 CANTO—F.scrlplorij e 
«geneln, rua de S. lienlo, 33. 

INDICADOR COMERCIAL 
D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -

fins, proi luutos chiinico3 o iihni'-
inaceulicos, nccossorioa o va»i-
llinnie para pl iarinacia, a^uas 
mincraes c outros art igos, por 
preços r edu z i do s—Rua d o Com-
uicrcio, ii. U.—Lima, Santos it O 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s n com 
o X a r o p r . contra a cor/iiehiche, 

f o rmu l a do d r . Clemente Fer-

r e i r a o p reparado pelo pl iarma-
eeutico S. de Macedo Soares.— 

PHARMACIA AURORA — l í u a Au-

rora, Ü5. 

C I R A N D E F A B R I C A H E I..Y-
D R I L H O S E M O S A I C O S , do 
l iraz, cm cimento, hydrau l i co o 
pó de pedru c omp r im i do . Com-
pleta fabr icação de todas as qua-
l idades e cslylo. Preços som 
competência. Aven ida Range l 
Pestana , n. 112. Tclepl ionc n. 
1.087—O propr ie tár io , Francisco 

N o t a r o b c r t o . 

MARTIM FRANCISCO RIIIEIRO DE 
ANDRADA S0DR1NII0 c IlAPIIAEL 
ARCIIANJO tit RGEL Es-rlplorio, rua 
Dirclla, 11. 27 -llesld- nela, lua do léj-
ueral í . ud m, 2". 

DR. JOSÉ' MCDADE, advogado.— 
Escripl.: rua de i.iuiuze de Novimliro, 
18 (solirailoi. Residência : rua D. Ye-
rldlana, 31. Coo.ull -: das 10 á. 2 
horas du larile. 

OS ADVOGADOS—Anlonio Rilielro 
dos Santos, Esti vam de A h eida, Ga-
tilcl 1111 clro dos Santos, tdm seu ej-
rrlplorlo á n esma rua do S. Dento, 
li. 117 (sohrado). 

T ) e n . t i B t n a 

DENTISTA-IMiaivV, de denles. 
sem ilftr, .*>$ ; olduraçâo a ouro, di 
10} a 23} : otituraçfto a p atina, gra-
ulto, ou uiussa, 8} , limpe/a de den-
les por mais eniicgrecldos, por 3J a 
íüé. — i.K.vrAuimAs pelos systemas 
mais modernoi e odonlechnicos, sem 
chapa e sem tirar as i ai/es. cu.vciarro., 
de denlnduras, por mais ipiehrada. «pie 
estejam, licaii lo como novas, em pou-
cas hora - e de ijualqucr espccle, por 
preços modicos, no ^uhifletc do ci-
rurgllto ilenli lu A i m i b a l V i t r a l , 
rna Direita, ri. 20, sohrado. 

0 cirurgião denllsta A. Caslello ra'. 
qualquer IraliAlho dos mais aperfjl-
çondos c iiodernos da sua prohsslo, 
por pnços niulllsst i o razoáveis. Ac-
erita pagamento nn prcitaçftçj, pré-

riamrtite contratadas.—Gahiiiett* e ru-

tldcucla, íua S. Dento, u. H . 

O dentista P.tciano Ramallio execu-
ta todos c -trai.alhos dos laals mi.'ter-
nos de sua proílssSo com perfeição ; 
garantindo a duraçíio de todo seu 
fratmllin. por frcç.os muito razo.ivei». 
Acceila pagamentos cm pie,t.iç ."-.Con-
sullorio e residência u rua de S. Den-
to, .'II. 

JVÜC»«. n • a. ifi t ra. 

«B. F. Mar.. MOLLIARII, da Escola do 
Maí-saai m de Paris—Calllsta e tratador 
de milius. Escrlptorio, rua de S. lien-
lo, 81; resldcncla, rua D. Veridíana, 
3Í-A. 

CURSO DE DANÇA, dirigido pelo 
professor Francisco'Eugênio Yuouo.— 
SalSo Propredlor.—Lecclona á ae i r -
cana, Irunceza ' figurados, cake-wa!!i 
etc. Acceita chacados pura casas de 
famil[as, collcgios "te. E' encontrado 
na sede do curso da.s 0 ás II da note. 
Durante o dia, recados ua casade miu-
sicas Lcvy. 

C O Q U E L U C I I l i — T o s s e s , bron-

cliitcs ele., cura radical com o 
l i i t o r a l ou C a r a g u a t á , d e As.sia 

~ V I N H O l í Ã Í Í U E L , fabrico". íõ 
Rod r i gues P i n ho & C., é o mais 
ngradnvc l c genu i uo v i nho do 
Por to conhecido. 

L O T E R I A S D A C A P I T A L FE-
D E R A L . Acento geral cm São 
Pru lo , R u b e m Gu imarães . Acuei-
lam-BO pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro , 27-A. 

C A R A N T I A D A A M A / D M A 
— A ma i s opn len ln c poderosa 
sociedade de aepuros m ú t u o s so-
bre n v ida nn Aoiorica d o Sul— 
Sêde prieial : lii léin do Pa r á . Fi-
liaes; R i o do .Janeiro c L i s bõa— 
S u e tu sa -ü em todos os Estados 
da rn i f i o , p rov ínc ias de Portu-
gal e nas l l l ias da Made i ra c 
dos Açores, (nspector ia e agencia 
gorai em S. Pau lo , rua 15 do 
N o v e m b r o , t ravessa do Com-
mcrc io , 1 ; caixa postal, l 'Jl — 
A n l o n i o dc F r e i t a s 1'imcnlcl 

Soromenho, Inspector gora i . 

O R E M E D I O P A R A C A L LOS, 
f o rmu l a dor//'. I . n u 1'erciru liar-

retio e p repa rado pelo piiarma-
ceutico iS'. de Macedo 'Soarcn, é 
o mel l ior extractor dos callos. 
o l e g i t i m o enconlra-si; » i n i r i i -

incide n a 1 ' h u r w a c i a A u r u r u . 

Marca regis trada . 

NA C A S A P A R C E L 6 riuo sa 
encontra a leg i t ima A i j u a c l a liei-

teza, especifico contra as espi-
nhas o manchas d o rosto. 

C A S A L O T E R I C A - Agencia 
de todas as loterias—\ni.mcio IL 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-so rjual-
quer p r êm io de todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosár io , :!. Cai-
xa do Correio , ICC—S. Pau lo . 

C A S A DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterias. A casa quo mais 
eortes- tem vend ido aos seus 
Ireguezes. Rua do S. Bento, 54 

A O S SRS . D E N T I S T A S - O 
í l n t i c r i o U n i v e r s a l , casa especial 
de ar t igos dentár ios , não temo a 
concorrência das suas congêne-
res, po rquan to é a pr ime i ra nes-
le genero em todo o l irasi l . 

Man tém depositos nas princi-
pães c idades deste Estado, como 
Santos, Camp inas , R ibe i r ão Preto 
e Franca , e em Uberaba, no Es-
tado do Minas. 

I m p o r t a ç ã o directa das prin-
cipnes fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras ein 
Nova York , P l i i ladc lp íua , Lon-
dres, Par is , Pu t t l i gcn e Elbor-
fe l d .—Januá r i o Loure i ro A: C.— 
S. l ienlo, l(j. Caixa, n. 71. S. Pau lo 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Comp le to Eort imento do drogas , 
produetos cli imicos, especialida-
des pl iarmaeeut icas c pei fuma-
rias por atnçndo e a varejo. J . 
An i unu i t o , <t C .—rua Direita, 11. 

CASA L O M R A R D A — R u a Co 
neral Carneiro , 17-II. Caixa pos-
tal, 480.— Fazendas , a r m a r i n h o 
roupas feitas e modas . Especia-
l idade em av iamentos pa ra al-
faiates. 

I n u d o s 1 ' " i 

F O R M O D O L é o dont fciei.» 
da m o d a ; encontra-se na Ch i 
H o n r e i . 

A O S V I A J A N T E 3 - A Cr.nf"i-
taria Cent ra l do Braz , em fren-
te á Estação d o Norte, está 
aberta desde as 4 horas d a ma-
nhã até a meia-noite. E ' o pon-
to ma is p rop r i o pa ra os viajan-
tes fazerem /une/t antes de em-
barcar nas E E . F F . Centra l e 
Ing loza P i n t o F i lho . 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L FEDE-
RAL . Casa fundada cm 18S1. Sa-
tisfaz-se qua lquer podido do bi-
lhetes para o interior. R u a Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
J ú l i o An tunes dc Abreu. 

T E R N O S D E I i R I M e de ca-
t im i r a para meninos. Cavuurs 
para o frio. Paletots e vest iuos 
para meninas . Encontram-se para 
todos os preços nu — Casa Ila-
p t i s t a—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

A. J Ã Q Ü Ê S & CAJIE.N" —Im-
portadores do jóias, reloglo3 e 
pedras finas e óptica. Rua du 
S. Dento, n. 17 (sobrado). Ca ixa 
postal, n. Ü'J—S. Paulo . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a do eos-
turas do pr ime i ra ordem, para 
senhoras. R u a de S. Iiento, 14— 
Henrique Ramberg. 

L I V R O S N O V O S K CSADOr f 
— Compram-se e vendem-s • na 
A i e a d i a , Galer ia de Crysla l , á 
rua Qt i inza de Novembro . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T — Rua do Commor-
cio, 56—Casa impor tadora . De-
posito da ngun minera l do S. 
PeUegrino, ant iarthr i t iea e anti-
catarrhal . 

D E N T E S de m a r f i m , l á b i o s 

uacar ino .s obo tem-sc c om o u.so 

d o I IIRMOIIOI., p r e m i a d o c o m .i 

m e d a l h a d e ou ro , n a e x p o s i ç ã o 

de l i mo, e m P a r i s . A ' v e ndu n i 

Cano / l i t r n c l . 

P E I T O R A L DAS CKE . Y N Ç A S 
dc ASSIS—o me lhor inedi<:.tm • i 
io para tosses dati ereanças . 

Bec l a r anOas oommBrc i a e3 

Ã T p r ã ç ã 

Decí.ini ij'.f*, « : I c . j c 1 «I••«.*.í. 
iJttixa dó' 'i r Ji.i ij jiroíMiiaiioi' o sr. 
líPlicdicto Lcil'- dc Ahiiciila l?arro-, 
visto meu n..iri'!'> ü '-ímrr»fr>f) ' t*hi-
inenlo nv.tiil r lff i i lo i|n . :««<• j' hulc^ 
mí'nlaí's. 

(iapivnry, ^ no\••iiil»r,j «1 • • l'.»uí. 

Hti NMI.IA Ki.its M r-. !' •'>i \ Mi l Í.'» 

B e c c ã i O l i - v - r * ® 

Lr irgo da I Í ; sc r ' co rc l i a 

A ida uAo -era tempo d.i C ii .ara 

Mun ripai ui.-iudnr reconstruir o pas-

se.» na frenle do novo pr ilio dcsle 

arjio ou o dr. pieo-ip, i , i m terá 

medo do enf cnlie.ro 

AOS 
q u e s c f f r s i n de r l i m a l u n i o s , 

d Sou emp resado n o ; tol l ieiros 

de aterros , escreve o Sitr i ronco. 

Nos g randes t raba lhos dn Parir , 

Me t ropo l i t ano , estrades de ferro, 

oiuie t r aba l ho ha annos qiiasi sem-

pre deba ixo da t" i ' ra , apanhe i res-

friados, d o que resu l tou rhc i ima 

l ismos. Agora a ndo che i o de 

(lòres; pareeij-uie c ;.-1 i;:u Caro-

me t r o e posso p re i l i . e r , pelas 

dòres q u e soirru, as m u d m i ç a s dc 

le iupo . Mu i tas vezes ar, dò res de-

claram-se em u m a j i iut: i : ah i s into 

uma fur te imp i-c fio de c-ilor, ha 

inc i iüção e lermelh id" ' . ) . l enho 

m u i t a febre e uün [><»-•» andar , 

depo is a doença m u d a .le lugar, 

tenho sempre m e l o que me a taque 

o coração . To tu .ua «alie;, ' a to p i r a 

fazer passar o- a> ••>• ... ma elles 

vo l tavam sempre . 

Con .o a n d i n a sem; ,. . ,-isti-

pado do \"nlre, toma\a inoi t i js 

purgan tes , que me alli\ia\;i .1 ape-

nas e não i m p e l i a m a pri ,10 de 

ventre de w i l l a r . I'ui em :.i oue 

K a g a e s i a f l u k ! 

DE 

Í R I ; ; Í U ; d d A<a j a » 

i ' , 500.QUO i.l I O .imiti s cou- l-
aP , «iflo n III.'H «(..•ura •econimeu-

a. | ara e '0 | io luclo. prol aildu 
<•• liiiaU.ll il . II.e.l l. ! 0 d-.en-

llepo ilnri.ii Ila •i. •! A (' . e cm 11 
1 . - 1'ò.lv | ' arm acia» IÍ dlo,; u a i. 

S r . 

iu uh 
e 111 tnll, 

I' 

llili r'. •.. 
pul i: •'• 
o r. II :l 

1 tal -.eiq 

lies 
i.pic 

r c a r c 
Em u:..u local 1 

holltcm, que nú > t 
le de mim. iiulicái--1 

rurpvs a favor 'h' um 
familla que -'• dl/ .1101 
pac. 

tiOMIO | i*.-T-'" •• 
lido pi O j 
ti 'ia, peco 
que o «eu p 
valho, nüo ! 
respeito. 

S'i.. 1'iiulo, li ro d- 1 

Alfisl IMI.i A*, t i'M - W • tttiK » 

I OU ls-Jt.O 

L D T S n í f i . P A í K Q 
C iracçâ> 

U« i ; i ! a- ío ; r ; i . l í .1') t -n i r en l f 

(I. l illií-l - I . : 
•i " I I t"'lu 
HOCIO. 

II, • e.l, !" • 'h • 1 '!.!•: 'i.l 

H'-""i'••«••' sils*. í ü e r . i a B a 

s - a S a P t i ? l © ; 7 0 j r . 1, 

nl iclo, I '. '1 . 

I l o l i v i i e . Ml n v . <\-

B.TJA X>Il iEi-7A, 2"j 
>'. lí IJ 1 

Á l l i v i o crasi-;'.ro 

Yf 1:- d J i.j cĵ a iàr.rucl lis C. 

dei i.. e.l 
• -le li 

'Wj j I.i « ii><> i-.»!>. «le 

I 11.11 :.«:<> wV C . 
J1

 À 
to» SK Prrcoi.Ha-ld um di^es 
tõeu di/ficoiü, iiòren do ca-
beç-, *) do estc-nagc, 1 1 u-
imiiu '->: ̂ azts »: p.ira regulari-
Hal O VLi.li.i. I J 

l>ltECISA-SE de halieis co .luielras, 
1 rua do ll lo llranco, hs. 

IHIECISA-SE de uma criada para 
serviço de faiuilia. l íua da E-.la-

K!;l-;C(-A-^I. de lialiei.s ajudantes de 
1 lureii 1. Itu: II nto I reilo-, ü l . 

IIUI-.CISA-SE de um lialdl ollicial de 
' apatelro, da alta llalla. lio 1 Santa 
II PI. 

[)IIECISA-SE de urna h. I J codurei 
I ra. Rua (ieneral 0 '.rio. I •. 

n i l l .CISA-SE de dous inep. olllclacs 
1 le inarci ie ir /. Ilua do» Iiuui:grau-
le . I.-,S. 

PIlECISA-Si; de urna ajudanle 
co lureira. I lua S. Paulo, :í8. 

de 

m \ n m m s m t ^ m 

í . i i re «'o A^iiiiir 

11 1. I • poilero o tolllro liei '. .11 , I o* 
1.' ' i(l li- po-ilal : , liaruel A- C c 
'In I ,'Iiís ii- pll„ l'C.:"' ias c ' Ir" ' ri;-. 

j í l lECISA-SE de uniu cri .d . italiana 
I pai., todo (.* ser\iço d'- rata. Itua 
II 'le Julllio, I". 

I l : l l CISA-si; de uma menina de l í a 
I I.'» annos, para ser\'iços leve., líua 
do íiazomelro, 7.i-A. 

J.M A (t Tcivcc-se uma , . 011 le.l-; de 
•» : me/.e ,̂ para aliiaa.i.atar em -ou 
'.,• .ai .a ca -a. Ilua d i Cou' .>; lia, 1:1 i. 

/y 1 , 1 ' l i U l S i : I m ã s s i d u s 

- » i| u i r l i i , c o m c - c n i 

m o b í l i a . P,n:« .'UNI'- l i n t l i -

l a c i i » , l í ™ , 

l )APi: i . DK LMHRI LIIO - Vende-.8 
1 nesta 'olha, a a arrolia. 

l i r L O J O A H I A FOX 
u III A DlItl.lT \. I A 

I M M I L R É I S 4 apeaaB o quan-
1 to cuata nin a i inuncic, do cinco 
l íul ias, ncbta secção, por três 
vezcB. 

A E L E C T R I C I D A D E 

T E L O P L I O I U ' » , ON:N|>AI I»ÜAS, 

j ) i i r » " t u Í o H 

e outros in ater ias s pertc.«c-iií/es a 
esta arte 

I ii/( JnsUiIIaróc , ij' -i. i .,iiiü f. 
acc jl iiis-H* ('Jiicerloj. 

l â i s r h d í í â S N n s k i 

S . P A U L O 

L a r g o cio O u v i d o r , 3 
Caixa po tal, n. »ó7 

ENVELOPPES P IRA CARTA 
VciiíJcrn-sfi nn Mxrari.i Mii^alhaps, 

íua ilo C.'i!iimo u. 27. 

E s t a l j u l e c i m e n í o S e J e c t o 

MADAMK KEHIIÃO, agMa. DI-
p'oin;.d i de Crafton Colle^e, l.ondrc 
U.re no dia :i do corrente uma casa 

de 1'aiiho e\clu>iviim(iile para fa-
iuilia". 
N"-la ca-.i cuconli. il -' 'lucli.i, Iria . 

quente- > . scossezas; I an lc- ,. vapor 
etc. ele. 

Mí l SN l i q e iH e l lui-tl ' i i-i«I;l l l<; 

I M í l A V l í T O l í l l , 18 

.'.lio I 
io, a 1 
.. ha 
j-ui 
. (ii-

I .ccu l tac lo 

'(•1 • deu 
«-.i!'or foi a , 
deliuv "U i:i -

pie tci.. h.. 

(I rcMlIl.. , 'Ia 
lauto 11 al a "to i 
rondes .a i s . a • 

lliicn/a e por i -
multa procura da* 1'uulas sudoriüea 
dc l.ulz C .rios, qu'1 acaha de checar 
como cueiaiiriicu.!: — .10 du/i.i- -na 
Drogaria llaruel A C. e lio lllo de .la-
neiro li i dro ,'ari i i ;• d I- .-rnand • 
.V I... a rua (Ia ÇlUÍí.'11'la, li. is. 

A G U A 1 U G L E Z A 

dc 1 /\ 'rc tln A y r i ir 

O consumo dn -j'K>/H)0 ííarrafas an-
niians ronfirrna o valor Ih^ranpsilico 
(lostf proílurto f» a ronlianra dos .̂ rs. 
m* dicos e doenlt'-. Iwpoiitario.s: 15a-
nifl A ('. c nrn toda-s i. ! ' pi]n-
niafia.i v dro/.irias. 

^ T Z ^ A B j O f r J Z 

dc I c h t i o l 
DE Gh ANADOd C. 

0 mellior nieuicamento at-': 
l.o.,e (oiihecido, jura a «ura das 
uiot«;ütian da peile, orj^iiiel* 
Ias í>rancaa, pernas iuclia-
das, 'ymph atitff», c!-j';..ii.iia3v.i 
ale. 

A' v̂ nda • m t i ! h !r 
ri;a e jd.ar::.u.i:.s. 

Ao ccn: m c r c i o e 

O al»ai\o ;i ;sifrn:nj'». 
rar-.-r fiara a I.ui-ipa, 

5.0 p u b l i c o 

r̂ li-
i I . 

catado dr* .saiido, c não podcnd > j; 
s-jalncnt" dcipodir-sc c a.'i. d< r<*r 
provas «le amizade n ronlianra «fne 
sempre n relicn de todos ruiri qurm 
Piitrfdcvc n '.irnps commerriae.s r de 
amizade, o !a/* pelo presente, ofiY>re-
cendo seus limitados prestimos em r o r -
tu'n'al, íre^ne/ia de P.-d.ires, districto 
de V.aiâlia do Castello. 

S. Pauto, i de novernl-r > dc lOOi. 

J"Sf: Fu.fi i K CMUIOSO 

FH O O U G T O S I> I : 

FREIRE DE AGUIAR 
Os <cu- produclo, pharmaeeuliros 

sHo encontrados a dispo ,ir.lo dos srs. 
médicos e (Io puhlieo, a Dro/arla Da-
rucl A C., c cm Iodas as 1'òas phar-
macia-> e drogarias. 

4EII.UI 

SliUcll 
laxante que lhe le/! muip i 
1'nliei'aiM'. Tomo ' I " r.-n. 
Ires uiczes, lodos os dias 
lar. uma colher. • :>- .! 
iuido e:u a^ti:t. 1-a/-iue ir 
tretc no dia seguinte pela c .uhã, 
mui reiíulaniieiile i ••,., a is, 
Não tenho mais prisão .i. ventre 
e cumpre-uie di/er la:;;|> 111 quo 
depois (pie evacuo aspiro i 'i'nlar-
ineute. dòres rhenmulo-a- nào 
me teeni atormentado mais. \s-
si^nailo : Claude l'eroure, Paciz, 
estrada de Ver.saille-, l:» de ja-
neiro de I'.Ki.l. íi 

O liso lia Trilierane. r i.; ida lo-
do.. os (lias no meio d(. j a itiir. na 
ih"i- '* de uma colher, da-. >le chá, 
diluída cm asila, vinho, i.-il", ••"!'-
veja ou caldo. '"' 'planto I... 'a. i n 
verdade, para fazer ec-, ai : us 
pertimi/ prisão de ventre. -m 
causar d i a r r l ca nem eoli • i<. Ile-
'.rulari/a a . - e falas 
abundante-; 'i eli'-ato pi 1 '-se 
or l inariamente ro <Ji i - :ii.t" 
peta manhã . (1 -.eu u o fr-.. • <-n 1-: 
e prclon^a.lo iuq " le qu :- '. dl a 
pi.• ..o ile v(.'(i!ie. n in irri. i i» in-
testino como ai'.>ni'..-p i.,Í.i os 
purffante--. 

fazendo o %' "il ia- fone ' • 
re»ul ' jni ien'e, a Tci' ri:i < '. ila j — 
todas as eon |Ui ncia--'!• - a. m"i 0 , ," 
veis que ('esullain da p: • > ! ,. |, 
ventre, as (piai- - " : .Í*.I e '!'• 
cabeça, enxaqueca-, "['pr. -. .c, 
verliifens e sobretudo as •'• -iî  
toe* e os a! iU'"- 'le . .pi. :> ia. 
fl' eiubafaça o esloina.. . e in-
testinos da bili - e das \: o !• i ; • 
• j i i" >ão a cau-a da- I;'MmI-'i:i- (• 
.Ias melancuolia.s. Despi i" i o j|>-
p. lite, facilita a ilijr-stã.i. e '-
• i". a a . ande e prep ira i> <*•« 

p; i i uma felj.i ; lliic". 

Por conseguiu:" devem '•.::• ! 
a 1'riiierane, as pe na- (pie le. m 
pia to de \entre, nquell; s qu .' »S-
tuniani regalar-sc a. ni" a, as .|ue 
teem occupaçôes sedentária-, ' 
homens que se dão aos tr; balhos 
inli llectuaes, todo.- aq' .'Ile-, (jiie 
não fazem exercício | lij-sico, 
como sejam os que exerci m pro-
lls.sõcs liberai s, os sactrd <t( s, on 
anêmicos, i lieumati.-os, ^ottosos 
e .-be.-os. I.' recoriiiueri'1 i 1 ; e pe-
cialmenle -enli iras. ia ' -ujeitas 
á prisã . de \entre e que tanto se 
deiesp. ram ["-r não poderem se 
desembaraçar d'ella p-.r i .ai- re-
médios que tomem 'u suce- so 
durável. Espei itiqiiem le-m nas 
pliarmacia- pedindo um vidro de 
Trilierane, e para que na., haja 
engano leiam o loureiro que devo 
ter o endereço : '/(/'toe /.. / ' rcrr , | 
1!), rue ,1'tcuh, p a r i s . venda em i 
todas as boas phanriacias. Depo-
sito ueral : rua Jacob, 19, 1'ariz. 

Como o vidro dura um me/, o 
tratamento vem a cu-lar apenas 
4 0 re i s p o r d ia — ( cura. 

A ' v i i nb i na d r . ^ 1 ! me l 
Dopo- ito, R7, rua ila M a.( lega' 

R i o de .Janeiro. 

i •; A'i V 
' : ' Io 
(' 1.1 ar. l: . t ' i c o; 

' . I' 
|e a.-

l io . "a z , 
e Ia • 

4-1:1 Mi \, 

* r - . | i. 
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• 1 ! : 

r> Cl , c •- -e 

'• p TU. 
I':lr ,.-ri .'." 

I . l , 
" lill,. 
- \\' 

•\lr.au_c 
deir-i de 

M l 

III llirer. C .o , .::«•• 

/ 11 

< T Ô E 3 
n i c u li ' 

.-.i.i u n v , n ' : 
i.**. r ecçâo. 

Z>T, 
o d i 

1 T O S 
c inco l i 

i>lll.»l>.\-

1 Po 1 

-illli-rei" .-••• 

:. " 1 • l'a ( 
1 I.ll -ill ' •j; 

' , ! : ; 5 \ r i , c n 111 l í l l l -

-^- f̂ji» |»,'l» 1 i .O l , |l 

!''<>, (111 lavl", i j l l ttl 

1 r ; i **il !•'. O -

«» <-l»lll 

- . o r e i i, d i. rr» -r s i 11 11. 

< i j i i - l a , |.<»,» l'a\ o : 

i i e M o o->< ' ! ' í | t l « r i 

, íi 

>. 

S . ( . . , 

/'I Allll 
»« na l c 
Marcial •• 
ior (lia, 
'a-a. d • c 
(a ile i! 

i.i i m i s i, ,i. 
1' .1 .'.,'.! 

•li 1 . lida de 
jll' .' ..Ilip.'.' 
l i a :'.'.. i 

' il. I 
: . al 

'li ill 
i 

l!- coai-
• liall-

••1(1 'illl . 
pre.-iv ,.• 

,!'.<!' O. 
rua lé net í i lun, i .,1 

AKI'|..III «....-|. 'II' a |. . 1 cr .. 1 . P Ia 
ip. : i 1-r .. ' 1. i ... 1 • I'.'i 

o;;:;'-
1. -1 Olu i 

V " 
• 1 - j 

[ . . , j '. • - I 
rc.ra, IO. 

1 

Arii-.iii.i 
" - • a de 
elhl'il'0 1' 

uma i 
re-lo- Ua '... , 

a lli' 

<'<»! i]|. ; i i i l i i i l il • s c . m i r o . - ! 

c i i i i t i a f i i j i o 

Al,ENTES 

Í l i s o í i o r W i á b â 0 . ! 

l i i i r í r » d o O m i i l o r , L' 

Cofres de ferra i 
I a. ' '. ia iita d , r 

ia c.rre e i r nda o 
riu'Troei' çppçcio (e ccfr 
Ue * a •. eu r d. e.i.. 

Xiiioiroaçoes. á ri.a S 
agencia do lei loeiro 

T.E AI». 

e('o ds 

B t u ro. 
J . A. 

C a r t õ e s d e v i s i t a 

Mandem iio;.i :ii ir a üi'0'Hi o cenlo. 
L i v r a r i a Ma j j a l h i es . 

'. u : i <J» C< ; i nme r<- ! n , ~ ~ 

• 

L J i â S - L Y H I C O 

ii propra-tario da ^rand" 
' i r.e.l 'Ia l Ia da II..,, - \ Mu, 
i. tern a honra .1.- commuiii-
ejii- ás . vil .,., senhora- e ca-
i.. fielr-j- i|ii(. acalia de rccclicr 
'le P.o i- UMI'l |e.'lliliia caiuurra 

e I par . ./cr li.vn paru 
t o,,r, e l ...-iu a--.io um i 

. . . . I" .|l. . a I Íljíldl (le llui Si -
o •/•• il . ( </•-. ullin.a IIO-
' rl . I" '!"-''• Jllli : e a Par... 
! I'a lli. alio. .. -11' 1.j oil ,.; 
lí. • de r •'• all.e. 

I *--I- a «r'|.nj i . - o 
ií.',.:. da '£. .a-*vista. <k 

F O L H I N H A S P A R A 1905 

r:< >" •• •• i. i•• \ nriad'» - 1 i f :i 
' -'!'• r- , na l a v r a r i a I?í''2,a 

3 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

( « J i W Ü l í L O T E R I A HO v\TAL 

I 11!.MIO M.»IOB 

5 o o ; o o o $ o o o 

JC.r/raeç'í') 

^ a l i l i a i l o , J . t <I<- d e z e m l i r o 

AGENCIA GERAL 
B i U b e n O n i m a r ã o s 

I l u a i r , de ,\'i/vem/>ro, 27-A 

S _ P A U L O 

Q U O V A O I 8 ? 
A ôha dc ;ddr \'i/. o sniisaí*ional 

roíiiaucfj 

NO I A M P O 1)4 ( J L O i U A 
de Henrique Sienkicwlcz, auetor do 
11 io I 'udts ' . 

Kepns nti nle, l.aur llohasiiiskl»-
lalV'1 lio Olllidol-, :i S Paulo. 

\llfmSe«. ,= mai- modernos, •• y-
j da - ei 11/ e' i s, f.icc1, a nica a rejiel i'Ao 

.1 %:-In, 1 ÍO 'S . ,1 pr. TacSo me..sal 
i de L'Jdjr, I :W.s. M-moiiium, a >*. 

Aludam- -e I ou-, planos a 808 mensae*. 
| 'a.nrí-rl. a. -.'* Iiiiam-sc. Una J.,s ; 
! líair 'I , '.á—C'a«a Lucch^si. 

MI m toienaB d i caei ia 
3 3 0 5 R E I T Í 4 3 3 

. H : L S O A ^ t u x e : , D E A 5 5 S Í K C J 

6 D j I S 

S Z 3 ; = 3 1 3 a C l O , 

a m a n . b . a . 

corrente 

o1::1, 

n f i< i ; «Ví ' i c i . í e -....:>,-II.'o. i l í . I o 11(11 c : f>i'r> .!<• ! !M) á . 

A J r c f o r e r . c ! » j m r n o OON»PI-:» i l p I i i l ! i e t»-s d e s t u «|I»an«lo l o t e r i a d o v a SÜP <l« I t , 
t m l u s o s i i K i t i v u K , a e s t a n n t i ; j u o j e r o d i l u d a a y c n c l a ( j e r a l , 

c a s a n u m n o s a i ! i m ^ i s c i i i n t a v a ^ o l o , i s r n 

v e n c l i d ; i c t ? e i s n ^ b r i a n i e p p H i n i o . 
t » | cli lo3 d» inleiior derem »<.r dirigi J % a^.utc í, u-a. s aitual i pr :i 'niantj (li Ca ni. : 

I 4"! (io i.I.lii 1 
li Li.i.-; 

<iS A M Í O H C I O -i r 
' cnata-.n a ĵci-aa ). por -
voto.., íii.a o.•:• '.i;1 ia ("o cinco 
i iha". 

s o - M i i â m M m - s d 

SCCÇ̂ ü j 
v j u l i o ^ L i . i t i a . r i - 2 

l aü IM ,'1. ( A ' \ A 
c i o ^ . l a r e u 

t'A; Lu 

k o r m Ü l n ' 
11. r»:t. 

(II VTP.I ci: -i 
"lio- de ' i : 
de eo d , 1 
Hetlroi. 

ema .ma d" ?ò uo-
'• ,m iilm • lui.lc leite 

\i.: ala, . 1 Üolll 

l i r n . l i : ci i 
"IIOi de • .' !• 
Itua d -..-... 

, c Illl 1 .'le ile litil Io /. 
1 II 'liam II liri". 

a lK I .HM 1 ! 
" i l ua s. i. , I, 

unia criada allcmi 
li'., I"7 

O! ! ! H I T ! 

d e 

! l t l 'T .1 - S i : ' l a i a : 111 

11111<l, l-.ílll Tl»i-

l e d o 121) « l i » . |»:i:'ia v i i i i r 

«Mil « jv-a d o s p n * r n p s , o u 

n u m i n . I5nr> \ i i l i u i a , - ( ) l 

< ! ' oo« l í c l l r i i ) , 

m p a l u d i s m o 

Q e b ã H c S a d e 

F i o r a s b r a n c a s 

Combatem.se rorn a Arrua 
Ingloza, 'le (iranidd &. C. I I 

C a r í C e s § > o s í a e s 

it maior e nnis variado sortlmenlo, 

desde luO reis, na LIVIIARIA MAGA-

LHÃES, 27, rua do Oommtrcio, i7. 

n: i i : i . ; .A -i: dc tu... 
1 1 d , •• • : • , ( ; . d" 
;'' rln, 71. 

l i ... Ia para 

|>ltl 1 l-A >1. '! ' ' 
r l.elro. Itua S la.el i 

' a* d• l ar-
... 1.'. 

t»iii:t;ivx .1 i iu 
1 llu ., Iftl. 

cr . rua 

yur.i . is \ -i. .1 • ou. i 
• cru ver\l>'(.i de ca 
Itua S. Jaaj, 

-r.. l i j r.ilira 
. de luniilia. 

pilKCI-iA-si: lie lllo. 
1 todo o .ervii o de ca 
de Junho, 11. 

r, -d.i para 
u. Itlla IlU/.e 

pi'.i:(:iSA-s|.; de nn. 1 
1 deir i. I lua Areai, ;!"i 

'ai emr ntnia-
iltom Hellroi. 

IliSKCIS \-cl. de um otliclal de «apa-
I teiro. i|ue sail.u tral.alhur a taxa 
coherl.i p. ra h .mem . Il im do.s Irumi-
grantes, 117. 

UII|..CISA-SK de duas eii.oiomadeirav 
• á rua (ieneral 0-iorio, 117. 

pHKCTSA-SK de um r. 
• saputflro. Itua l.ibero 

ei o ofTie al de 
Badaró, '.'S. 

erca de 10.000 oares 
; . a r ; i l iomei is ' , s c i í l i o n i s o c r i a n ç a s 

P í : t - h í i 3 f Í O a ^ r á s t 5 c w ' i , 3 r n i i í " -

c a s m o s u a t a b i ' i c H , p e R E n t e n i R i : Ç e 

i r i a a g u r o t í a a C a s a C L í i f j ? ; . i q i i r J a c - á 

p s p p r e ç o s r . i u ü o r c ^ u ^ . e J o s o se.íi 
T j r a m J e a l o c k d e c a l ç a ! c i t x l r a n í - e i -

r o s . 

CAKA C L A B K - E u a S . B e n t o , 8 

G i í o K o c h J i 5 i j . b r 

.1,1/ ii' 'Io }' ' i L nirers'/iar1r tU S'."rti a 

l ' r : ', i i i i . a - u e e m d e a c c ^ r I o c o m 

o - m u i , i ' i . i ' a i i i n i ' M ' l ; i ' .( . ,> p r e c e i t o ! 

veiei-' . l l i ! ' . • , d " m a l a a •.• o• :,! i , i 

e u r . Ma . • iu u , . . a : . .1, . I r . , 

p n e u m a t l e a , M h r n t d V I a , t ' i " i . a i-e| -

( • ' r i c a , -a.|p a ' i u e l u p a r . li\ ,a I • i 

c u r i i l i v n . 

Eu.-. Victor ia , 0 3 

r> ' imen'o ratnllo para ... i 

Allivio brasileiro 
- . nn 1'auli. i 

nHlàCISA sl-: de uni linui .jud inte de 
• afalal». Ilua dr. 1'alcSo, í« . 

S e m u s o d o S A P 0 L I 0 n ã o . u * 

l i m p e z a e u s c a s a e r » u c o z ^ s h a . 

V e i l t l t í - á C 0111 l o t l í i . s a s 

lojas de ferragens o «le gec-os e iii"lliii'l<»s 

DEPOSITA BIOS IMPORTADORES: 

é 
i 

• í i i 

. ' i 

v 

li 10 DK IA i\RIR0 flâôiií s a o r\ i LO 

r . 

r i 

D.acuip^. meu tulí^o. esia 
n a charuto é mu i to en jra t lvo . 

Porque n£o exper imenta oa d« 

Jez le r & H o e n i n g 

u e e3o tão «roniat lcos ? 

Deposito, r u a de H 3euto , 4 3 
(t.oja itn Japfni) 

L O T E R I A S D O E S T A D O D E S . P A U L O 

O s p e d i d r s d e b i l l ? . c t r s p a r a a s l o t e r i a s a e x t r a l i i r e m . s e a 1 d e d e z e m b r o d e 1 9 0 4 e n ; d e a n t e d e v e m s s r d i r i g i d o s d e s d e j á a o d r . J o a q u i m J o s é 

d a m i i - ^ C L P i n t o , u a T h e s o u r a r i a , á r u a J o s é B o u i f a c l o , n . 1 9 , o u a M i r a n d a « S c O . , n a a g e n c i a g e r a l , á r u a d e S . B e n t o , n . 8 - B . 

D O C O R R E I O , 4 1 0 Endereço tale*. 



O ELÍXIR M. MORATO CURA SYPHILIS E RHEUMATIS; 
CEM DO CAPITÃO f 

[ F H A N T A | i M A 

^ L A R G O M U N I C I P A L - * 

HOJE 

50 
24 
12 

A z a r 

a a g i u i 

Perfumada e inodora 
mptn t i â com syxtema especial conserva e dcsaavolv* 

0 f MELLO E A BARBA 
Mauloutk' a cabida frosfi» e limpa 

«••v» dsi.la crnt 

PUNO mm 
p o r 

Cuidado com as imitações o contrafacçõe* • 
pre sobre o rotulo o nome dos produutores 

M 1 G O N E & C . 
12, R u a T o r i n o — M I L A N O — R u a Torino, 12 

F â R A 

D e p o i t c s : E a r n e l & D — L a r g o da Sé, 1, e M o m l l i & M o n e s i — L a r g j du S. Ben to f 3 

E r a f O R E P U K E l f E l ã a L 

P a g a - s e p o r u m p i a n o n o v o o a l u g u e l 

d e 5 0 $ m e n s a e s , e o p i a n o é s e m p r e d o 

tocador. 

P o r m a i s 2 C $ G G 0 m e n s a e s , p a g o s d u r a n t e 3 

a p ü o s , a C A S A B s ! E T H © y E B J o l f e r e c a á v e n d a o 

e n t r e g a , l o g o í & p e J s d a 1 p r e s t a ç ã o os a í a m a d o s 

F l a n e s M . I f e a c h S o h n 

p r e m i r m o s na:» u l t i m a s expo s i ç õ e s p e l a s a i s o n o -

r i c T a c i e , s o l i d e z e b e l l e z á . 
I iii |iiiMio a s s i m anli|iiirii l» vem n c u s t a r |>n>|»rii|. 

i n c n t . T ü O J O O O , i M o «'*, U<> v e » « 20$000, p o i s o 
rebtur .U- u à u ó m a i s «Io <> n l i i f f u c ! <|*ic («o p a g a -
r in . 

AU-iii «IÍI-S.O, a CvS\ I L F T I O V F X d á «<» com-
pisidoi* O d i re i t o de , « <|UI>I(|ikt tompi», dev idvor o 
j i in i iu , v rcci-lier — 0 $ do oa.la |irosla<;So !> >Ç|«• 

I O 3 5 3 8 . B E N T O , 2 Q 

j ^ ^ x ü o ® M A H I T I M O a 

Companhia Oram a t i ra Por íugueza 
H O J E - 5 - n : ü t A , IO DI; x o v í m u u o h o j k 
Primei™ representaçüo da p> va em i .,clo<, original do 

rrlptor porluguez Marcellino Moicxnita: 

1'EHsoxaiírxs—I). Joanna, Kuillia de Oliveira; Lona, Adciia l'i i«*!m: MU. 
Davld, Jon.j iilia Vetlcz: II. Cartola, Cilillienniiia Itocha: \ is"ondessa, Jnlin 
Silva; Condensa, Dllia Ferreira; Mad. Paiva, Cmilia Mai-ipies; l 'nia criada, 
Hermlnla .Marques; Conuiilssario, Henrique; Fm criado, lio." a; li. Mai i i . , , 
Paio Monlz; llr. Campos, Azevedo; Jo io de Hraga, (irljii; bar.lo, Mesquita : 
Colide, Marzullo; Conselheiro, Jorge Alberto; llr. nonio-tliem*,, l.e I. Tlioma/., 
Torres; ll. Francisco, Carvalho; II. Cuelano, II. Conceiç.lo. 

\a n e t u n l i d a d e , cia l . is lxtn 
E í r- V policia de l.isbóa proliiliiu a representa,*ão de-!a peru, por ser a repr.-
duceSo de um easo trágico occorrido, inupiella eidade, enlre pi SS.JUS .Hnmcu-
le cõltoradus, o t|iie provocou egual proltibieao por parle da policia do ilio 
de Janeiro em abril do anuo passado, le\au!aiido os mais calorosos prole,tos 
de toda a imprensn. Itevogndn a arbi trar» sil-pciisto, loi a peca siviia sul; 
os mais frenéticos applausos. 

B r e v e m e n t e s O B O D E E I P I Q T ü R i O e o d r a m a 

tíe c o s t u m e s p o p i i t g c E e ^ c s : ft SES fE iSS l 
Prepara—e a peça de Mareei Prevo-I SKMM IIICI.Ws. 

(Is bilhetes á venda, na Bramrie l'auli*lti, largo do Hosario, ilas Io i.o-
tm.lil.rt ás 3 horas du tarda: depois. ig.-i lulheli ria ilu lli :,h . 

bavTra l.on:lcs pur.i tinia, as linha-. 

3B3 m s r © i '• ü e? i sr o ss 
l',iH(;'iilic iruK, «-Ie<M pioi-t:vs, l iv i l ra i i l ie i is , ntci-Ei «•< i«• 

a(f int: 'N I iill?K>rt iildPi'». 

R e l a ç õ e s c o m m e r c J a e s c o m e u 

m a i s i m p o r t a n t e s 

f a b r i c a s a m e r i c a n a s e e u r o p é a a 

Tc'c;i/ronry 7! • 

n n M M E R G I Q , 4 - â — S . F Á Ü L ' ] 

! fer^s!, a n d ü i v s r P J a t i S i s a n s r 

I . n l i a L a m p o r t & H o l S 

^ r v i i . - o <Ia 

' i r h i C(,'n to lpgraj i l i ico 

C a i x n. ! o C o . ' c j í c t . ."CP 

C i ü - ^ C ã í l i s 

E 

i 

B-Í l í o r 
TXT i H 

i.O'I t'iil.s.1 
i t"ll !• 11 

| i a s s i i j f o i i < p a r a X o v u - Y m 1 ' » 

[II! SANTO.! Ml u> 
. . . . i'.\ novemliro i de dezembro 
. . . . • dez'inbro • 

Haminrg SiidaniBrikanisoüa DamplsflliiftTalirh H m U j n i f b 
Serviço especial e>}lr»  a„ " > 1' " 

pelo I l i o d a P r a t a , B i h i a a C h i J , 

Vapores a niuliir S. PAULO i í d i iwvombM 
B £ I . O R A N O , :iü do novomtir) 

C O R O a B A , 7 de dczoml .n 

P E R N A M B U C O , <1 <!•• dezcmliro 

O p i q u e i s « t i a n i l 

S a n I N T i c o l a s 
C a p t . i J. K l tour .n 

sahlra, no dia l<i do rorrenle, para o 
F i o d e J « n e i r o « B a h i a , L i a r i a 9 H i ; i i i > j i 

n.ste n n v o r e s p l e n d i d o p a q u e t e , n o q u a l f > r . r n l i t r o I t ' . i I n n n » l ) ' e j . 

( i d a l o d o s o ? i i l t l m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , o l f t r o c a a n í í j . p . i i n ; ! ! . ' ) ! I ) t u d a i 

s.s c l a sses o m a i o r c o n f o r t o p o s s í v e l . 

Os sem espaçosos n moderno) camarotes, bo a t m oi »i!5'i Ii'.iIji di 
niuiur elegância, s!to iilumlnados n ventilados a clnilrlcUaij. 

A bordo desta pailUOte, ha medico o criada, asslin co 110 n á i u . j i |i irUi-
£1112,1' us passagens da todas as classes Incluam viuvada inasa. 

Preço das p a s s a g e n s d e elasso p a r a L i s b o a , l^OSDOO 

pura Iretes, passa,'eus o mais Informações, c i a oi ajaatu 

E . J O H N S T O t f Ss a 

R u a d o C o m m e p c i o i 1 8 - s o I i m J í - S . P j u I j 

Caquo l i a t s p a s t o- I r an ça l í 

o PAQtir.Ti-: f i ia\i: i ;Z 

o P A t } 7 5 r a 

TINTORETTO 

( P ã o T Á r c / f 

' IcJú^ 

l i a de 
•ortvule, 

t , ;ilt 

Depois do especteculo, In 

Pr» '» .»»^ «> l i o r a i 

par., 

(Ia e o s I llll l l* 

I K I i ^ t z - S a O Q ê i o O 

" t o c i o e ó l i o s j ^ o l & i i e l e c í r i -

o o u t r o s m e t i i o -

; C l O £ 3 1 3 X " O " i r C 3 . 

T R A B A L E I O S C O K t í £ a K £ t j T . i S A ' |V3f tKJCUÍÍE 

T / E C T O B . } : j a . s S 2 

(i. I sl TONCI. \I>Â > 
I l l i im i nu i l o :» lu.'. eloolnioa 

iilus nu | a do c.inea 1 I • II o de Ja;i 'iro, li i d. i 
para 

Í S a l i i a o l > T o v a - Y o r k 
..s.í̂ iiroá de 1* e cIíSHíí pin ti p)rt)i ulti i j 

G f i El 3 í i Ü) J á 
TF?. |\iqu te I r «poreiona au.s PASS.î iroj toJ> o cosiforti 11 i: ;u I:L), 

ii v:.-i*.>;:» mais rai i Ia tjuo via Ingiatorri c a-m 04 i.Tíoav-uuvi' 1» bi'. I i i j í i , 
1*I-I et) do classa d) K I I - 1 ; Jau.-irj P A R I N JVVYJ/.C, Í L Í " 

(iloli. r.̂ /níPfflA .rii-am) e, d«í Santos, 
d»» 1 :.<• u.-iiu Tennyaou o Byroii t r.i tamb-m camiratcs la^T.ír .-i :utu* 

tlc 1 •• (• t-•'." '('•:, P , ,;iss • rada adulto. 
1 i.ra jmsS í «1 mais informares, trata-s-i, 

EM eãO PAULO, COM 
i i co I*. licociio run <lu 0( i i la i i ( l ; i ( ? 1 

Kl! 8ANT03, COM OS A Cl EM 
S . ! f a 1:1 j - ih i ro »V C . L<l. 1*11:1 1.» «Ia V o v a i i V m , -5 I 

E .VO IMO. COM OS A(JEVTilS 
"itíi l c u .Mcíffau v.v . Ijrf , t*ua ls;%iiueir.1 ila M te; 1 

JZLR/LJ^ZOJSTE: 
saliirá de S. il1' s tio dia l i de novembro, para 

L i s t o ô a & B o r d e a u x 

T o i - a i i t l i » n a i l a l i i n e P o m a n i l M i r o 

Os paquetes desta Companlila M:n cainaroles d • M\i o v.mtllaloru il ); .•'-
rosnos salfpes e nos camarotes. Os serviços me Ucii, os iii iiinainmtji) i ; m 
cir mesa s.to gratuitos. 

Ksla Companhia emltte l lllhites de ciiam l ia. 
lista Companhia, dc accôrdo com a /loi/ní Mui Sienn Aj:/; j( C ) i i , U I J I 

n /'«ei/"' StcHin yuuiijaliim i j j i i i p t m u , emlttiri billieL-i da paüajim di t" : i;• 
.<•(• 1"categoria, com dlreil i a iiilpriomp:'; a via,'e.a em |uali|uer parta, a pi. 
jcnilo os srs. |iassagelros voltar em ipialipier dos |ia.|.ietes d.i> trás ooa»p.\:t'ii u 

pura passagens e mais lu'ormações, com oi agentes : 

A N T U N E S DOS SANTOS & O. 
iiiii S un t iH , 1'Cíiqu ila tta;»n'»H 11, I 

t-;-.i t i . 1 ' a u l u , r u a <Iu t i i t e i i t u , ' J i > - \ 

J IM I IA I IV , !l 

Foram recebidas hoje, duraule o 
dia, na eslaeA i da Companhia Pau-
lista, nesla cidade, saccas de 
ca'V', sendo ••!•_'.Ii:i'.l saccas de.spn|,|in-
das para <:inlo; c 7.-'t:i saccas, para 
S. Paulo. 

J 111 ( i , '.I 

Vi rrtdii. calmo. 
I i í c , t p u » . 
V1111 f dfclaiadíiç, il XC0 Fsccns. 
llitn ilif. cio dia, ás.c.Tl ínrcn*. 
iLl l t t i f , ctídi t dia Io do mez, 

Ji.l";,nii:i m i a s . 
Ftiliadrs, dcfde o dia 1" et julho,1 e l 

4,si.s.:;.n ibtcns. ! 1 i 
ftcilv, l.+ü.Ds I fnreas. 
I icli .íl.iiM laccus. 

. ' É C P I l l R , ! CCS MERCADOS EX-
/ I .Ct l f iCÍ . EM UEMcVE.vlBRO 

UE 1ECM 

l( i ir li. 11 ín-1 TfUynuii llurcauií 

I..W lll.. '.I— ll mei"-.nl'i abriu ca'-
IM-' .., lera .a-, Para df.embio, i". I|i; 
paia iimío, 'ri ||2. 

IIAMIIUIKIO, ti — O Iiiercado abriu 
eshn,.;. li.allir.ido.. Pura dezembro, 
37: pura maio, 3sí|S. 

1.CMiI.CS, a — (I mercado abriu 
1'al.ao ll.li\a p ilVia! de .1, l'..ra ilf-
zembro, . |m.; iiM;,,, 

MlVA-lOlti;, i.i—n mi '..I i i. - o 
Inalli-iailo. a 'i i nalo - ni • 

Poi lû al 
Aova-i orlv 
Soberanos 

1 Micn os: 
' i lil] a 11 i.i:i:eiro< 

it > lH i 

11 7;M 
11 Ml. (uixa iiiulr.z 11 i n i H 1: 7| .. 

Cl.llll. UllICUÇÒL.-a l'la 'a do lai.u-
n.i 11 a. . 

íaua,., ij U.!i7i — 
I . i . | i • l .i uiul , 1- I ; 

i.l In •, a 12 17 12. 
••IHlti , . . pala'\ • d '. 

CAMBIO 

Cm renal data de moit: 
ijiliíidas nesta data, 2*.7Í7 saccas. 
Ktilitidac, ilî de o dia 1" do mcz, 

•!)B.'.ití7 facens. 
Entradas, desde o dia 1" do mez de 

Julho. I. .7is.:I7:í saccus. 
Slork, (.:!'•<;. 172 saccas. 
Vnidns 
I >r -

J !io ti Etuofa, 112.37.1 
] iir cs I..-laiio.s-1'iildos, 
1. Lf I1CS-A I < S, I.I.l.12 
JciiUvidco, dl 
i'a'-a itds.ir.o, l.7d'J 

( i i l t idrtdo lioje: 
J ti.I;flp, 21.2 ;x taccas. 

I Í. u Io, '1.2*2 saccas. 
Ctii i t Lm io, 122 saccas. 
Jny. 771. 
J i n , 2.1'.17 fsecns. 
l l l l ): S.1.HIH 1.,'iceas. 

«'al. despachado (.scs.j, 11.7'id. 
Ca U' cllibíiiçado (SCS.), 23.072. 

Km exilai dala de 1901: 
liespíirliaram-se n3ii saccas. 
Kin; arearam-se 32.CIO saccas. 
f i iU ('o do Rio: 
i i 'iiclis, 1.0:18 saccas. 
lii 11 n;te, li.lli. 
Mi inalo, calmo. 
Paula semanal: 
Ca'- l̂ m, C00 r.-is. 

tLtn.ncriicl Itltgram liureaux) 

í / M C f , « II 1.1'i 111.1— Mercado, 
caiu o, pornô calnio. 

Li i-tiicgr, 0 0 . 

Cd, ll I.-m i!( ,í$ 00. 
cwi íiio, 12 t»|ie. 

í /MGS, 'i n.is t.; — Mercado, 
calmo, porem firme. 

tml r. 111 e(,r.;itiu). 
Ccn Ililifulo, 5i';U0. 
BHi.9—Mficado, llrme. 
Ctll.l.lo, 12 17(32. 
tule, Ivpo 7, fi|t7.:>. 
iLludis poi ctiolcgcm c larradeo-

ro, ÍM30 »*cf«f. 

SANTOS, 0—Mercado, calmo. 
íiootl tiverarje, tylUO. 

Connnlssaiio, S|'Í00. 
Papel particular, 12 Ojlii. 
Enlrailas, 2H.ti7V saccas. 
Sabidas, 12.772. 
Stock, I.801.3S3 saccas. 

I f t t i D K n l u d o o a f ó n a S o . 
r o c a l i a n a 

I»fci.!irftd<is cm S. Pau-
to l,9St> taccas 

Btf<mrrfiido.sem p. Cha-
8 ',60 » 

r Idradas em S. Paulo, 
p«ia S. /'. n 4.936 > 

B.Jd. adas em Jundl&ti; 
l l . » S. P.R 602 » 

f r c f 11. r m o ccs merc.acos ex • 
TI/ I < fc 11 CS EIV! o DL n o v a M e 113 

CE ;CC4 
liAVIll., 11 — 0 iifrcado iciiuu 

houlem.cotaiido.se. dezca.bro, lã Ij2; 
maio, 4'i 1 2. 

ilA.MHLIICO, o— o mercado 'tebou 
hoiib-ia, cciiii.dc-te «l(7.tniiro. a;. 
1111.i1., :u i|i. 

L(j.\l<ltKS, o — (1 niereado lecho 1 
ioLtea, (tljindo-tt: de/einbro, 
li i.io, .: -i:t. 

MERCADOS OC CA Kli' 
siii-atrin \ 

\in A '| OHK, 8—Feriado. 
IIAMli;, —Meri'ai|o. eslinel. 
Neialas, iu.OOO saccas. 
llaivn parcial lie l|i. 
IIA.MM ItCd, 8—Mercado, 
Vendas, 20.111̂ 1 saccâ . 
li.lisa de 11V. 
I.ONiHII.S, 8—Meu:, do. . . 
Venda-. ir..ono. 
Itlalli ia I..-. 

1*1:1:11 \MI.,N Io 

II.V \ III-;, f (Meio-diaI—Merc 
loo i2 coiaeltoi. 

Ilaixa de t|í, desde t 
IIA.MIII ntil», 11 i2 In. da tarde 

.Mercaiio, estável. 
Inaltera lo, desde n c.berbira. 

1 . iiti 1 

lll j tu 

, 42 I I'. ("1 
' Iden: 
Meai 
blein 
Hjiico 
llilll. 

Ilio. 

•.:» Meu.íla 

IIIMO, iilein, 1.1' • 
• lia 'I- '.'.: .. e r . . i . l 

'ielephtiiiea 
A;! 11 a Sllpel: 11 i l u Ura-

sil (llll 
Empresa Auma, e Fa* 

1 ottus de l'.d . " i d a 

' U.A.i Sporbv 
I.I-.IUAS ÍIVpOTi! 

Ite.ii d • i j ' . 
.« a 11 'lu, 

n 
ItU mm nwis ae ii 

De. ;r.'ii> o- r ir; <>;>,11 ou i irnnons moléstias «In peito 

c coiisiiuV .. 1.1 • lii ;;in> ni < iiif.tilivi1] contra as Tosses, 

Catarrhow. Urouchites, Srijijie, Rouquidão et Influonza. 

Dopc:ito : í , nie Vichnne c ms principaos Pitarir.acias. 

• M i 

I .13 

9'iU 3. Vai :• íilleni IO /'. . . r n x l r i i 

<'a!>', Mui 
3 '.ap, 

i' /. ... , c.irsão, 1 

-2 IJ 
cr.do. 

-2 IJ i Vat» í- in •'<" 1 ir,,! vários 
l..'1'O-, .1. (iu.lnal 

\S í. Va • i V itaitii l'nl \ 

1 T 0 lio- •1' 1 :1 us N. 1. 
s "' 1 pes. 

Idcin, • 

lu. i . 
11.:.;. 

12 I Xi.' I 13 
IÓ.3-' : IT1:»— p 1,2 
1 . ; 17|.'2 L Mi. 
1 •••'!: | 17!:::! j IM 
I ''.li j 17 32 s lelr. 
r. i! 1 17(32 I 1:2 

Ilu 

11 I 

!• • : latia o 

1..1 sAxroí 

IP.iV. 
I ini.i 

l. 

»t, t.ii.l.' a ••', 1. 

K O X i 3 2 i 

ll AM-ZCrpES r.KALlSAOAS iiuvrja 
2UO lelr,!- ll.! C. lie ( aM:|.!lia -,., 7 •.•'. . 
•'/') ll li..- 1:., II. C. Ilea., t ••,. a i IJ.V. 
2 1' II -. d.. C. l'aiia-1.1 , Ws ». a 2;, 

I 1 i li lll ii'111 1 (I..1 11 i 1!i .. j 
•',8 Ii-lra- da Calnal.i de - oito, 1 

• a,.- - iir, a 8̂ .'.Uil 
2 0 1. ii. s .1, d,,:,.,, t: 1 -<-11 ít.. li-..; s • 

a í:'i-!'/0 

A iioua ofucial 
1 . . . - d I II..1,"o t.oaiüie 

llll,Iria. a 113 1.5 

!>(?l' ín Iril* 

a, r 
•••I . i-

\ a,".r 
F.-n-.i 

e : /{•[ /...", 11 nu, 
rri'ir.1. 

. .1, 1 Cn 1,10 nu, 

• • r '1 ni riu '. 

. PIII.,: 
. 1 . Sm \ ..-ii/,;-, 

li lira 

rar.., 

Sil-

M.-s pi.l. . 
a' iioi-i • 

. \ i-C i.uii 
II. Io,'a e 

I 1-

MliZl.S 

ll 'zei 
M ire, 
Ma:o 
.Sei,ai 

XO\ l.llt. 

Hoje Ant. 

ti. 0*í 

Hoje 

1 2 
Í7 1 2 

Ant. 

•íd 1 i 
;i í 

V7 1 2 

MI./.ES 

flezembro 
Marco. . . . 
.Maio 
Selembro. 

UAMiiiioai 

Hoje 

37 
37 3 i 
3S 1 i 
39 1 I 

A lll. 

37 I I 
38 
38 1 2 
39 1 2 

llojl A nl. 

37 9 
:i« 3 
3:1 I 

TctaJ,. 

IXISTEXCIA DE CAFÉ EM 8 Dí NO-
VEMBRO 

tetçBo Soroeabana 

fé. em earros J8.*i3 sacra s 
era armazéns 2.319 30.532 

Sttçno Vtuana 

em carros 1.517 sacras 
e s armazéns. . . „ 3. U7 t.644 

ESTATÍSTICA MENSAL 
dos srs. Uuriwj c. Zoou 

Stock na Europa e k. I'., 023 i.l) 

contra Cl2.900 tons. 
Entrega na Europa e F„ l\, H8.Cflí| 

contra 89.600 tons. 
Supprlmento visível do mundo, 

8:1.1.900 contra 839.300 tons. 

S l e r c a d o H d e c a i a b i u 
CAUABA bYNLICAL 

A Ciimara Syudlcal dos Correlorei 
bit xtu Lonlem as seguintes tabellas: 

90 dias a vista 

Londres 12 1S/32 12 11/12 
Paris 7HS 773 
Hamburgo 914 954 
Halla 773 
Porlucal. 374 
Nova-York 4.0W 
Soberanos. I9»900 

Entremos: 
CoDtiK banqueiros. 12 7/lCa 12 1/2. 
CoDlru "alxa matriz 12 7(16 a 12 1/2. 

Em egual data do amio passado: 
90 dlaj a vista 

Londres 11 27ii2 11 >3/32 
Parts te 814 
Hamburgo, m i , w 3 

I L T I B A S O r i ' E t t T A 3 
I l MIOS 11'bl.lCOS Vfíld. Colllp, 

t.\ o,!t(s do lislttdo.... — '..a 
» perues de Ij — ' J j l ? 

> perues de 3°,'u 
iliijilestimo de 1S9S 
(ao |, itadcri — — 

Apoliies do Esta.Io do 
Pulaiia (do \alor do 
tOOli 02oj SÓJ3 

Iddn, Ideni, juro 7 % . . 'j-.Us -..̂ Jji 
l . i I r d t i Cumaru de 3. í\lulw 

1" tinpieslimo. — — 
3' empréstimo — — 
\ • nnprcslimo — — 
t " empresllnn — — 
o- empréstimo — — 
7" iniiiiesUirij . \ juros 88-; hí« 
Li Iras da C. de Santos 

11' einissüo) 90$ 87-?3iO 
Idem Idem :da2*emls-

sAol i..:,̂  025 
Idem Idem de S. Oar-

los da 3' série — — 
lia m da Cuinura de S. 

Sliu.io 7 a* ií'jo 
Idem Idem da 2* emls-

SÜo — 039 
Idem Idem du Casa 

branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas. 8:,í 7jt> 
idt-m du Cumpluas de 

2WJÍ — 12i,» 
Letras du C. dü Capl-

âry LW OJ< 
Letras da Cainara de S. 

Cruz das Palmeiras . — — 
idem da Cumaru de San-

ta Itilu ti" seriei . . . — — 
Idem Idem du 21 — — 
Idem Idem du Camura 

do lílo Curo — 2o' 

ACÇÕES UE UANGÜS 
Commrrclo e Industria 3'liij 33t» 
Lavradores — UOJ 
Credito lleal cart. hyp. 309 tu« 
idem com 20 % — — 
S. Paulo li.-ii 122» 
Uutao de S. Paulo.... 31» IX» 33ü30j 
Comm. Italiano (nomi-

nal.) 23i» 212» 
Idem Idem ao portador, 23i.» 2 | _ # 
industrial Ampareuse. — 101 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabril paulistana.. 
Antarctlca 

! 1 •" I.eu I.. i 
II lll ll.' ! : . . . I : 
J. V . I ,1.1 '. ; .:.:_ 
T. \\"i::e 'o-/, 
c. li': '.< i i-
II \V. |r I .. 
E. Jo iii-loii 1 
.'Iii.n I. ,v ir ' - ' . . . l i " . 

FUI 1'ii.di-i Cmlone . . !n7 
(•inri •• l l . A ' - , p i a . . . Ji. i 
•l iá . C' l' il .ni-s . . . . 
I'. Sl:,i'lia . i :, • 
li. - iiilos 
/.i rreiin-r lai o \ . . . i\ 
II. 11 i ll' 11' 
I i ll: P. ' i i . . . 
(.. I'. \i.iiiii.i . . . . I ; 

lii r-' 1-; 

l l e m l á i i e a t u s i t s j . i j í 

. '•AMOS, ll 

llecel e loii.i : 

l'.\porta -"io i ' ::_ 
llll (io -tos. Si,-
E l.iropülia, i. 

I.-I--
i : 

l , ,„/. ea 
iliv.-ii-a. 

., II lll-, \ 

. oliveir... 

, .»l i i 'd jtv» 4 

ea, 
II-
I.l 

t.MC 
C.\/ 

I • r in:'!e/. /,„ 

M\n Vork 

i n n 

E. de F. de Araraquara. 
Industriai de S. Paulo 

200» — 

— I0!« 
Est. Grapblco-Steldel.. 
Mac ilardy 
Vidraria Santa Maria.. 300» 2309 
Luploo. — — 
Hechanica 120» lüi# 
llogyana (das autkas). '20'H 20.I» 
Idem, das novas — — 
Idem,idem,lut.a30dlas — — 
Paulista 1534 

Em exilai dal. 

Itemlen 

Allandega: 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampadas 

Em ' _tiul data 
llend ii. 

,1 > a:ia > (ia--a I , 

121.127:1-7 
•'iC:o82 -7 
I - 2 i I-, 
2.' -• '.: 7l O 

F.il. I I :il | 
r .n .•.'! • . biu-
reirc. ra.l ,r . . . 
p ir,. !:..;•]'!•-• I. 
r.i impi-i'>.rio. 
Iicir ,. 1 cuis n 

\ i 

.. :l \ , -ni • , 
• I" .V C . I I 

nu. m o . i. -me i 
n ••. a i,i-.|. 

ieclo, pura earrui 

A i. 
.1,1 i. 

ai: 

', ir lios, a ord''in; 
au-lio M. Soar s; 

l.aiitieiras, a Éden 
.\a . iiiúiiihos para 
(' ll 11 , a o;i|i'lii: 

lll», 1 Ci i\:i e I 
ai|i. das, caixa, 

. 7M lur.io. pupel 
I *iii! ore, tinta pa-

!':i.,ri|.-u A li-, I.el-
11'ujil:. li*, i barril 
'.erai/.e., a Virialo 

•I •• o m ie , ol r.i-
P.idos A C.. 
niCAeladas, a 

obra, d" v dro-
70 caixas ol, ,. 

. I, 13 .-:. \as 
arruajens, a l.ioa V 
o I.i-n,<eu ', a .Vallla'1 

DiVer-a. marcas, 20.ni 
i'.' i \as ia-C' i/ :e-, 
s, a ili' odor Wille A 

br: 

C.; Ii|\ -. marcas, in.ni cxs. maclilnas 
i'..sl'11'ii, a Kueli A- Waniier; ECM, I 
cx. lazendus, a ordem: Eud"!"., 3 cx-, 
veloeipe.jes, a Al.loiiio .Mi,'nelte A C . 
I.el., lu.1 vuls, barras ferro, a ordem; 
lit:, 3 vi)!«. i|iiiiii)iilll:arla. 1 cns. di-
versos, a iciiule A C.; I SIU'.. C cx-, 
rea i jer.alori s. ;i amars. , t" . 24 vols. 
•ml i, ,. F. S. Ilanipsliiiv A C . : ( i)S, 3 
i'\s. o!eo lubrilicaipe, a Cmiip. |ioea> 

• le S: iilo . PM., 3 cxs. ferragens, l l 
r\s. niacl.ad is, a Pedi-., dos Sunlos A 
C.: CMC, Mi e\s. fazenda - a II. M 
Me.lilo A C.. llr', i, ( ,-. lerra.-ens di-
ver-:,-, a llr - A I e ne ra. li. li cx . 
tampadas, 7 e\s. a; s para plioiio;ra-
(ilios, a '.r li'iu; 2o vols. conservas, 
divs. n area-, a ordem: e\«. Idem, 
i onleio; /.líC, li. 1 I ar: >•• -ni óleo 
lobrlli •ante: Irireiro, I caixa eonl li-
do lo. c iiia ( li ''llnalii a, :i ' rdelli: 
N A li. \ plaili i e in-Iruilieu-
I F agrícola-; ll A li. 3 \"is. objeclos 

r i aiipiitiaili, I- : • ia---!,:• o-, a Na-
th.,:i A 1 . ll A li. I i \. -a'ilie, 3 
c\s. aeidu ; JIICC, |s ix*. proiluclos 
ellilllico .. a .1. i|i \ aa ido C-, .t :ll'lo A 
li. . FS.V li. 2 V. I-. ni o ,:. . | ara ea:,- . 

•/Ml., t : vols. lui.inli . p ,r.i Ir. • » ! -
'nililo, ele.; i cx-. r in\"Ii.- e papíl 
'le i jxu. CXS. • I - . , :i ',,,!-. In a -
l'lla.1 ... a Ze:n li: -r lio! ,". A- li. 

• Ii\ r- - luar.'.,-, .'..11.1 ex . kel,. '-lie, 
:i or.lem : " l i A I., Co e>, i - ixe, 1 i'.l 
li:..' • I'.. '., lll..... :i i r 1*111 I li, '. CXS. 

.Tiiws. a r, .|:.o 'I.l I:. i I,;. A C. : 
VVWC, 1 I X. d " j. a l I ria . • I...• r .•. 
i n a r e . i 7 \> i -. ennil i!''ie-, 7 x . 
arli/os p. ra cuitiwu-.v., t ex ara b.s, 
I cx -. p';'li: i - i •! C ex-. .!•• 
vidro c'ni | '.. ,i I cx. diversos, 2 
cxs. eraixa lubi le aaii-, a .Xalliaii A 
CompaliVa ; í.W II. á exs. linha, a, a 
F. ttaiiip r.* A li , CW(i, 2ãO 11-
II.:s b:u'.'lliali; \V, 27'» wdlllnes peixe 
•«v . , :•" me.ni, : l.e:i .r i. 2 i lam-
I or. s de - í . i de sod. , Co cxs. oieo, 
l i \oluiiies d:\er ,-, 3 volumes pi-
i areias, i i volumes in-lruiiienlos ele-
clricos. a \ llian A (... Leltreirn, I 
. i/o louca, a Ciou A- I. : NSC, 20 sac-
c.is farinha. I caixa iinpr, - os, l cai-
xa f. i rageu ., 13 caixa - <li. er- ,., I 
c j íxu fi'l-,'1'/'. 1 s, II caix - plaiaa-, a 
ordem; l.ellri- r i . 1 caixa s •..-;•,dlun, 
a \ Irialo Correia A ( . . I.eilrelrii, I 
( : Xa aiii .-lr.is, u F. .loh.l lon A li . 
I.eltre.ro, I xi^iiiiie d ver.os, a J. M. 
Me,Ilio A li. I.elliviro. I caixa 

I' 11 s de rafe, a >o :i'\. V t 

V 
I e 

T 

Ia :;i i 

17.1 801:1(12 

V a l e * de oir.ru 

Taxas quo vigoraram liojj p v r , v . 
|, s du ouro da Alíuudegi: 

bondou llank 12 9|32 
Klver Plale llank 12 |||32 
Conunerclo e Industria. 12 l l p l i 
banco Alle.u.lij 12 <j|32 
'luxa de cobraufa 12 7|I0 

Avisos , i i i a r i t l i no- i 

Entradas; 

V a p o r i n . d e z llomaii P i / n i e , d e N o -

va i o rk e Ilio de Janeiro, vi..2**111 21 
dias, carga vários gêneros, 1221 tone-
ladas, consi/nado a Z. Biiloa A C. 

Vapor in dez Thninrs, de lluenos-
Alres e Montevidéu, 4 dias, carnf 
secca, 3218 tmel. das, a Wvsurd Wil-
son A C. 

Vapor franeez Cara, , //, 1», do llavre 
e escalas, 31 dias, vários gêneros, 17'liV 
toneladas, a J. A. Oouiioet. 

Sabidas: 
Para SiKjiharr pton em transito, o 

vapor inglez TI ames. 
Vapor aliem,lo I'. E. Frr.iderirh, pa-

ra Hamburgo, cem café. 
Vapor Inglez Com-nij, para Londres, 

com café. 
Vanor norueguez «,r i/n 'nn, para 

Buenos-AIres, em lastro. 

Vapom nlraanlo 

1. Vapor franeez Poilmt, vários gê-
neros, a G. de Barros CoTeto e Al 
mada. 

Enderriio, I caixa aiu >»lr.n, a Luiz 
C. Magall,'. 

He Moiilevld. o. 
llll, 23 i fardo, carie* seeea, a I". r 

relra Júnior A Saraiva; l.etlretro, 2 
caixas anioslra-, a 1 ulz Loureiro A 
C.: SjM, 1 v..|iiine livro,, a Wilson 
Sons A C. 

I ' - , ./,•, i,.'„s 

Vapor Ir.4ti.-ez (. ini', /. ' .: 
FPli, ' o cxs. rognae, a I-. Papuii A 

('..; A TC, :»o cx,. eogiiac, a A. irom-
i,iel A ( .: 1 IJ. I ex. | clli s, . ordem: 
tiFAti, 11 x. pclles, a tímieaivis Freitas 
.V •!.; PIKi, I ex. peiTumaria, a I /ae; 
l.W, 1.17... :, cx -. placa pliolo/ia-
pliieas, : . r lein: Al.loWi, ;i ex-, Iiv ros, 
a (i. Ililijeliialid A- li.. MC, f.l", 2 cx» 
peiilesel.*., a Marlins CoskuV C... IISAC 
l tardo tapeies, a Domingos Si.are, a-
C.: AO, I e x . lecido. 1,1 e algo I V 
JC, 1 cx. dilo; 1.11% VC, 3 exs ni, ir..-
ib mi,; CS \. 3 cx- moveis, :. ordem: 
U.vM. 1 fardo I I ; PUS, 1 ,-x. dilo, a 
llenn si.il/ J, C.; J \A, I cx, e 1 bar. 
lon- ., a Júlio Aireu; PIIKS. I cx. 
b. rinoitl.irii, Eiizeldo Saeri; Fi',I', ;i 
i v-, (erlumarias e lecidos, a Franeis-
''.• 1 r.,cliada; li, I cx. mercearia, a 

M liem;.. VI'. :.' cx-, couro-, á 
oii|i'ii>: PMC L"X, o . tecidos, a 
I.l .1 dr.1 I'. \e|io. \il, 2 ex -. cami-
sas i- croiiiu.. a Aliem <í. Alouleiro; 
V. 11 cx -. Iinta., a i l'. Vlumia A 
C.; SIJC, I raiva iiwre.*uria, iordem; 
M\:c, 1 ,-X. lecidos,. Muller Mello A C.: 
Itaruet, i cx,. drogaria, 9 fardo, ro-
i, -, I cx. perfumaria, a llaruel .V 

C. : S'IC, 3 cxs . teeulos, a ordem : 
Aiiblt \, 3 cx, proilin los pbarmaeeiki 
licos. a li. Itoeli, Azevedo; MCC, I 
• droiaria, a Clir -liiii A C. ; I.IJC, 
I |'X. d i ta , a Oil. iroz .V l i . ; LC." 3 
ex- . papel paru eicarros, a Leoli Calm; 
Al*.l, ll cxs. eliaiupagne, I bar. rod' -, 
a P r a Io, Chave- C : 011, 7 exs, 
pregos, couro e cobre, 1111, ,'i exs. cou-
ros, i liarr.l | ra.' . a ordem ; \M(i, 
I cx. perfumaria*, a Antônio Meirel-
|e. A* C : Letlreiri. 1 ex. | er uma-
l'las, a l."bre Mello A C. ; Ai , 13 cxs. 
conserva-, a Al le i lo Fontoura : SPM, 
i'. exs. f, rru en-, ; ordem . I.S, 3 ex . 
|.ri,duelo I,||. u:i ...Iitico,, a Lima 
Santos 4V c . . Diversas marcas, 9c\,. 
prodi.clos riluirinaceiibeos, a P. Vaz 
de Almeida . JC, 19 rx«. chainpaguee 
rec'. me,, a Jo i arn o ; li, 3 cx». 
pi lll"-, '• " .•,:, -. boioe, e|i*., a Barros 
A- I.. . SI . I I a n i l oleo, a Pr ,do, 
Cliav. s A i . M.C. (á cxs. maiilel 
211 ex-, veFli,. ã exs. Pcole., a lleral-
ilo Leite A I .; WBC.I cx. lios de ,eda a 

ordem . JliC e JDF. 28 cxs. manteiga, 
lubo- bori iclia.lanli rniis etc.,a J. Ilrev-
fu- A Flaclílelds. A A llll, 2 ex,. tecidos, 
l'.l', 2 f.l-. IA, a Saloíiili) Monteiro . 
SVi, 1 f.l, 1.1, 1 ordem, JSFC, 2 bar. 
loura; .1FC, 2 cx-, ,|iiiu'jullharias. •<> 
Jo.loJorje Figueiredo A li.. WLCCIIH, 
3 cxs. coar ,- para ehapéos , a Wi" -
ler Zai.g! .,,!> A l i . AO, 3 cx-. pai.ia 
a Aeti. opienheini. Al., I cx. produ-
cl"S eliiniii"-. a Adol|dio LavesjEFI. 
i e\«. [•-•'• , lecidos ele. a E l i a s 

Farl.arl ln:r' IH. i cxs. lecidos, a 
J Hoh. l. . ... IIFiiB.7 exs. palhas, a 
lll eli |'r. res A (... IIC, li cxs. Ilntas, 
a llrito A C.; Al.l M. li cxs . livros, 
d O Idule ele., a F. Mattos A C.;LWC, 
17 ex-, a'..'il'., vinagre ele , a Levy 
W e i l A (•.; I.etlreiro Irian ulo, 30 cx. 
ini.iilel/a, a l.oureiiço Martins A C., 
I.FC, 24 cx,. ferragens, tintas etc.; L, 
i-o rebolo-, a l.el re Filho A ("..; VAI*. 
3 rxs. te..los, a ordem; CNC, 7 cxs, 
liu a, a i.areia Nogueira C.; I.el 
Irelro Iri n.u'o, 3 i.l,. <* 3 cx,. a I. 
br.* M e l l o A ( . JI.OII, 12 exs . movei-, 
a Ain.iia! Hoiv, s A Lara; JC, 3 cx . 
papelaria, a Joflu Camargo; CLNCSTH, 
,'•• I; r. i..ri nr. c.i'eiuiii, a %'altian AC.. 
JJFC, 2.1 exs. manteiga, a Joio J .r/e 
I ' i2uein do ,V ii.. Lellri lr i quadrante, 
2 3 c - l l l l a | i i i| r a t .V C . : P C C , 

lo ex - oleo [ a r a automóveis, a P ra-
do, Cl.avs A c.; I.cllrelro triângulo. 
l.Vl ex-. bala lu s. a S o u s a Santo A 
('.; ATC, 3 :ii cxs. ditas, a Araújo Ta 
Vai*, s A l ., IIC, 130 ditas, a Rolela 
A (i : 1 LC, 130 d,Ias, a l avllla l.om-
bardi A I . I PCC. iuo exs. ditas, a 
Fralelli Pu.lisi Carbone 4V C.; LC, 
22 e\s. ilila-, a l.eal A C.: 200 dita-, 
a ordem. A l i , 230 di tas , a \udreolll 
A C. 

lie la i . .. -: 
Lellrelr 1. lo |O||0 v inho , 2 1<>;!'» 

u-oiardenii', 1 3(5 azeite, a M!'ano 
Corlo Iteal. PCII, í5 exs. i inlio á or 
dem; J.II li, 300 cxs. formiclda, a l"'«o 
Jorge |.'i .'oeiredo A C., Letlrelro, :•'• 
5|3 \lnho. a Silva .V lrm.1i; lll. '.o 
cxs. nzellonns. 1 ex. ervilhas, 58 cxs 
-ardil,lias, a Iteleherl A Irmlos; A O , 
I cx -. Ilgos, ,1 ordem; TTFC, HtKicx. 
'ormlcbla ao agente da Compaidi 
•l.h.ir/eiir, lléunls'. 

lu- Lisboa: 
JM, lo rxs. palitos, a Joio M*'ll • 

CFF, 5 3(3 vinho, a Caetano Fonb'-. 
Hll». 3 :,p*; vinho, a ll. Itoque da Sil-
va, C l t p , 13 5;3 v i n h o . I I0|t 1 agu .r 
dente, a C Itodrigues Paulo; LL, l<J" 
'•X-. cel ola,, a ordem; 1IJX, •', I a rns 
vinho, a lli rnarib, .'o nuii'-

l f u ' : i n . - e ! i * 0111 .'! I 

KSaneo do e SmSs^^ria de São Paulo 
Oiitiil»!*.» «!<• l i i » * . , . o u p r e l i e i i i l e i u l u a p r e i i v ã e s . I a s í i l i a . s d e S a n t o s «• C u n i p i n a ^ 

A C T I V 9 
P A S S S V G 

« aiítfiua: 
— .!!l:i''..S 

a cobrar por < ,nta própria 
reccber por < or:ta do terceiros . 

I ONTAS ( OKRKNTKM : 
Said- 'i (icv. dores por empréstimos e adcantan;»mto!j 

« AC1.ÕI.H F. VAI.OUKS depositados: 
Km penhor morcautil em p.nrantia dos emprésti-

mos G adeantamentos acima 
V.ilores em deposito por couta de terceiros 
Caueí'o «ia dirr.íoria 

títulos em liquidaçAo: 
Saldo desta conta 

VALOKES E FI-.VD0S PKRTKNCRí.TES Ao MAN' 
Propriedades do Banco 
ApoÜ* cs geraes 
A« es da Coinpanliia Paulista dc Vias Férreas e 

Fltiviaes 
Aç ões da Companhia Mojryana dc Estradas de 

Ferro 
Aceões de Bancos 

DIVERSAS CONTAS: 
Jiims, âatos geraes etc 
Eatanipilhas e seüos. 

COItHFSPONDF.STES NO PAIZ F NO F.XTRANOEIRO: 
íáaldo á dispysieão deste Banco 

taixa: 
Saldo em moeda corrente nesta matriz e fiiiaes .. 

ro.*\ l 

> 1» 

10 ):(](«t̂ c HiO 

(r.TOD.̂ HHj 

2. 171:103*12») 

£ i > 

31.1 797$248 

>''>"'» 1 

Sa 

Capita í. 
tCVI.M r 
i'l N I"' DE I' 

I' A ' • O 

IU.-í 
10 ' 

:I;VA . 
<ÃO Ao 

I r 

Lrcnos 1: pi.ulas: 
sta conta 

Deposita ;tfs : 
tras e a prazo fixj . 

x ;>(>()•.(MX»f mm 

õrUrOfiQijiiJOJ 

3.»H; 1Î 2J'J 

3 710:<»| 19*)9() 

2! 70 ' MVIS53Õ CONTAS O,I:I:I.NTES: 
SaMos eredores nesta matriz e fiiiaes, em con 

de movimento 

ííAKANTÍA< DIVERSAS E OCTBOS VALORES 
Que fiyuram no acHco 

C;' 1 «Sopositadas. 
Valores pertene, ntes a terreiros e effeitos a rece-

ber por 1 onta «J« terceiros 
CbkçAo da directoria. 

IMvidendos : 
i não recl unados 

1' "J _»H«!'MKI 

' 0 N7H) 

3«.0r>0:218$Gll 42.7»>U.23«W-'M1 

Co.- nr 

' ORUFHpON DENTES NO 
1RANfJElEO : 

si.r.jo:; lôs no 
.c'aIiIo a favor dos mesmos. 

80.510: »04% lio _ .. 

10.830:83(̂ 530 

l(H):iMMKS<I<J<) 21) 30i: |DI»I W 

9MW> 

917 

l'A!Z E X0 EX-

fcào Paulo, de novembro de 1904. 
a E . o v a O . 

Antonio Prado, pr" 
J. Queiroz Laceri a, 

der. te. 
Jírector-gerente. 


